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CONGRESSO· NACIONAl f 
Presidência 

Convocação de s~;'iSOes conjuntas para apreciaç:io. de· vetos pre.sic!enci~i.s 

' O PMeside·ltt" do S·m~Oo 1'-f'ciH'R.l, nos t~rmc.s do art. 70, § 3'?, da çon&­
'l&:!tuiçâo·e ac <~LL 1') r.:. 'JV, ào !;egimetlto comum, convoca as'duas-ca.sds 
do Congresso Nacional para em sessão conJunta a reâ.lizitr-se· nO 'dia ·26 'dO 
mês em cm~u às a hcra.s e 30 nnnutos, no Pler.ário da Câma'ta d03 Depu.: 
tados, con:1eçer.en• do vet.o prf'A<;',d!:ncial ao Projeto de Lei cno ·2.513-B, 'de 
1961, na. Cân,al a e n" 71, df' 19ti2, no Senado) QLle diSpõe sôbre a incorpo­
raçã~, ao Patrimônio da un:ão, de b~ns da. -Faculdade de Direito de s~f-
e-ipe e dá outras pro\.·!dê-'n~i~s. "" 

O P:rq:idente do Senado Fe_çl L·al nos têrmos ~L art .• 70 ~ 3°, da com; .. 
tltu.~ão ~ do art. 1", n·' lV, do Reg.mento Cc.m1un, convoca a::; ltU.-s C..:::.as 
oo ConiFe.'-so 'Nacional para, e1.n se.s.sáo conju~t-a a realizar-se nL dia 26 
cii:> mi>s t-tn c\lrso. às 21 ·horall ·e: 30 nunutos. no Palúclo da. Cânw,a d(s 
i>epu<;,aor.."', conhecerem do voto prestd~ncial &o l?roj~tó de Lej m" 3 2·17. 
de. 1961. na Câmarl'! e n? 53, de 1962, no Senado> que dispõe sõbre as me .. 
md1f: nc es:.,árws no ~unc.onnn}ento de Escola de Engenha'na I:-o.j,,.:5tJ~aJ; 
cem '.sede fla 'cidade do Rio Grande, EStado do Rio Grap:lde do Sul 

j' Sene.do FEderal, em 9 de julho de 1962. ·- SenadOr Ruy Palmeira, Vi-
' ce-Presidentt·, no exerctcio da Presidência. 

scn~~o Federal, em 6 de julho d~ 19~2. 
1\URO MOURA AliD:RADK 

Presidente, 

t------~---------------~-
MESA 

r Presidente - Mou;~ Andrade· 
PSU. 

1 Vice-Presidente - Ftui Palmeir:a 
I:VDN. . 
1 Pnmeiro·Secretárlo - Argemiro de 
'JPi,gueuedo - PTB. 

t Se~undo-Secretá.rio Gilbe1·to Ma· 
rinho - PSU. 

/ Terce.lro.secretárjQ Mourào Viei-
ra - UlJN. 

J Quarto-Secretário Novae~ Filbv 
- PL. 

\ r.>rimeo_iro-Suplente MathJa.s Olym-
i pio - I?TB. 

I &e-ur.c.o-Suplente GuJdo Mondjn 
·;- PSD. 
I T~rcetrn-Rnnlente -· Joaquim Pa­
rente- UDN. 

LID,ERE.S E VICE-LiDERE.S 
D.<\ MAIOR!.'\ 

LlDER 

Filinto ~1üller IPS[ >. 

VlCE-LtlHl\ 

Lima Tei:H'Il'a tPTtP. 

No1:uena da Gama lPTBl. 

Lobão da SIIV('Jra C::JSOI, 

Vict·- r' o Freire IP~;D). 

JeffF-rs~n de Aguiar ~ P'SD). 

Ou! do Mondm <PSIH. 

JorgF ~lavnard rP~?I. 
Saulo R.amus •eTE 1. 

DA t\UNURIA 

.Joao Vt.;.:..~uoa.s ~ - tU u»: 

00 MOVIMENTO TRABA• 
LHlST A RENUVAUUR SENAE>Q · FEDE~A~ 

Frço ~ab;:;r que o senadQ :E'e.de:al aproVou e ~u. Aurr: !\Hllla Andr::tde_, ~ 
Pres :::lent~. nos t~1·n-w:; do a1't. 41, no 19, do Regimento In~ern~, p.unu1go 

1 
~ s.oguinte 

RESOLUÇãO N' 16, DE 1962 

. úu 
Paulo Fender. 

DO PARTIDO RE:PUBLICA:<O 

I LIDJiR 
Coucede outar,i;;,:a:Jio a José Arthur Alves da Cruz Rios, Asl'es- Mendonça ClatK.. 

svr Le:;rfsiattvo, paro pa1tic:par, a~· uma reumac d~ .so~towgos ~I ·AJO Guimarães. 
t:dueau.•.re's · õ4 t'ô:(li::.ar· .ot• em julho ào ano em. curso na cidade do ----------------
)l.ié:r•co, a (.'Ont:lte elo Conselho de Pesquisas em Ciências sociais dos _ 
Esiu,.w' U1<idcs d" América do Norte. · I REPRESENTACAO PARTIDÁRIA 

Artigo ti=lr..;o .:._.É,'lca ~5' A~$e:S50T Legislativo, PL-3, dl?- Qm~dra Ane~o da t'ARTIUO- SSlC.lA.L OF;:MOCPAflCO 
secre1 9 rn dJ benado Fweral Jos~ Arthur Alv~s da CltU; Rios autouzado:; 1 Paulo CoeJh Amazonas 
nos têrmo.s dos artl!fcs ~~(lú, item I, e. 369, da. ResOlução nn 6, de 1~0. a a.~ei- :d: Lobão da sirveÍra _ Para · 
tar . .sem ón'',; para o Se":lac.io, cop.v.lte d~ .conselho de Pesq~vsa? em Cl~n-: a \'lcLol'tn Freire _ Marann~Q. 
cias Soci~is ~o> Dtajc.~ Utüdcfi da AmerlCa do N_orte pa:m parLlclpar de 4 Sebasuà~ Archer - Mar~n11ao. 
um'l. rcuni:'!o. a. real:zar-se ac co:rente~ mê.s, na Cidade ?o M~xico, desU~ :> Jo::ug~mo Barros -· Ma.rannão. 
nado ao ct•~JaLe- de pr0bl~mas de mtercambJo cultural e Cientifico no cam- 6 Menezes Pimentel - L:t>ara. 
pa das C:i2:1, ia.> Scchis. · 7 Ruy (.;qrne1ro - Paraíba 

s~nado !i'ederàl. em 8 te julho de.1002. - Auro Moura Anarade, Pre- ! oJnqwau.lad - o~qusJllW snQJ13f ·s 
sidente do ;::Lnado FederaL I' 9. Si.lv.estn:~_ Périclea -·Alagoas. 

10. Ary• Vianna - Espinto Santo. 
1L Jefferson A~u!ar - Esplrlto Santo. 

Dos PartidOS vtcl:-l.UJER 12. Ullbt>rto Mannho - GtJanabara. 
· · · pausto Cabral 13. Paulo .Fernandes - Rlo de Ja, .. 

DO PARTIDO SO-
CIAL DEMO"RA_. f1(;0 Vlindc Rodl'l~nets 

~ ~ ;t:el8o~ Ma..:uJa.n · 
LtDt:ll 

Benedlto Valladares. 
Vl('E-L1DE:iU::!:l 

Ga-~par V e luso· · 
ViCtlinno Fretre. 

DA UN lA O DE,IOÇRA TICA NA• 
CIO,NAL 

út"~ 
Daniel Krieger. 

VlCI-!.ÍDER~~ 

Afonso Arinos. 
Afrtlmo Lages. 
Padrf' ('H!:Wf!OS. 

DO Pt\R l'll)(]. 'l'R>\9\LHtS'fA 
tiR.~SU li:lHU •• 

I.ÍDER 

sarru~ GaF\'aa'lo, 

DO PARTIDO LlBERTADDR 

LÍDER 
Mem de Sá. 

VICir-l.1o~Sa 

Aloyslo de carvalho. 

DO l'ARTIDO SOCIAL PRO­
GRESSISTA 

LÍDER 
Jorge Maynard. 

VlCt-tÍDEil 

Miguel Couto. 
DO PARTIDO "!'RAR.~LHlSTA NA-

' CIONAL 

Llna 
L!no de M•ttoa. 

-~. 

netro. 
f4. Moura Andrade - São PauJo. 
15. GaSPar VelOSo - Param\. 
16 AlO Guimarães _ I:aram\. 
17. Guicto Mondin - Rio Grande d'O 

Sul. · 
18. Benedito Valla.dares - Minas Gt~>-

rai.s. 

1

19. Filinto Mtlller - Mato Grosso. 
J. Juscelino Kublt schek tLlCenciado. 

Em ex:ermcio o Sr. José FellcHIIl' ... ) 
- GOiáS 

~1, Pedro Ludovico - Gol~. J 

{
. UN!AO DEMOORATICA NACIONAL 

1. lUourão Vle1ra-- ,Am~zonns. 

1
2, Zaca. rias de ASSunçáQ -:- Paré.. 
3. Joaouim Parente - P1au1 
4, Fernandeli Távora - Cearà. 
5 Re2maldo Fernande! - Rio. 
6 sergio Marinho - .R1o Orande do 

·) Norte · --
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t. Jof.<J Arruda - Paralba. 
1. lúrl.nlo LD«eo - Alagoas. 
1. Rut Palmeira - Alagou. 

10. Herlbaldo Vlelra - Sergipe. I 11. Ovldlo Telxe!ra - Ba.bla. 
J2. Del oaro - EspJrllo Santo. 

flS. Monso Arinos - (llcenCia.do, Em 
exercic1o o suplente VenAncio 

, Igrejas) - Guanabara. 
J 14. Padre Calazans - Slo Pauto. 
15. Irtneu Bornhausen - Santa Ca­

l tar!na. 
' 16. Daniel Krlegar - R!o Grande do 

l Sul. 
11. Milton Campos - Minas Oerafa. 

f 
U. João VUasb.Oas - Mato Grosso. 
lt. LOpes da Costa - Mato Grosso. 

t20. Coimbra Bueno - GolAs. 
PARTIDO TRABALHISTA 

t l'!RAS!LEIRO 

'J, Vlvaldo Lima ~ Amazonas. 
1. Mathia.s OlympiÓ - PiaUl. 

- ~: ~::~~a~~al Fi;u:i::J~· Para.fba 
5. Barros Carvalho - Pernambu~. 
8. LOurtvaJ Fontes - Sergipe, 

· '1. L1ma I'etxetra - Bab!a. 
8. Calado <le Castro - G•anaba_ra. 

i 9. Jl.rllndo Rodrigues - Rio 
10. Miguel Couto - Rio de Janelro. 
11. Nelson Maculao - Paranã. 
12. Saulo Ramao - santa Catarina. 
13. Nogueira da Gama - Minaa Ge· 

rala. 
L\cenc\ado o Sr t.et..nlda.s Mello -

CPtautJ. Em exerctcto o suplente, Sr. 
Mendonca Clark: tdo PRl • 

·\ PARTIDO LlllÊRTADOR 
1.. Novaes Ftlho _ Pernambuco. 
2. Alols1ó de carvatho - Bahia. 
3. Mem de Sã - Rio Grande de Sul. 
PAR TIDO SOCIAL PROG RESS!S"I A 

1. José Maynard - Sergipe. 
PARTIDO TRABALHISTA 

NACIONAL 

'· Llno de Matos - São Paulo. 

-.:.-
. MOVIMENTO TRABAWHS"IA 

RENOVADOR 

1. Paulo Fender - Par4. 

PARTIDO REPUBWCANO CP 11. l 
· 1. Mendonçn. Clark - Plaul. 

SEM LEGENDA 
Plx~Huit Rosado 

do Norte. 
Rio Grande 

COMISSõES PERMANENTES 
' 1 Comissão Diretora 
Moura Andrade - presidente 
Argemtro de Ftgueueào 
QUberto M.arintio 

Mourão V1e1ra .. 

Novaes Filho 
Mathlas OJymplo 

Quidt? Moncun 
Joaquim parente C9).~ · 

Ru.1 Palmeira 

Comissão de Constituiçao 
e Justiça 

PSD - Jettersoo de Aguiar - Pre .. 
sidente. 

UUN - Mllton C..:ampos - Vlce-
1-'resláente 

PSU - Sy I ve&tre Pétlcles 
PSlJ - Hu.v carneuo 
.P::ilJ - Looa(j da suve1ra 
UJJN - Ht:l'lbaJao VIeua 
UUN - A.tunso Artnoa 
u UN - Atramo l.Age& 
Pl'H - Lour1vw Fontes 
P'l'B - Nogueira aa Uama 

Pl.. - A10yslo de Carv~...no Cll). 

I SUPl.ENTEs 

PSD - 1 Arv Vta.Ula 
p::;u - 2 e.ent>díctc vailadares 
Pti.U - a. ua.:sp~ veuL® 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIAIITON- GlllAAL 

ALBERTO D!! BRITO PEREIRA 

~ .... DO SERVIÇO 011 .. UiifLICACÕ~· OH~> .. • o• ••ç::le o•",.•o•ç.lo 
MURILO FERREIRA ALVES 
~ ... .Jà •' 

MAURO MONTêiRO 

DIÁRIO DO 
~ 

CONGRESSO 
SEÇÃO 11 o 

NACIONAL 

., Impresso 

~. 
nas a!icinas do Departamento de Imprensa Nacional 

BRASILJA 

ASSINATURAS 

REPAIITiÇOES E PARTICULARES I FUNCIONA RIOS 
Capital e Interior . Capital 1 Interior 

Semer.tre • • • • • •• •• • •• Cr$ 50,00 Semestre • • • • • • • •• • .. •• CrS 
Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • Cri 96,00 [;Ano • , • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 

·1.1' Exterior 't-•~ .Exterfsr 
Ano· ... ___ •••••• •• • • • • Cri· 136,00 ,.na; ................... Cr$ 

39.00 
76.00 

108.00 

- Excetuadaa aa para o exterior. qtull nifi.o aempre anuais, 11:1 
as!fnaturas poder-se~âo tomar. em qualquer época, p(lr &eis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa d~ valores acompanhados dt 
esclarecimentos quanto à aua apllaação. aolicitam91 dêem preferência 
6 Uinessa por meio de cheque ou. Yalt postal, emitidos a ·favor elo 
Teso.ureiro do Departamento de Imprensa Na.ciona.l. 

- Os ~uplementos As adições dos órgãos oficiais serâ!J fornecidos 
aos assinantea sóm.euw mediante aclicitaçi.o. 

- O custo do número atrasado seri acrescido •• Cri 0.10 t por 
exerc.icio. decorrido. cobrar-aei~rio mais Cr$ 0.50. 

PSD - 4. Menezes Pimentel 
ODN - l. Jof>o VIUU Boaa 
UDN - 2. Daniel Krteger 
ODN - 3. Sérgio MartnliO 
UDN - 4. Lopes da Doeta 
PTB - 1. Barr01 carvalhO 
PTB ~ 2. LUD.a retxe1ra 

PL - t. Mem de st.. 
Reun!Oes: Quartas-lelraa. As 18 ho­

ru. 
Secretário: José Soares de Ollvetra 

Fllllo. 

Comissão de Economia 
PSD - Gaspar Velloeo - Presi­

dente. 

PTB - Fauato Cabral - Vlc_e-Pre-
s.tdente. 

Comiss1io de Agricultura 
PTB - Ne!Bon MacuJa.n 

dente 

PSD -- E!<,i:ên!o Barros 
PSD - AlO Gu!mou-Aea 
P8D - Pauto Fernandes 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Ovl<llo Te!xetra 
PTB - Fauato Cabral t1)" 

StiPLEN"l"Es 

PSD - Peà.ro Ludovtco 

PSD - Jellersoo de Aguiar 

PSD - Sebastlão ArCher 
UDN - Del Oe.ro 

ODN - Irlneu Bornhausen. 
PTB - Calado de Castro 
PTB. - Lima Teixeira 

Presl-

V !CO• 

PTB - Lima Teixeira 

PL - Aloisio de Varva.lho 
Reuntoes: às quartas~telras, 

horas. 
Secretál'io: 

nagué.. 

Comissão de Finanças · 
UDN - Daniel Krleger - PrOSIIIO 

dente · 1 
PSD - Ary VIanna - Vlce-~ 

dente 

PSD ~ Eugen!o Barros 

PSD - Paulo 'eoelbo 

PSD - G"-'P•r veuoeo 
PSD - t.ob!o da Sllvelr• 
PSD - Vtctormo Freue · 
UDN - lr1Deu Bornnau.sen 

UDN - Fernandes Ta vara, 

UDN .-. Lop.. da Doeta 

PTN - LIDO de MattoS 

PTB - Nogueua da oama. 
PTB - Barros carvaLho 

PTB - Saulo R<UDOI 

- Dll<-!~ult ROSadO 

·PL - Mem de Sà tl7l. 

SUPLENTES 

PSIJ: - SUvestre Pérlclea 

PSD' - Ruy Ce.roetro 

J?SD - Jarbas M~trannã.o 

PSD -·Menezes .PlmenteJ. 

PSD - Pedro Ludovlco 

PSD - Flllnto Mllller 
. ODN - CoUnbra Bueno 
UDN - Zachartaa <le Assumpçao 

UD.N - João Arruda 
UDN - MUton. campoa 

UDN - João· Wõlasbou 

UDN - Del Caro 
PTB - Fausto Cabral 
Pn5 - Vlvatdo l)ma 
PTB - !l.rllndo ·Ro<lrtguea 

PTB - Calado de. C....tro 

PTB - Lllna Te~elra 
PL - Aloysio de Carvalh<> 

Reuniões: Qulnta.s-!e!raa, lia li lia 
ras. 

Secretár!T • Renato de A!mell( 
Chermont. UDN - Strglo Marlnbo 

ODN - FeriiB.lldea nvora 
UDN - Del Caro 

Reuniões: Qulntas-felras. às 16 bo· . , 

'~ecretárlo: José !l.r!.stldes de Mo-/ Comissão_ de Legislação Social ODN - Jo~o Jl.rrUda 
PSD - AJO Gu!marAet 
PSD - Paulo Fender 
PTB - Nogueira <la Gama (11) 

SUPLENTEs 

PSD - 1 . Eugênio BarrO;S 
PSD - 2 Seo~::~oSttêo ArCher 
PSD - 3. AIO GuunarQes 
UDN - 1. lrtnéu SornhauseA 
UDN - 2. Ovtdlo fetxeira 
UDN - 3. l.acariaa àe Assumpç§o 
ODN - 4.. ~ Sérgi< Marinho 
PTB - 1. L1ma retxetra 
PTB - 2. SauJo Ramos 
Reuniões: Qutn::.as~telru, ê.S 16 b.o­

'as. 
Secretário: JOSé SOarea de Ql1Ve1ra 

Filho. 

./ 

raea Filho. :. pTB - Lima Telxe!r• - Preak 
c t'"!. depte r 

Comissão de Educacão e Culh!ra L"SD - Ruy carneiro - Vice-i'!>' 
-sldente 

PSD - Menezes ~Pimentel - Pre~ 
stdente 

PL - Mem de Sil - Vlce-Presl· 
.:lente 

PSD - Jarbas Mara.nh!lo 
PTB - Saulo Ramos 
PTB .- Arllndo Rodr1gues 
UDN - Reginaldo Fernandes 
ODN -' Paqte CaJszan.s 

PSD - LoMo da suvelr• • 
PSD - Menezes Pimentel 

UDN - Afonso ArlnOII 

UDN - Lopes da Doeta 
UDN - AfrAnio Lages 
PTB - C&!ado de Ca.stro 

PTB - Arlindo Rodrigues rar 
SUPL.E:N'l'Es SUPLENTES 

PSD - Lobão da S;ilveira 
PSD - AlO outmarAes PSD - 1. Sebastião Archer ' 
UDN - Ltno de Mattos tDo PTNJ PSD - 2 SilVestre Pértclu 
PTB - CaJado ele Ca.st.ro .PSD - a. Eugênio sarros. J 
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\ 

..(_, .. _ .... ..--.~ ~ "· 
'.-N -1. Dix-Hult nosadc UON- Sérgio Marinho, \ ATAS DAS COMISSõES \de Castro, FaU-'to Cabral, Silvestre! 

' 
,vJ.J . Péricles e C:>imbra. Eu"no, reune-.se 
'poN _ 2. Padre CalE.zans P'l'B - Arlindo Rodrigues. l a. ccm!Ssao de tlervlço Públ:co Cív1I~ 
• ho• Comissão de Transportes, Co-, DeJxam de COIU!)arecer rs Senhores• UDN ·- s. I:Ieribaldo Vieire. ReunJões; Quintas· feiras, à.s l5 

ra.s. ....~"':"'-""'1 ,..._,~-. .r~· 1' m~mi_caçóes, Viação e Obras I Sceanlaazdaor~ses .• AloyslO de Carvalho, Fa<ire.: 
PTB - ·1. Barros Car~alho p bl I 
J?TB _ 2. LOurival F'l)ntes secretário: Eduardo RUi aarllos9: U ICas E' _9-ispensa9-a a Je:tura da Ata da.: 

'{.., 1 ATA DA 7ª' !~EUNIAO, REALIZADA • l"eumao antenor, , 
PTB - 3. Nelson Maeulan. EM 6 DE JULHO DE 19S2 O S::nhor Pre.c;idente concede a pa~ 

':aeunjões: Quintas·feli.as, àS 16 h()o Comissão de Seaurançâ ,:_ Aos seis dias da mês de julho de lavra a . ._;. Senhor Senador caindo oe, 
f'ras. Nacíonal ~ mi~ novecentos e_ sesse~ta e dois, às Cast!ro, Relator do Projeto de L~i do, 
' .. .........,. ~ qmnze horas e trmta. mmutos, na Sala Senado número 3. de 1962, que alter~ 
) Secretário: JOSé Soans de Ollv~ira UDN - Zacar1as ASSumpção -~das Comissões do Senado Federal, a redação do Parágrafo único do Ar-
f Filho# .. ?residente, ......_ prf<5enl!~s os senhores Se-nadores Vic- tigo 2? da. Let número 3 .1-'!9, de 2 
' ' - PSD _ Jel!erso- de Agu!a>' torino Freire, Pre:sidente de ~onformi- de maio de 1957, que dispõe sôbre a. l '" ·u ~ dade coro o Artigo 81, Paragrafo 39, orrani:nção do Serviço d:o P.ssi<>tfncia\ 
'Comissão de Relacões Exteriórés PSD - Silvestre Pér!cleo, 1 do Regimento Interno, Fausto Cabral e Seguro social dos Eccnomiários el 
"• . ·• · e Serg:o Marmho, -reune~se a comis- dá out:'as providência.s. . 

UDN -:"' Sergio MarinllO. s~o _de Transpor~:>~! Comun~cações 0 E"nhor Relator lê parecer _:>ela.r PTB - Vivaldo Lima ·- Presidente. 
UDN - João Villasbo>S .VIce-

f Presidente. 

·~UDN - Afrânio t.age;, . 
\ PDN - Heribaldo Vie . .ra. 
:IPSD-- Benedicto Val!oda:es.' 
' PSD -· Gaspar Veloso~ 
·.l'SD - l'Uinto Muller, 
'f>TB - Lourival FolJtt'S, 

PL - Aloysio de Canalho (91". a( 
~ ---"{::~'7. SUPLENTEf\ \ 

. tTDN -· Milton Camp.lS. 
pt>N - João Arruda.* ;' 

pDN - Sérgio Mar.nho.· \. 
)PSD - Menez .. Pbr.ootel,', 

\í'SD - Jetreroon de JlgUl"'' ~ 
rso - Alô Gtrimarâe!, \ 
f!TB - Noguell'a ·c~a •Jama,: 
~ - Barros Carvalho, 

lfL - Menl de Sã. ""~~'-
.4Reu.niõe.s: Qulllta.!!·!elns, A.! 16,00 

ao, 
e~retárlo : EUrico Gory Auler, ;, · 

-~ -
\Comissão de Rndação 

'l'Il't7I.An!s 

~rft!o Marinho - Pre<ddente roDN 
.t...,'Jiry VIanna .,. Yice·Prli§ldente 
~D). I 1. t.l'_. '\ 

'f'lO Gu!marlies !PSD). ' 

/!.U!onso ArlnM tUDN>:", 
fÍ.Ourival Fontes (PTBJ' •. 

• Fadre Calazans CUIIN) 
, Berlbaldo Vieira cUDN), 

• Calado de Ca.stro I PTBl '. 
( Loblio da Sllvell'a O?SDJ: ,. 

"'!?ecretAr!o ...: sara Abra!lo - Ofl· 
Jfáx Legislativo. ·· -· - ,..,_.,,,. 
i{ ::Reunlâo - Terças-!eb·as, M li;. ho-
-~' .'1(1'-~ - --

~'1 .-:---4 
'I ,, 

§omissão de Saúde Pública 
' _.,. UO~ - Reglnaldo E~rnandes -

·I'.J"esldente. ":~- ...;.:, . 
~iPsD - AlO GU!marã e8 - VI CO• 
:I?tes1dente, ..,,.- ~ 

""{\;UDN - Fernandes Tbora. 
,l?SD - Pedro Ludovl:o, ( 
Pl'B - Sa.ulo Ramos - (15) ~ 

'r' '-"' . S\ll'LENTE\3 -,, 
l'SD - Eugênio Barro.!, 
Psn - Jarbas Maranhão. 
; UON ~ LOpes da c ... ta. 
i. 

PI'B - Caiado de Castro. Vlaç~o e ob.ras Pubucas. reieiç~.J do projeto paro.. o qual "'ôrai 
. TB Arl. d ~ "·i 17) De!xa!.u de comp:uecer os Senhores I él!.'"::dgnado, em virtude l:l-'JS vo~os V"n-
l? - m o n.OU-1 gues ; SEnad~1es, Jorge Ma~nard, Pres,den-~ ciCos do~ Senhores s. enado_"es, Coim--

SUPLEN•TES te,_ C01mbra Bueno, V1?;c-Presidtnte, e bra. Bueno e Fausto Cab:·al. 
Joao Arru?a. · ·- ' . . . Submetido a votos. a Comissão-r. 

PSP - Jarbas Ma.ranhão - Vf~e:. A Ata. aa. reumao anter10r e hàa. e, aprova 0 Parecer do Relator. .. 
PresHiente, 1 sem Obfervações aprovada. J j 

c 1 o Senhor presidente concede a pa- Nada mais havendo a tra:ar. ence!" 
PSD - Ruy a.rne ro., lavra ao S;;nhor senador Faust.lo Ca- ra-se a reuníão, da. qual eu, Ronaldo• 
PSO - Jorge Maynard.- bral, Relª'tor do Projeto de Lei da Ferreira Dias. Secretário da Comissão>-! 

Câmara número 66 de 1962, que trans- Javto a. presente Ata, que depois der 
forma o Departamento Nacional de aprovada. será assinada. pelo Senhorl PSD - Vlctorino Prelr~ 

UON - João ArrUda, 
obN - Afrânio Lages,:\ 

PTB - Saulo Ramoo. \ 

Estradas de Ferro, cria o FUndo Na-~ Presidehte. . . I 
eional de Investimentos Ferroviários 
e. dá outras providências. 

o Senhor Relator lê Parecer favo- . 
•ável e, submetido a votação, recebe ATA DA 100~ SESSÃO EM 12 

PTB - Nelson Macula-n • 
ll.eunlõe.s: Qulntas-fe!rM àB 

aprovação unânime da Comissão. DE JULHO DE 1962 4• 
18 ho.. Nida mais havendo a tlratar. encer- _ • - · 

ra-se a reunião, da qual eu. Ronaldo SESSAO LEGISLATIVA, DA 4~ 1'8.'l. 

Seeretãrlo: Julleta Ribeiro doa san­
tos. _ ·:"". -. . ~ -""'$.;~( 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

PSD - Jorge Maynard - p!esf-
dente. •'\i lfi'. 

tJDN - CO!.mbra Bueno - Vi(.e-
Presldente. r ~ ', 

PSD - Vlctorlno l're!.te. 

Ferreira Dias, Secretario da ContiJl.são LEGISLATURA u 
lavro a presente Ata, que uma vez · , 
aprovada. se.rà assinada. pelo Senhor PRESID:Ê!NCIA DOS SRS ARGEMI· 
Presidente.' RO DE FIGUEIREDO E GILBER· 

Comissão de Economia 
8' REUNIAO, REALIZADA EM ll 

DE JULHO DE 1962 

.As. 16 horas, sob a pre~dência do 
Senhor Senador Gaspar Velloso, Pre­
sidente, presentes os Senhores Sena­
dores Del Caro, Fausto Cabral, Paulo 
Fençler e Nogueir~ da Gama, reune­

TO MARINHO. 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs. Senadore~: 

Vivaldo Lima - Zacharias de As· 
sumpção - Víctorino Freire - Remu 
Archer - EugêrJ,io Barros - Joaquim 
Parente - Carlos _flaboia - Fernan­
des Távora - Re{/inaldo Fernandes 
- Dix-Huit Rosado - Ruy Carneiro UON - João .'\l'ruda, \ 

I'TD - Faust<l Ca!lral <51',' ~ se a Comissão de Economla. 
- Jarbas ..fJaranhão - Barros Car• 
valho - Louriral Fontes - Lima Tei• 
xeira - Del Caro - Ary Vianna .....,. 
Miguel Couto - Gilberto Marinho -
Nogueira da Gama - Milton Campos 
- Coimbra Eueno - José Fe_liciano 

::>,!-;~ ~ SUPLENTES ""' 

PSD - Jefferson de Aguiar, 1 

l'SD - paulo Coelllo, i 
.UD~ - Sergio Marlnllo, 
:DDN- IJno de Matos,' 
PTB - Nelson Me.culan .. '-, _.., 
Reuniões: Quarta.!!-!élrll# ·~-IIÍ,OO 

horas, -.r$-~-r. ~ ·-

iecretãrlo: Ronaldo Ferreira Dias. 

Deixam de comparecer, po-r motivo 
ju.sto, os Senhores Senadores JOão 
Arruda, Fernandes Távora, Sérgio 
.Marinho e Alô Guimarães. 

E' dispensada a leitura da ata da 
reunião anterior, e, em seguida, apro­
vada. 

Foram relat'ados os .seguintes ta.re­
ceres: 

Pelo Senador DeZ caro 

:Fawrável ao Projeto de Lei da. Câ­
mara número 64, de 1962. que i/lenta 

- Lopes de Costa. - Nelscon Macula-n 
..- Saul() Ramos. , 1 J 

O SR. PRESJDENTE: 
A lista de presença acusa o campa- .. 

recimento de 25 Srs. Senadores. Htt ... 
vendo número regimental,. declaro 
aberta. a sessão. . . ~ 

de impôsto de importação e consumo • 
, .:-:ct~... f- - ~- t~~·-? eQUipamento a ,ser importado pel? fir· Val ser lida a ata. 
Co · ..J< d S ·~ P'bl'i"O ma Rupturista S. A. explosivo, des- o Sr, 2• Secretârio procede à 

ffiiS;)--aO e erv~!I:'O U v tinado à produção de nitroglicerina. leítum da ata da sessão anterior 
. i:~~- Civil .. ~ · Pelo Senador Fausto Cabral que é aprovada .sem debates. 1 ', 

n• .:., Alo•sio de ca-alho ;_ Pre~ Ao Projeto de Lei da Câmara. nU~ 
,...., o~· ·~ • ~ mero 46, de 1962, que eleva os 1imi- 1.. O Sr. 19 secretário lê o seguiU•. 

s!dente, ... ~~""'' ~e.s de .seguro obrigatório para o t.rans- W 
l?SD - Jarbas Maranhão ai.. .Vice• porte aérro de passageiros no 'I'erritó- r 

presidente. •· 1(... rio Nacional, e dá outras providên· _JO:XPEIJIENTE 
PSD Silvestre Pérlcles · cia.s. Concluindo o re1ator que seja . , . . 

. - -. ,. ouvido o Ministério da. Aeronáutica, ...._ , .k- 0/W&OSI ~ .. 
t10N - Padre Calazans. através de Divisão Legal da. Di- - do Sr. Primeiro Secretârlo da. CâÍ 
tJDN - Colmbra Bueno# ~ retoria Geral àa Aeronáutica. Civil. mara dos Deputados, de l<l de julho, 

Nada mais J#;rendo a tratar, encer- comu·nicando a. aprovação, na'quela. 
PTB - Calado de Castro~" ra-se a reuniáo, lavrando e.u. Vera de ca. de emendas do Senado e. propo ... 
FTB _ Fausto Cabral~, Aivarer:tga Ma.fra, Secretana, a pre .. sições legislativas, a. saber: 1- .-\ 

· seniie ata, que, urna. vez aprovada, será . 
--,.·:- SUPLENTES· assinada pelo Senhor Pusidente. Ot. 1.097, com referência. ao Pro ... 

· jeto de Lei da Càmara no 166, de 195&, 
PSJ:) - Ruy Carneiro.~\~. - que in.stitui a cédula oficial de vota· . 
PSD _ Benedito Valladar';S·.' Com'issa"o de Servioo Pu'blico ção nas eleições pelo sistema propor• · 

::: cional e dá outras providências; -11 
UDN - Sergio Mar!llho. J. ... _. Civil " · 01. 1.100, relativamente ao Proje-
UDN - Reginaldo Fernandes., ATA DA 15_, REUNIAO, REALIZAD • .Il t.o de Lei da. Câmara: n? 2, de 1g.~2, que 
PTB _ Nelson Cabral • . (· 1 EM 11-7 .. 02 comtemp1a a organização do s1stema : 

. parlamentar de govêrno, e estabelece 
PRB - Fausto Cabral.' ~ 1 Aos onze dias do mês de jul~o de outras disposições. ~ \Í 

... ·(:\. 1 mil novecentos e sessenta e dms, _às • . 9 à ll 
PL- Mem de Su. <!. .. ~-" dezesseis horas, na. saia. das comts- _0/lc~o n 1.108, e de jul!Jo, õa 

1 
Reuniões: QuartM·felra.s, àS lfl hl>"" sões do senado Fede.ra1, presentes os Ca~ara .doo Deputados. encam1nhal1 .. 

ras ..,...._ ·"'!'< "t'!;:..-.·· Senhores Senadores, J.arba.<> .Mar.a- do a. revisão do sen-ª_g_o# au.tógra.fos do 
s'ecretArla.: Italina Cruz Alv~. r~ nhão, P!esidente em ExJ_r~cip, C~i~do segwnte. - - - - - ' --..... ----· 
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to usahdo da atribuição que- lhe é •inanterâ ·os .eur!ios .de engenharia. lrl"'' ção da cidade de São Luís 'do Mura-h o"eto de Lei da Câhtal·a. ccn!erida peol arti· 113, da i.ei nú- ldustrlal, moúah~ade~ qulmlca e me- nhão. . - - ' • . I 
• nY 122, de 1962 . mero 1.164, de 24 ·de julho de 1g50 cànlc"' e o Instituto <le Pesquisas e sala das Sesso.e.s, em 12 a e JUlho c.• 

(Código Eleitora.!)., el:."})Sde ()presente Orientação ;rntlU:$tr1tt\· (art. 1/~)._ 1962. -·Arv Vlanntt, Pres1de~t;. -· 
j..f9 1.Sf.O-B. :DE l!.l~o·. NA -~A) lJiploma de Suplente do senador~- Para tanto (art. 2.9),_são_cnados, nq padre calazans~ Relator.- Catado de 

Concede <tposenta.doria. aó 1\!i• deral. Quadro Pet:!Panente- dO M~istério da. ças-tro. 
nü'""; An.:ói~W Franczsco Carva~ Jefferson de "Aguiar ao Senhor Mes· Educa.cP.'l e. C~urá, D.tretona do rn· ANEXO AO PÀRE~ NQ 325, 

'!'.
"'• ,nernoro- ..;o~ TT',~OU1<~·· '-'tt.pe- d 01 Ir Oh 1 ·t sino Supenor, <lez cargos de ... pro es~ DE 1"':2 
,.. """' ... • """ w- stru? Lins e ive a aves, c e1 o sor cat-edr.itiCo e qtU.tro tunçoe.s: gra-. ~ ... 

r.or do Trabalho. por esta_ Circunscrição e rerristraau tificadas sendo- uma de Dil'et.nr 1-F, Redaçfio M vencià9. Proieto a~· 
() ocngtess~ Nacional áecrefa.: pelo Partido Social Democrático, com uma d1 S..:crebirlc 7-F, ama de chete Léi do senado n"9- 13. de l9U2, qn~ 

r 
setenta. e seis mt~, duzentos e .setenta de potto.t!ia 17-F e uma de coor?-ena- à:"sPõe sóbre 'a coláboraçiío do Go-

A..·t.r:o 1Q. lt concedida ao senJ:to-r e um (76.27"1) votos nominais, do to .. dor do ll'OL, 2-F. vlrno r;.a un•ão nas solerY-lida-?d 
là:;.:ltJlUO I-·:anc-'SCo Oa.rvalhal, ~nt1go t-aJ. de duzentos e run mil, oitocentoo Para a.~:ndet às -<lesp:!saS nooessê,.. comemorativros do.25Dç. aniversário 
Cl,..,.l.UH10 uo ~l'nnunal superior do- e noventa e nove (201.~9) votos f.pu- rias fica o ·Pocl,er Execuuvo· autort:aao da junàação da {ri.datie àe são Lu!, 
'rJ.:ilJr:illD', a pen.são vitalicia de qua- rados nas eleições de 3 d~ outUbJ:'O a abrir- o créclito -esPecial de .Ct:$ •• do- Maranhão.. . -
•. "''-~ ~" · c•·uzeiros. (Cr$ 4.0.000,00}. do corrente ano, conforme consta da 43.204.03:\'YJ (quarenta e três mUh_ões . 1 t 
"-'- ... llUJ. ~ ..... n cru·•!•osl o C..'Ongresso Na-elçna dccr<J a: c. P.lt tiJ.· ua data desta lei. ata da sessãe do me3mo Tribunal, e duzent-c~ --e qua\o..-o .m . .-.. + -> 

_ aru~o 2), A peru;::o à que se refere realizada. em data- de 2_1" do mês em se-ndo .Crt~ '1.476.000.00 para Peqsoal 
<?_,__a lei, na ba.se de cinquenta. po_r cur<~o Permanente. Cr$ 24.228.000,00.para o 
c~mo l .. JíoJ, por ~aorte de seu Qene- VitÓria, 26 de novembro .de ~958. - Pessoal do- Qu2.dro- E!:trao_rdinárlo, CtO 
!:f:t:1 .:..r~o .. t:ansmlce-se à_ sua B.::.bl_ôsa._-e Ayrton .Martins Lemos :Presidente. IO.OOO.OOO,CO para I!laterial e Cr$ •• 

- ~ · d 1 ~ 1.600.00J,OO para a despesa. com a ma-
\l:u.ui.:.-s, atentliólls as exJ.gencms a. e- -· nutençã:O· do IPOJ. o:nstituto de Pe::;-
'ts'LS~a;""o v .. gente. . O l ta""IiO lnduf>ta'ial) 

"' Ar -isa 3""-. A pensõo especial con- Parecer n9 324, de t 962 quii~~ 'inéJt!nd~ • medida já foi ~prO:. 
-=-f~•.ce·Ci::t.a peja pr-e;;.ento lei não podel·á C . - d . C ~t . ~ clado pela Comissão de Educaç~ -c 

.ser· receiJida emnuia-tivamente com D~ on:tssao e . ofl-;:;u ft?;tW_ e Cultura que à·mesma se manifestou 
~WJOSf~~auoria ou beneficio de qual- Just1ça, SQ~re 0 PrOJeto ae tet âo_ !avo-ràvelmen1;e. 
G.=:::r· narureza, p-aga pela 'Unlil.o, Es- S?na4o n'lfmero_ 34, d~ 1961, que De outro lado a Comissão de ser .. 
~t-:w, H"un:c1pio, autarq,.das ·ou .ao- t}fJSCUZ!-ra a partir da vzgér!da ttes- viço Público_ c1Vu, que .exam1n9u a 
1c:ied[ ara de economia mista. ta lez, gs n:esmos vencimentos. e Criaçãõ dos novos cargos e funções 

A.:- 1 .~u .49. o pagaL..-e.tho u.a pen.são ·vantagens_ a. que alude o- artigo opinou "Pe1a aprovação dt> proj-eto .. 
cJ .. :l e. a à cauta da dotaçfto orr;amen- 12 àa. Lei nUmero 1.441, de _24 ~e . m. compete.,.ng~ •. agqra., analisar 
!taua do M1msténo dn; F'ai.encta. desw setembro· àe 1951, aos 1ervid_ores, . .o aspecto nnaneefro d.a proposição, 
\.nú-oti t.os penSioiüstas da União. , das secretárias do MznisteHo Pü- ·convindo gpsde logo·acen.tuar que,._nq 

t ArtF"o 5Q. Esta lei flntrará em vi .. · Olico Federal. co.so êle 'é --seeundárJo, porque nié-ra. 
·~o-r 1,!i Gata dê sua puoucação, revo.. - enh i!t Cai · de,..oi-rêncla dãs rimdificaçoes proce· 
-ta-das .as dispo.siçõ;;s em contrárw. Relator: 8 _ar M on ?PM· didas nos· cursO$_ dá·Escow. de Enge .. 
· . · A cmnLssão de Finanças, de_pçds b prOjeto _riúmero 34-61, df autoria nhafta Industrial. 

d ~ cuiflprido o dispo..~to no ar- do natJre senaaor Gilberto Ma1in..':w. CQ-Mid-~rada útil e necessllrla a l!ltl• 
t· -:o .252-C, ~o Regnuento Inter- procura -ãSsegi.lrar aos servidOres das: D!ltençã.o, pela referida Escola de En-

. nv., Socretai'ia.s do ~1inisté_rio Publlco da p,enln'l.t\a, dos cur!:o.s de engenharia in-
. cni'i:ClO O'nião os mesrnos vencimentos e van• dustrial ..... modalidad,e quimlca e me-

tagens a que se refere o artigp 12 da eâ.n1.ca --,e- 0 lnRti~u1"9 de PeSQ}l~~a 
Lei n-;Jme'ro 1.441;'"de ~ de .setembro e Orientaoã.o Indp~trip-1, e j~sUflf:adà. 
de 1951." assim. a eriaç§.o dos eargõs_ e funções 

Do Senhor 1 o secreliria da C t:.ma­
(ta dcs Deputados, nus segwntes têr-
tnos: · 

B,-r_c;ília, 12 de .iufha aê Hl62.-
Essa lei equiparou os direitos e van- açima indf.çados. as des~sas com .. ffi­

tagc1fs dos ft,mcíó$.nrios da Secreta- se.s alterar.;;:ões estão, assim, plenamen­

Art. lQ O Govêrno -da Uillão co­
labora-rã nas soben:.üad-es eonlillü'Y a_­
tivas .óo 3509 aniversário d~_ funoa~!iQ 
tia c!dade de bliO '"LUlS do ~1fu'-1.\-Hü ... &. 

Art. 29 O. Govêmo da.. Umt.o. ·por 
ii:Ltermédio do -MiDJB.-tério. ®.- Eti:uea .. 
Ção e Cultura, entrará em entendlmeJi­
tos com o oovérno do l!lstadoJ dO Ma .. 
rànhão no sentido da. org~u'z!lÇ~o e 
execuçãO de um programa de. r.ealtza ... 
ções em que fique es~ulhda -a· co!a .. 
boxação prevkta uo arS!go aaterlor_~ 

Art. SI? Esta lei entrará, erii vurar 
na. data da. --sua publicaçãó. 

.Parecere!! n~ •. ;326 e- 327. 
·. de 1962 

'na comisSão. de cdnstlz:wc;fla c 
Justiça, sóbre o Projeto de Lei. _dO 

· ~~nada ,W'- 3, .de l9o2. que .a/ter~ o-. 
parãgrafo Uníco, do art. 29 _àa·L~i 
n9 3.149, étê 2LS-571 que dlspõe só­
Ore a organka~ão do Serviço.a.e 
.Assistôncia e seguro Social das 
Economidrios 6 dà Õtitras provi-
dências. · · 

Relator:· Sr. RUY' carneiro. 

1\J: 1.109. !eos_.do:> funcionã_rios pa·s~~retar~a do~· A .t · xpô$~>o somOS Peiã ~proYa- De·in1.cintiva.---do·nobre Senador_uno 
ria. do Tribun<tl l''ederaLde R-ecursos fte justificadas. - , 

R"'t·t·c~ autó.-rrâfo to .py0 tet1~ nú·lsvpremo 'l:_rjbunal Feder.al. _ ~- _ ã nde 0 e J t .. -' de Mat~ros._ o presente pcujetc- alt~"a 
r ~e:.,..3Jtn-i3 êf~-1C'Sl: ' "' · . Corrip'melfi_oi-_ qe vê.da,,jusfJlcnr;ãÇ>·ç 0 0 ~roe_o •. _ ,· ·... , 'a redação do pat<tgrato úwrG_do. q.r-
dtb · 0 , ' ' ·~ "' • . c1o PrQ~to. -VJ,Sa êste a üma pan::1ade 

1 
Sala da~. Cori11ssõ~. em l-8 de jun_l}Q tigo 29 da. Lei ,nv. 3 .149, de 21 de maio 

_ s~nhor SeCietâl"lo: ·que enVolve awn·ento de veucaiilentõs Ide 1962 . ..:.. Arul'ill1ÜI-a,.PFesidente em d~ 1957, que _d~põe sôbre Aa organiza_ 

f ~=l h~ a honrrr o-'-~~ f ~Icl _ar ta ~~3 ~ "çr~, 0 artigo 67; pará!ITàfO 2? _dá - Í.ones dl:l Casta - _Pa1_1lo Côelha - guro Social dOs Eco-noml.ários e~ dá ou-
<:_ -..-:l • 1. 't V ' r:·<> S"'rVldores - - exerctdo - Barras Carval]to. ReJator. çao do SerVIÇO de Assistencia. e se-

1E ... c.Lncw. as ~<;>u,n e .. re ... t :caço~s Constituição reServa com exclusivida .. !Fau.sto Caõral ~ 'NoquPna da Gama I LrE's prov:dêncms. - - -

ll
10, a•ptó~~a!o,, re!~tJva.o ~o P~OJefq de de ç>-O PreSuiebfe áa R-Epública mo1e - suvestr-tt PJ-riCle!f - Fernarid8_s Tã· 2. O objetí-'~c do Projeto é exc1111r 

:t:-el z•nmE'I o 3. i~7t-J:!· ~e ,19..,1, é1. sta .:-o Pi-C~id<>?ife do con~elhn dP t\:1"iJl·~· para- Rüy carnetro. . a. limitação de wa~e (I e <36) ~nos 
Çasa do Congre.ss~ .NU<!Iona1. rOs) a. iniciativa das lds que - au- 1 id é · d prOjeto para ~o ingres.so no. serviço das C:uxas 

Cnde se lê: , . ~m i.' ~'1! veü..citn€-ntos. , . . Em se:u a, aprova o o . E~9n<::nJcas Fed~ra~i e no -CQns_~~ho-
,.,. · t; Jo t. raf' á~;" ãi·t.~Un r sendo assín}- é ·inconsUtuclonaL o-1 A sançao. "~ ~~~~~i·o o ~1:-lç e exrgtdo tyila_retendo 

~~~;';~ar l:;o ..... pa~ag o . .-iprn',;-~f'. c~ia, ii'lf'!-:.:,va.exorbita.· d-a\ .-i::lftcto n:_ a'tri. de .22-6~62: qõ Sr.·-_ 3. Qua"rito a.c~-a.spêdo jufíarco e 
co.mpetênCia âo Sen_ado. }.• Secrettmç _da Çà.mar.a.. dos(?e~-: constituciona. nada há a objetar pelo 

~"' 1 <t drs Cc:~lssoe~~ em 12 de se- ita.dos_eornnhi~Rndo a remes~a dp pro .. ciue somos pei',1 apr.ovação do prÕteta_. 
t;mb:o· de .1~-.l. - J.e_tfer ou de-.jetn à :::.:mrlã.o •. - . Sala das r:"omissões.. em 21· de fc1e­
t:q-u.iar:~P,re.~dente_._ - .)flU .. on; 7Cam-1 s_ ancionad. o f"m ·- 3-7.-62,. com. veto i-eJi-o de 1962 . . -·.Jefferson de_ Ayúlar •. 

~ ~tn-se: 
.. Al-<.ilw 2'~"; 

f Cncte se lê: _ \Pos1 R_!'!latqr .. - sllvestr~ _Pér~-es - parctal <Lei n. 4.0ren. PrMidente . ...:. lbtY car1leito~ "Re>lator .. 
"NQ artigo 23, Parli.grafÕ ]1nic0: ·"ar~ T.,qur_zval FO?~t~s --JoãO. Y!'~a~boa_s...,- Em 6-7-52 fsessão-extraorcÜnária) é - H~ribaldc.. Vie{r~ - Milt~n Ca11Jl?O~ 

tigo 72''; · ~ Lobao dfl S1H;t-ra -·~Srrrr•_o ~ ... "n .. l_-'h.o Jda a Menl':agezh do sr. Presidente da - Stlvestre· Pi!rlcles- Rm Pahnetra 
- fiuy carnelro --: Noguezra da Ga-- RainJPlira .. cOmuntuandO q veto~;a_põtlo - Nogttet!ra çl~. GQmq::- _Blrr~" ..,....> 

. ;- L~ia--se: m,.. • . . .. , . .. a expressõ·es- do art. 2.V do proJeto. valho_... Lount:a.Z Fontes. .-•• _,,,.80 'l~".. 1Dp fato. -~~rlt;ea:-s~ ·_que e., pref"'_ .. l· -· · ,:~Q 3 ...... 1e 
1
-il.i-.. 

n - ... ,. tua:dn no!i referl(fos nrtig·::~s Pf'tá .etn Na· me~roa.. ~QJlOthmidade é gonvo- '"-' "~· u J;J_u ... 
'• Ohãe se 1e: , . • . concO):'dâ~Cia com= a_. .sfd~máttca .a(t~ c.udo o Con~res:so· Nacional para CO- Da CoJili:ssc'io de Sáviço Públ.íc9 
N·~ pi·ti3o 26: "foi-dn .... àemitidos•·;_. mit}istrati"t"a 1Ylr,ente,para todo o s~r .. nh,.ecf't do veto. ~em ~e~sâo'~onju~ta;.a C'h:-Jl. sGbre o Pdojeto deLeL.dO se-

. Lém-se: viçq_, p{lh,lco{ederal1 nar!f\ <:P tbe.of!.•m~ ::-~li7f\r-se no fha ~6 do mesmo mes, nado nP 3, de_ 19(12, quF al.~era, a-
"foram detnltldog'~. .d9 QlHlU,tO à oportuni;rlade .!e COTI'fe- \s 21 lloras, e 30_ mmutos. , __ , Tedaçâo do pq;ágrajc.. Unfcà âo (H-

- -Aprovelto- o _en&e.lol Pâra. reno"R!"~ ~l~f!-r;c:Uk par~p -.~"11~1~tJ,~~- ~ -- -'-'-"""ih~rnfs;ã(;-~ft ... -rtihq~i~UeVd · ·..:,:: {:".g_~P~::,:f;_t~L~- -~~-=-·*!!!-~=-~ 
Vossa EXcelência d& Pi~stos. -:s ~i- Em, ~sce""{io .exposto. opmawos Péla rl"lai-ar são de-siT>DMos _0 :; ~rs.' .serm_-:.. ma::-r.. .de 195 _, que d!spo~ sôpre_ a · 
Ilha. distinta· consideração. · ~prQ'fl .. ão ~de prn1e!~- · 14 .... dnres - Jef{er~'On (ie Âguiar . (PSPI, o~gamzac'to do se:r,v_zço de .t~sls· 

. ,· • . ·'· __ Sa~a de-~ omi~"''.S.~ e~_ ~ ,JU: ~usto Cahral {-P'l'l:'\) e,Fernalldcs.'I'á· te1tCi_C-!: ~.Segur~ Somt:.l dos .E~D~ 
t . lQ•Secretá.no .•.. - n}1o dP._)9ü2. ~ Alçnrç:a,."le rar ... a.ào .. (UDi'f)- nmmar:os e·da ou_tra.s provzden-
.. ' . -.: - ' . . ~ -~-- ·J . ' - IP.r-c-.irlf'UtÇ_, Faur::to cal;"al. ReJatpr ~- .nra A • cltt$. . 

~ :Dz;J.~omo, .q,-e §'#PlP.?JLe.(JD .:s:ent_~_'dt s-u-cestr_e PfrjC.Je.~ ....,.. Padre Cala<:ans Comunicação fe'Jtn .a-o Sr. rPresiq_PDt~ ' • 
.MêiWãs Lt!LS, .4.e. ~Olir~iriJ.,·Chave;: _ J.a~bas M_ar_anhllo." __ . d"l- C.ãmar!l· do~ DPoutados Jtelo Ofício Relator:_ Sr .. .Càiadcr de Castro 
j~~:~~t~edÂg~~;~~r Se!tador_ Je.- t · · N.9 2h, de i9S2 01'{ ~28,·-de 6 de .julho de 1952: o j:,resÊiriJe.-prO:eto,. -de . .autoria. _d~ 

~ ·- -~'-•,·. -~ -.-- i~w~.tre·.senaóm ~ino de .i\qattus. Vl~f!. 
Al"mas da.: RepühUca. -; ~ _. . Da Comissãir ·de-'F'i'nanras. ~r.·- p dar nO:\'a red-a~J.o_ ao parngrafo om., 

. . .· .. ' .. •,. . ' I" b,e .o f':fOJet'i- ~e·,l.PJ da C:itmilra Parecer i\9o325,"He 1962 co do art. 2' da Lei n' 3.149. <l< 211le 
:rnJ.w•fll _R~Jmfl!1al El_PlfprCI-._.- do .es:g.,_ n!' 53 de 1962 tn5' 3· 21-7-61, m~ m~io de 195-:-. _e tf•lJ.dQ,por. ·ohif'ti\.:O -~~-

do .do. Esp,fnto Santo fde SuPl!'.~-e . outra Casa· do Con-aresiol, Qut! Redarilr do- VenCÚo:, Prpje_t_o 7.e çlutr do citado- dis))OSitivo legal a ~X~ 
de Senador-- Fel!erdl. - . •- - _ dispõe §óbre as m~df.àas nc<>e~l'ti- . Ler de senado n9 -13, de 1962. :pressão: · ' 

rias.-· aQ 1tt'lü;timainento, dâ EsCDUL -

r: _Dn>LO~ _.. . .l . de E:z. genhaf"i4-l,mlust.rwl._ ·~elator:. s_:r .. Padte Ca1aia~a., "sem aue .prove ter ménO$ do -:. 
- á 11 â 3 ct •uLubro à ·t 36 ano.s·t:e idade". 

t ... ~"''C! o rea za a. em _ e : J ·, _Relator~ .Si' .. Barrnf:._Car,ttalho. A Go!:llis.sao de :ne a@a.--;apre_sen._a 
_ de 1958 · _ : · Drter.mina, o. presente-' proJeto .que , a ·re-dárao (i o \:P,ncido~_ (flj. anexa) ao ;· A. supressão preteDctida pelo profet_o 
t · Vitória.:.._ É.-B SEnlto · ')l ~F:sç.ola de ,Enur-nnr:t·t~;·:IndJJst••iaiJPlfCjeto ~e 'Le} dÇl Senacio nQ_- 13, ~e pernl~tiria o l-ng1oss:c em eçncutl$o. 

. "'~= -· . • ·- ',,_ ·-!-. b.. .-· ~· lt-Gm .St'!da na .·J!\daà.e: de H.io..Granr\t' ll''ô2, que d·~poe .Sôbre a- pl\rti_c1n•F'"'ltl .para provimento d~ carg;c;>.:. nllS- Cal~ 
r o Pr<'sidente "cj_q TJ;'.ibUnll-L Rtgoln_lJ.S.l Rio ._Gr,~nde. t'io ·SUl .• t. ~H"'gra:lte ... dú t do. Gm·êrno da. uniãr._ na. ~~ .solí'.tlldf!dt>,<; xas Erónft'llir'âF · Feden1ls. tnáepeuctCn~ 
:Elietural do Estado do. ESpirito .san-. Mi!iistéri~ :~fo _ Etl?ca~ao e Cultura, .c.omr::n_on•~~-a.s d:o 39~9 ano de ·.tumt~.. te~ten~~ de limite -de ld~de · 

·'I 
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A medida. e:stabC'Iecida no pará:;;rrafol tm·in03 da. o.<L.-ninl5tr;::.çf..o centralizada I ou pc:-r ínt:::méd:o de ;.-,c.Jru:P.<lor cem bem como -ls n·"pe; 'li'.-:!- ·lM:o ~, tJ>::a!1,• 
ú11ico do art. 2J;< da Le n? 3.H9, de e r.ut:Vqu1c.1. ti'l P~J.e: Lxecuüvo. : },.~ .:; f'.S!LC:;> "• L;~:·.~ be:::n direito fretes e t.onel~gcn ur t:>r::,:~. ::!i! c8rre ... , 
1957, entrec outras razõ~. tem a d~ "Assim, para que n5o .Stl r: pitam i a. quu:qu:-r rec!ama:;flo". f;'adas ou àe.s<::zn.:rc!:..t 
evitar que p~~am ill.'1l'íSSal' em con~/ os erros cometic:o-s, é que pmpo:nos a! Net artigo 2:~. d::~~.mina a proposi- 0 Sr. PJmirani:: P. n:n t~nt)nlo Te-l-.

1 çursos candida~?s em idtde ~vançaG.a, 1 p.e.,_::n .. e em"'n-cl.'\ :o-:1:5atuzion.ll q_ue.~ <;5o l,l-Jt: t...;; intf':'?&;aClC:-' a_ que .sere- Ies Bardy, n :::a tA' (..:. 1nrr- de ~951, 
muitos dOs qliP.J.s.pD:ler::tm Jâ se en~ sem sombra de duvlda., atende aoo w-) fu::- o art·~o P da Le1 numero 1224, enc::minllw:::. 20 :l'lir:sh.:_u ria v:?çào' 
contrar em idade próxina à compui-,-uer~s.ses coie~ivo.s. · de 4 ci' no~('-,nbr? da H'){\ te-r:io o e· Obn'!s PllbliCL.s a E.I";_,·l n!~· n:r~a: j 
.sória. Sa-la das s'ssões, em 4 de abril de f p:·a7'J d? 24 mr.-;e~. 1mpro:-rogávcl. 1 

Além do ma~. o lim11e de &3 anos 196~.- Coimbra B-r!eno.- Pedro L;.:-~-p8.:a, rcfllJe:-er a·_o:~-f'I~U'.'-~o d:JS' b?ru "Sr. Sutcheve de c_.-~inr·te do, 
fixado pela. ref.::rids lei obsta. a pvs.&L domco . . - Atrllnio_ Lrgea. - JJ/;erscn :~ qne alude o p:n:'~!·::o;:o V. sendo cs Min!.3tcrio da V.iaç .. : ~ -(;~::a.s Pu~t 
bilictade de aposentadoria com menos de Agwar. - G~lber-to Ma:·:nl!o. - ::i!: ·:e ~!1.:•rlru b<>ns Ll~:- ~,..,'l~~" det~ blrc;lS · '\ 
de 35 an'JS de serviço, per efeito d-o li- Guido ilfond..:n~ - Ovt.:Uo Teixaira. - nH!va.mente ao Pr;:-lm.)tLo Nnion"'.l. Res:.ituímos ~ ~:$!:: :\_: nL~tério o 
m~te da inatívide.de ccnpU!!';óda, que venânc·o J..,ltJ,cs. - L-:..•l1 •• a. l'<•~tt._·.~-~ se d{;c:J-rtldo o pra·o r.Lr.J.o $-rm que inclu.::o nroc.:s;::u r.":_.: !:.·-,7-.:'>1, pr-to1 
se opera aOs 70 anos de idade. · -Lopes da Costa.~ Mourão Vi,:ira. o in'?l"SS:-.cto re~u'ô'i:a a o~vo~t'çâo. qual fJ( .t.rs.PJ·!,t ta:f> a e:t?. co .. l 

Por tafs motivos, jul~i;mos aczrtada!- Ruu Carneiro. -Paulo Fe1~der.- Pelo an1go 3-} dJ prc.j~to f. q('':'f>s- mi~sáo o 'teor db Pe-t!••erim~nt-o da· 
a. d's'losição do r.rt. 2? G.l Lei n9 3.149., z,:c::<1"t!.iS fl:! /S:o!>. ... ;;r.:.o. - ~ltíigue.l i r:.-n::·:l'J .a) ,?~·.:;o p u3. Lei númEro informaç;ê';tS nv J<;.l. (I[ 1q61- que; 
d~ 19~7. raz:..o p-.:!ls qual opinamos pe~a. Couto. - Del caro". 11.22•1 o sq_minte p:r{ ~r ;oro: e'l d~?-jo rttifk:n r.: o ~er ll5l 
rejci~:1o Co projeto. 2. Quanto à supressão da limitu.. ":..:l.lrjq::...fo ú:1Iro. u., b~-,,.:; d1s 'P~- mas !4u d~ L4SJ - do .'3~nhor 

Sala. da8 CDmkJéC.S, e>.n 11 d.e julho ção da idade, exc:~.::.o que, c:mu re~- s:::as a. que se refere t a· ~-lo. b" SU)ra smad-cr Mcndonr2 Cla.:k, sú-
1
· 

de lt'-32 . ._ Jarb(f.S I.Ia<c>th6.o. no exer ~I salta o autor dQ proje~o. não se c.v-.1.- r:.:h b;:-"'l~f c:gd-cs -ccn a ~i~e-3t;,<o pt'€- bre nomes de \ .. 0: e,. nue e;;i 
cíciodepres.i.dente. -(?iaàJdeCas- ctunac:1m aC:-tn·';,i!il:~r;:lV~Q'::nt ... , cp'-'1v:s<... D"':'.l lrl, C':Jn<:fJ:1.·1t3 ó..> 1 ctr~s a, calaram nos pc.r•r-;; d~ Pat• .. 1 
tro, Relator.- Fau~to ::abra! lvenci· nião ezl!a implicit-cmente ?C01h'da pelo\b e c ê"' mesmo gr.i-o, :--3 •. ':-J tCPJiw n<íOa. ou Luís CO.I'é:J, r.<:S anos 
<'!01. -Silvestre Pér'c?es. - Coi.mbra douto purecer da Comissão'd;> C<>mti- ~·v1 rs p:-'., A6:n~~:l -;pro:i:.l dl" De- d~ "'.1() r l~Bl, ror· ~~ ..-r-sryectiv.1~ 
Bueno (vo:o vencido). "ttúfio e Ju.sl.iça de ;:::1 de f~nreL·o! f.õ'-31. EX:..:-·nômica, do n~~:I~.J do Bra . .:<I dafls d:J.s enc-l?!i t· 1.-r .. 1~:·mJ d!l .o~· 

de 19SZ, parrcc-mc in~ic:1da, I Q. ' • Ao· ~11.-''} r ''!"'' •,• ...-. ,,,.,. 1(' ~'11C:S c: :-~a, ali carre:;<'d&J t ll Õeb~S·:t"j ,._ 
VOTO EM: SEP.\RADO 3. SJmoo, assim, pela aprovaç['K? 1 s-er incan;orado BJ P.-:.t:dM~a:o Naeio- :re<>:--:.das. . 

Da Com~sséo de c•ervico p·'b''co do projeto. \ nal". .:'.J'm;- 0 cssilll\-0, r·.1;· -T.::ls fnfr.ri 
' ., " • ~~ <l; ·-' > s··i~ lias ç .. ··rtt~.,nes €'11 2SJ de junh<>. -' Finvlmr-ntc lart1!CJ ' 0 ). o p:-oJeto 

Clm~, sób~e o PrOJ,tO ~e Lc. do de 19{)2, - J. Coimbra Bue,:o. n~- :rE'VO<;!'I'!. o·d;.::TY>.sto ll·l f!•+'"!O ~'! d1.·J.ei ru~::- que o sr. l2'?''L,içr ~:::-ndonçt 
Senado r~tm;ro 3-, ele ;so2, f11tf ~~-! latm·. _ Fausto Cabral. n 11'l1-~:ro 1. 224• ou~> :.u~·, .. ..~ 7 .,, 1 0 Porl:rr Cl3rk f'.-,tce nes~~ Ct·ral::.·.fío, on• 
tp·a a ,t-e .... a~,_._D du 1!ITU;_1Tajo :;-n,r:, · F.x.ec'ltiv0 a fa?:~r rm ~·;:~s Jlr ... oco:-- Ce ma.nt·ve Pm-::.'o e;:t':J..:.Ii..'tlcnh 
aa ~rl-;go .2 ~a. Lc1. n::!!Zero .... 1:-9_ rer- aos pag:amen+·n r,,•-p--miTl'lr'l-"s f'lf! ccn o.. seu p;('.<:.t::..r-'. t> o Chef~ 
d~ .. 1_ d~ ma.o_ de ~!!J"~· que àts Parecer nQ 320, de 1952 m·nc:on··d~ 1eL f'mi:"ã.r) cme TI1tnca fn! Gu D.!nr.,arrei.to te "-\.-~~·-"··,çtio, 
p~e sob1a ~ ~1g.cz.n.waçao do Ser- . f!O't'-a. 0 oue deixvu (S intt•re&ados ao .t:nt.!·J s:tlo tomad.-~~. ,,,·-;-Lt:>.::.:"!.men .. 
v;ço de AsstStcn;tG>_ e Seglfro So- Da Comissão de Fin::.·nças, sôb:e d"!l~rnp-aro. t·,_ tô.::ins as v:-uv c'é:,u :..s toclccita .. 
cal fio,s ~conom.drtJs e da outras o Piojeto de L!:i da C6mara n •~ 1 ITI - O proj~to, r.o'l'!O "'e.vetlflc"~., d •. s. · { 
proVZdL-11-C.as. m:ero 63, de 1002 (númeTo 3.223 fle; V'F.a ~ COn'Í~Ír UH'1"!. f:ltha da f "!f UÜ· ~- .:-stcrior;"l1f'Il!'". '-'' 1' ''' ?.- t'::!c (;r .. ; 

n:lJtor: Sr. coimbr:. Bueno 1S:J7, na ouira. Casa do Con!JTL!;~ J met-').1.2'24. de 4 dJ i"l""t',-ú·n de 1!113'). gfc- o Sr. Sr>-n,Hio;·. r~ t rn de ma• 
- , • 

0 
,. .. .so), que .f<-Xa em !>% ao ano. Q; c o faz a~ravi>? de dispo.síções pl'na- n:r~t.·P.r a ~ua <.' ;·.,.r·o pel~.~ 

1! .o albgo 2, na ,,ua e.ssência,. é taxa de ~uros ilos t~tulos da Dl~\m~nt~ sat!Jsf~tor!us. :p:-ov:•Zncbs- t.o'::'",·ú~. tom ss 
~moral!S?-dor e tem o :ncsm? . .S.el_lt:do Vida Púb:tca a (LUe se retere o ar~ A altora::-§o flr0'1o_·t, n?, lei em Q'l~'s estão se-fll1•1 ..,, ·,r' o; as r ... e .. · 
d~ pr-oJeto de reforma eons.ltucl_on:tl tigo 12 d.f,J Lei número L224, de :'l>)rA"o é necessár:á, -p;-.ls. <lo c0ntr~ria c-essi::Iades dos c trc'\-S pcrto3. 
numero 1. d~ 1962, qt.e promoVI no 4 de novembro de 1950. .?S n:·o· .... 'dfnciR<> n""1 1- cont1da5 náo po· ~.at:r.iciosrs ,<;.:wil: r· ~ s) Pa11lo 
Senado, Lsto e: ..,. , . ' ... ~,. d"··P" s':!r ex~cutada.:'=. A?:+õnio Tet1"'s n'arf.t.•' - Presiden• , 

1
. ,

6 
da C F . .õ~:a.r. &. Senador Barros de cc:..- ,. ~ ~ ~ ...,. "' 

'Dê-Se ao ar 190 1· ons- valho, .-_31.e o exvo" G-, opina!T'OS pP!a apro. te". j 
titui,ão Federc~z. n seguinte reda 1 vacao elo projdo. 1 

ção:"' ~ "' - u ti"nado~ Min:"t.ro dr: Fr.zenda. -com · - I s-r. Presidente, nu:ncn. r~ I ·v r nr> co-
a Expésiçúo de Motivos 1.007, de 25 Sa1::t das Com~~o;õec;, pm 12 de :iufhc mhs::.o de Marinha M~·~< L:~e para.1 

~tArt. 186 -·A primtira Inve-stidura _de nov~rubro de 1_~5.~ • .submet-eu~ co!1~ rt; 19~2. -:- Dan ~l T~riet~r>r, Preslden· t atO:l' d:Js tám::s dLt? :~::.: rimen~.o., 
em cargo de carreira e em outros que slderaçl_l-o_da.Pre.:udencl~ ~a.B.epubllca, ~ --- Bft rrs Can•,.7no R--.I~t.or. -/~o\5 info.mar;õ<n p:.::::.'t-•a" ".:''J Almi­
a Lei determinar, efetuar-se-á- me- por sohc1taça3 do MmlSteno das Re, I f!-U

1
f'l J!.amos. - Ga."'n ... r ~:elloso. -~· antn T.~lles D:udy ~-') <-:. \f.nls~~·o 

diante concur.cso, preCefl:ndo lrup~ão ln.ç~e~ Extenorcs, prOJeto. de decr:to, Dtx-1-hp-1- _RI'Jsa.~o. - r;r-,_..'lr,w• Freire. ~" Viação ínfelizmentr ... r. to cerres ... • 
de saúde, vedado 0 pro-vimento inte- red1g1do nos moldt>s de ttunub eh•l-'"- - fin1 llta!'lna - lo"attsto Cabrrrl. -1 ... n~ m • Pd•<l~ C"~ f· t Ac-e 
rino, salvo quando em carúter de rada pela Caixa de Amortização, di.s~ Lover; da' Costa. P?, r. a rea' .... ._v ~ -~- B ,'"' 
.substlituição do t.Uular de cargo iso- pondo sôbre a enLEsão d<> t:hUlDo u~j , d ,o q 1e 0 Allh r.tn e '1~ .c... MJY',, • 
lado, de provimento cf ~tivo" • Dívlda Publica Federal. na confJ!'?lll- O SR. PRI,SIDENT!':: ! na:ur~ ~~~"nte l'ltfll f. ~~~ ~l.· . .' Jo, t~ft ~ .. 

Llade do que prescrevem o parãg:-afc- H5. uma conmnicaçâo n 1azcr ac mau~ e~.adamente a:o v-· · LL!l.:-;t.o ad. 
Justijicaç{o 2q do artrg.-, zo e o 8~ttgo 12 da Le• P~-né•'ío, / Viaçao. , . ,. . 

•A pr~nte emenda constitucí.On31 númerO 1.224, de 4 de novembro de 'r2nclo termimü:b, or>~":n R lic<>-n_, 0 !';=tuer.mti1to qn~ fT~ ..-o cie nl~<' e 
visa. a pôr ~ôbre aos desreg: ament..os 1950. que em da. ainda- da rest-Hukão -c a e!:l &>ll}O oôzo .se ::J1":!1<>V~ 0 Sr C:Jc de !Sol encam.nhtt ::. r~~ ... l-, ,o a 2<J 
de uma politica. que tan~c; e tão gran- de pe;,tencentes a slldito-s do e:xtiÍltcli'"}d~; Juscelino 'K.,;:+~dlek. d~l~~1~!de d:·zEmbr~ dJ m~ :ro 1 ~:o ,..m."I~ceu 
des prejuizos Cem caruatlo ao serviço "Eixo· \ )rle ~ .. tt.clnm· dc:.s t'":!h-"'hfl" c:Jq r,sa 0 1 a~ res'1?"~a da Mo.r 1n?t L·r~.t~te 30 

'b1' 0 S nh 'd . 1 "l'&-.en'" de 8 ~.. S J · b 1. . I .sr. MJmstro da VW('.W, 1 pu 1co, . : ar PrNa ~nte da Republica, ~n~ • \.-t: • .c-.... a.. r. ose .I;' e JC!a- Ve-ja bem v. f.A<~-, Lr. p~~:d~nt<J: 
A matéria constante da emenr:ta, so~~.ci~oll. a nspe1to. o P.ar~cer da cc:n- '"" se~e nteses a;:.xis e. ai"lda :~:m, nâo 

conforme, não se poce ignorar, po- su·;~oru\. Geral da Repubhca, que. 5 ,_e- ir1. oradores lnfc!·Ecs: c<C~re.:>ponde à realiàar:c 
dería ser objeto de lei ordinária, alte~ po;s de meticuloso eStlfdo. da matena, '!'em~ a.p"'l'lvra. o nobre Senàdor Sr Plesid<>nte devo di't''::!;·rr C]úe 
rando o preceituado na Lel. número apontou, na citada Le1 numero 1.2'!4, Mendonça Clark. . . ... ' t , ·-. ,q 
1.111, de 28 de outubro de 1952. • grave la~una qual seja a da mtss9o fm p::t~tlcularmen e e. ~nllt ca o oe 

Cons~dere-se, todavi[, que tal mt;;'- da t-á'xa. de 'turcs d.3.s Rpól'ic~ cuja O SR. 1\-tENDOt..:ÇA ('LARt{! qu2 ~r,:e ::-equerlmentp Jj-...·, n'r1a res-
dida, se bem que jurl:licamente per- emissão auWtjzada, lacuna só possivcl ílU!o foi revisto pe!o mador-) _ Sr. ~r~,d~~o p~rque ha:·~a. r,~·.:l' vr s. pa·~ 
feita, não atenderia. ac~ alUos de.<;ígnios: de ser preenchida por ou~.ra lei. ?;o;>_si'ient.e, Sts. Sf'h<adore-<;, dP.'iE'jo pe- :;"U~--·· as mfo;mvçc:.u;, \ t' ~-\~.que 
"da que.;tã-o, ei~ que. 2 qualquer t"rn- Cob/':J"dnndo e---m 0 pa·ener daque'a di•· a ..:ne 11 _, , 1 ., d 1.mm o causara grande lalbu.fl . .,, na. 
P d 'i 1 Jt d ~ · '" · · '--' • I · ' e.:. c.a .... en..-.ao r a wes.a 0 com· .,;;o de Marinhr1 .,..,.,_., "nte !JUO o, po era e a ser a era a ou revo- Consultoria, o. Senhor Presidente da Se!lado Federal n'l"a fatos que neces~ - ~w;d' t~ 1 •· .L.. h ._,. 1 gada., por ato legislativo simples, re- ReJ?ública. enviou, sõbre 0 assunto, sihm de provh:lêncies. na o po :a prés ,n- !i~" .Il:~r-que , s ::t an\ 
Uo~gindo o .sistema à situação ante- pro1eto ao conors.so, arcmnanh<~d'l r'! r 'T',.,,., ... ~ em n .A . 1 _ jnfonna.çoe:; des. ~rnd- , ::. C~t.-ld-me. 
' S' t 't t't i . ~ _.. . . i -n-a... 1.f'U J;lvile!" n-na. re a<;:ac· d• pro .... ·· ''-o o"O ver "'' nue '"'llto 

~:or. omen e o precr1 o cons 1 uc o- Ex?-Dstçao _de ~.ot1v-os do M1m_stér o ?a de requerime-ntos fot·o:ütlad0s hi ma:s h, •aar·,"a"ms.~ ' p .... ':' "-·te 'l l'~ 
nal, cujas cnract"rísticá.s de perma- Fanonda, JUShhcan<lo a medl<ia pLl- de ano. Desta tribuna r€ 1tero à :r-.iesa c ~~ · 1 
nência ct·ferem da lei ordinária-, po- teada. P"D"!'d'nelao no s'nti'"o de c"nsegu1·,.1 E111 foce d t t r· derla, oferecer a solu ;ã0 desejada e · • '-"· - ., ... .,. " es <\o car J.J a .rmo '111e 
recomend>adfl. como pr!nc[pio de ética li __,._ O proj2to. aprovado, na Cá- se Po Executivo r.s inlomtaçôe!i soli- não estive n~ Com~[w de Mll'lnha-
àdministrativa. ' mara do.s Depllt:\do.s-, noo têrmo.s de citadat · · Merc-ante p!.>..l'a tratar do .Efllledm~m-

"De fato, os abusos derivados da lei Substitutivo apresentado naquela Ca- Ref ro-me ao.'$ RequerimPntcs n"l .•• to. Nunca. me dei po-r --:~t;:-i.e:tJ t..'u:U. 
vigente _ qu:- nut>Grin 0 provimento S:l. do Parlament'O, d:i a:> pa.~:ágrafo 2" 75, 7'7, 79 e 85. lidO<; e d"fel'i<l<'s "m relação às p'rovld~ncw.s qt.e tr!'iam vo~· 
inte!•ino de todos os cnxgos público:; do artigo 19 da Lei núm~1'o 1.2~4. rb ::'3 de março de 19S1: aos de n.s. 146, e1a. tomadas. 
-têm criado, para 0 serviço públic1 4 de nov:mbro de 1950, a seguinte re- 14'7, 149, ·151 todos, 1r,ualm:nle líd()S vou relatar ao Senado o que f\z ní!l 
e nar11 os nr:'r'Trl">; fun~ichârios, um3. dação: · e d~feridos em 2~ de m<~ir- d"" ! 0 6l e, Com1.ssáo de Ma.tinh:t 11._.,-::rc<l.tltr.· nas 
situação Insuportável que. não raro. "~ 29 - Se os bens liberr.d."s cr.p- l'l_'nda o de no 185,.;, de 9 de ju.'1ho de d.u<is ou tres vBzes em q:.te lá e.;ti~·e. 
bnte à.c; nortas do Juàlclário e até à.s sísti~em em dmhelro e ~o-uverem sido 1961. Prccutei o seu e . ..:--dirf'tm$ c~t?anjrnte 
do LegislatJvo. ou h_verem d~ se:: recoi~!.Õ.Os ao F'm~ Quanto ao Requ~rimento no 146, s~. 1 Albt>rto P1mentel o Dtrr:or C"!'ÜH!O de 

do ae Ind?n nr;fl"c; cn~·do pe 1-o De- Pt" 'd ' h' f .,. r <> p. I s d t p " • u'rais fatos ocorrem em geral por- c eto léi n· 4 lfi6 d 11 d t:Sl cn,c, a que "''·rr uw p.quyno ouza e o Coma.n an e arru, e C?in 
que a admínístraç.ão 5 ~ abstem cfe r::- ç~ d; 1942u~efi~er8cãÕ de"Ies a e i-:~: h;..stõl'ico: recetli hi. p0uc0s dias, do éles fale1 d~ necesS!:~nde r.e uma imha 
alizar os concursos indispP.nsâvels à p2ctivos Proprietários ia.r·se~â nn l prctocoi? do Sen_r'5ío, ;t J'e"p"sta c~a de na~ezaçao mantlma- fJ'U' Pt~ndesse 
<lfetivação do funcl-:Jn~rio deikRnd:J-a rnesma ekpéci" tal com- fora r eco- Br. M ndro V r1pho Tavm a, cnc:lml-1 o C:}Til"!'C o p.au:en~<}, IT.r1 ir ce dêsses 
!!JOr lon~Ps anos, em condição de pre~ lthidos, ('X"'clusiv'e os jur~ cont~dcs na nh::n~o uma car-ta de 7-3 d_e dezembro· entcn~Jmc-ntoS, f? CJ1Jl.:lJ;;~ní.o PjB1'1"0 1 
carieda<l'e funcional, tudo J.s.~o P.In form~ rlo Decreto-lei 'nllmero 7 _274. de +19-·1, se~ o n,: ?1~12.ll2t, do Almi-~e o Dtr.::tnr C::r_nat:. ~c ~.~m.a me ex ... 

1 .ntencã., r ini,m~~P> d•• ordem politirà f de 25 de janeiro de 1945. pois êstes ran"e Prw~o Anlomo T.!HeF .Bardy, P..u.sera.m t.~ d_:n~t'1d3r•~"l'. r~·u· ~n :cnt:a ... 
au.., não co:nsultnm nJS int.erêsses do, E?l'ã"' credibHias ao T?som·o Naci-on<t1 ~r. r'"es_dente. _nu RE'f!'l .. edmento ~~~ nn· a ComtssfU? de :M?.rmlm l~i.:rea.nt..e 
D;ta<b. i na. cont'a "Receita da União" os 14v r 'Q '-6 de flltllCI" rle 19----I. eu pedia pera Fter.-!ler a rmp.r~·sa d:: P"a"'DilJ'.>s.,! 

"Ainda. rpcentemente. UveMf'l8 ele 1 ; ... •1<; ... ~,-. ,·~t.-.,t?<: e~ outra espéCie ~e- ac MinL8tro ·da. Vio&-·ão e O'n 11~ FúbU-1' pa1·a o e~coame~to de 1:~r'His _porque I 
defrcnt·ar o de.scallbl'D de t'll sthl;,cãc.l rtío restHufdo:; in natt~ra. Em QU'l.l'- Cal. s, info·mn-çõ!:s aue dever,..-, Rf'-r. a t-rfLl.spcrte fl;JV:<t1 f!:ltrc rarnalba C\ 
f'f)""''~lltlf). P-lTl regin1e d? sll!.>n~itl'l. ouer dos rlr-1-s CR$l":S . o l'cc~bo valerá prcst:\fh~s p?.Ja. Comi '>Sé o de 1\-\:ar~nha. Tlito'~· era muito d?m!".f!l.' .G C' c~ 'rtavios 1 
eonst!~uclonallàa..-'Je ?: .fu"!diclda~1 ., CQm') m1ita<''-.;O ab~.olnta e o P''üprl~t<\-! :'l:f':'T'cante, ~êb"e nem-: de- nnviv~ <j''l'! f d!", Mat·~nl-ts. ~rn:ca.nt-1:' nftr; 1~odl~rn 
projetio que efetivava tunélonãrios in-~ ri c-, a.<;sin:mdo--o do s:::u própr:9 :P'Jllho I ~cala.rs.m no pôrt.::l dz L'liz cc.rr::a, 1 pe1-maneccr Ei.n T;J.to-ia (f.-1-Dze o.n vlnto 



::. ... 

di~.s. e..:;;;~:·ando Q.t'e as emba~:caçô~ 
!~U\' ~1::; r~e~;Em do Piauí, llh'o lV..J 
lúJr.:;! E .... 1 •.•• 10 de Lil, ucquu cu~· 

re.~·L_n .é•·c.a. c;:m~ .2. Assoe açáo,. Ü'J· 
!':1::-:·c.:l. c.J .-.L'nE-ib:t, Em tace "'2'-~.~r-b 
en 2· "l:r.t' r:t::.s com n Associ8.<.;li.o G:.J­
n· :c;.~ ~ a ;:,.,::.-u;:~ntia de 01'r..ve:.;.a<:uo 
ci} t'.;'l."t 1 're~ "'n~;-tvel pe!o t.ra.ns· 
'ç J: ~0 fl ··:: ! de PÚ~1a·bq, :e<.?~b\ um'1'1 
cut:, (>,''_ a c'f' 213 de julho de 19::1 
<i.•·r t ::-:'1a'-1~1l3. na >rü.a-1 se proc. 
t' ~·ir h ;a a era n:-:pCl't~n· 1:um e..Jpar~ dt 
<' z t,~r.s --eL:-»: n' 1 tc·-le:ad"s d~ car?a 
d, Pa:·n :i'·a pr.ra Tu~oia, ou v~ce· 
ve!':ã. 

A .~:c·-cc: ·?:lo t;omfrc's.! de. P~"na,. 
b., J:''l' .~r~ ve', r2frriudo-:r:-e a P~s-~s 
e1. ::r-:l:m.::J::c.s, me diri6iL a ses;u.n·e 
c2 ·r: 

(L<: o ser,u:n 'e) 

s~ i.9.C:w-r Jo::é de Mendon~:J 
Cor.: 

.E;tr. P:.unaib~. P a ui. 

IJIM. lO lU P V V u, • "'"' ' ... ...., ,.,.,... i i i .Vi VI""'- \....,""~uv ''! 

mos vcr.ia pa•:a fazer ·~cr a V s .. 

1 

gem, ohcializado em ato publicado no f:tros de produção. E o pouco que vem 
ser o "Rw P rnco' o segundo !la- Dwr:o Ojtcwl, para após a. xenúncJ_a foge para o Estado do Rw. 
vt0 de c~bot?.gem a aportar om do fY~-Presrdente Jânw Qurdl·os csu· Medrante uma 'campanha de simu-­

'Tuto.a êste ~no, I no esqUecimento. DeiXO, por canse- lação e impostura, a COFAP d1z apre• 
• M) • • " , _ gu1ate. a mmha JeclD-mação quanto ' nder no RIO metcadorias sonegadas 

Isto e,_ :1_11 l9o-, o ~:a.co •. e.Ita_ 0 :oe- a ê~se requenmento em parttcular, e ou açambarcada&. Algumas tem s1do 
gundo na no a. che:-;ar em ruwla, ::to-'5 dé.~W.lS que, infel·zmente, até hoje realmente apreendidas pela Polícia da 

tcr.-do o '·Rio Paqueq·J~r" deixa- Tão mereceram resnosta ao Sena<1o! Guanabara. Mas, o problema não e de 
ào ' 4U acuna de m 1 e ctuze~v.a~ Ff::lCl'al. (Mw~o bem) I .s-onegução e .s1m de falta d-e merca .. 
t-cnelaaus <ie.ra~·ga em nosso port.o I 0 SR. PRF.SIDEXTE: · dDrias. 
por faltfl àe praç.a. O ''Rio P1an- Para agravar a .situação, de.senca .. 
cô" com apenas se!scentO;s metfV::'. A rç~peit.:J da reclamação que- acaba.' deia-se a greve dos transportes rod().t' 
nio .recebera a quat·ta pJ.r:e dos) de ser feita pelo nobre Senador Mea-j dlário.'i, c~ma?dada pelos comunista( 
gt'r.e:c:, que o cemércio exportadcr · dc:1ça. ClaYk no s1:u discurso, a Mesa wb proteçaC? aas auto1·idad.es FedetalS. 
tEm p:nnta pr~·a emba:que. En- .ior.w.rá as providéncias. nos têllnos[E se. !'llll..lnCla a greve dos trar.sportes 
ca1·ece1:r.oS a V .. sa COfl:Siderar a e 0 Regimento, depois de pro~edcr a t manbmos pa.r~ completar o c~rco. Fo­
premente necess!dnde oue temq:; J um levanannento dcs requer1n;2ntos, ram _essas g1eves. as responsave1s pela. 
de ser ampLada a -praça <io ''_Rl'.) I <'L que .se reieri~l s. ExQ e que nao fo-~ chacma de. Ca~xias, na sema11:a pas .. 
P ancó · para um mín:mo de do . .s 1 an1 re.õpondidcs. · sada, que w na o se estendeu ·a Gua.· 
.r:ll metros oa ser e,;caladO" oui.:-J Tem a palavra 0 nobre Senador Pa- na?ara. P_Orque o ?o':êrno dês:;e EsLado 
vr.por p::ú-a receber, ainda em }U- r11·e Calazans, ·p::Jr cessão do. nobre Se- ag1lf rap:da_ e en~rgicamente. 
nho, o ll,:!.stante rle ca~gas acumu-lna0.or Lebão da Silveira. Ja se esta pedmdo, nesta hora, o 
]adas Sob pena àe ext.lnguir-:;e a I , preço de sangue. · 
expnri.açá-o do P:am a traves do O SI-t. l'ADRE C.'\L,.\.ZAN:S: ' O I Exército compra. o feijão e ar-
pôrto àe Tutoia e impe:·ioso qu~ (J.'Vâo joi Tevisto pelo orador) - Sr, n:z. acima d~ tabela enquant9 dei;{a os 
sejamcs atendidcs · com regulatl- P:e~~aeme, nobres f.rs. Senadores, f CIVls sem_genen>s, pactuando na farsa. 
da de· no sent do norte-sul, bem c,c;e. 0 agradecer ao ··representn.nte do da COFA~ · A l-.1arinha, neste mo-

B:mc . .Sr. Senadqr: ccmo sul-r:or:e ceou nrvlos m€':.~ .:ara. senador Lo_oão àa Silveira. ai mento, esta transp.ortando <io sul,_ para. 
Rt:<r;r, .. ó.,.-r.·J.S a expCsiç5o fel1:n sa:s com capacidade para trazer -g~n•:tleza de ter pi'XHll.ltado comigo o c:msumo. nos nav1os e estab~leClmen-

n: v. EX", rel:.:.t~~·arneme a p :-:s- e recebe!' mll t-e nela-das de c~rgu mMllilte de falar ao senado. ! t~s navais, a noz a, Pi eçp m;nt_o acu~a. 
s:L.,k ~t:e úC ob.er-~e àa3 au~-.'f~· geral, sac.a.ia e óleo a 7,ranel. ~R v-...nho hoje à tribuna pedir a àten- da tabela. porque esse ~ o umc? me10 
C-<tl ;es L;-,JC,F.is r::ea:{.lfS al<:nuam~·s expectati•:a c:o. pronunciamento çi{.) uesU:, casa .para 0 que se 1Jtl.S.53. de comp~·ar a. .n~ercador:a. P~or 1sto ~s 
a· uu.n ue tn~nsi)orte3 ma-:·ítHlJ':.h favorável de V. sa atencimam~n~ 113 K".tado da Guanabafa. De lá vim corp:::~·aço:s mthtares, que nao_respel-
r~.a :lL-.::O pOJtc, mecúia;; que _,f'- te.- More T!Jeoplule·Jacob P•·e- c:ltfm e ainda trago na i:W~ha men- tam os ukases da -COFAP. desmteres-
1 t.tp. co-nneüzadas rem a e"~-~D.il s dente da Federarão do Comerc:.u te 0 c.-,pettculo tri.ste e melancólico sam-se do assunto, indiferentes ao 
ll'."l1.,dl Qe uw nav.o yrra t:·uzt:r (.:(} E:stado do Pirui''. j,L,t.Jê, u2 1;.;.·ma alguma,' _deveria ac~n- problema de :segurança e de ot·detn 
e ,·ece,Je: <LUOO ton.., no pôt:--o oie t "C · dent 0 da Remwllca Filas m pública represenlado por milhares de· 

:Este telegrama, Sr. Pres'den e, no ly e-. . r . ~ ·. · · · - nes.'ioas nas filas. tr:lbnlh2.d.""· pel" 
'l't ~oy:!, vin:;.cs dec arar-lhe que <o~ • _, 1 · ·1 · , c o, \te n '1ave·s ae mae:;; de famiha 10- r- _._, ,.. m.:.::o ue ma. o, ol ta o nes~a asa 'Jc.. · · ·- •· · ' • de.se?pero, e por agentes cJmunistas. 
mEd:da_ ·1tenderá 'plen!ln·en·e .~ .• o -3enador Joaquim Parente, a quem' d(;'!., \'8!1~. cperário.s e es_ '.'.'_dantes, e-rn bus· 

d d ! S t inclusive profissionaLs, da Ut\E e de c .:'1eJCi·O es~a praça e a. reg':...•l meu apoio, na oca.dáo, e ao_ traze-.:o I ca a e anJZ e {.e tel]a.J_. en.e~.se rP.-
po: em .serv~cta, me::ecen{:i,o no•·: no·;amente r Plenário, o faco em c•n1- a.nwnte que ha.. um cerco, a que se outrrs org·anizações que percorrem. a. 

( t ' · · I - ' · d ! fila atiçando o povo. t.t.l o ·':J ~ rpmo e emJenno ae,- sec1 üéncit~· da <:ieclaraçào do _Pre.3iden·.e poc.tna chsmar de o "cerco a o-
t.:~ A~'::it:.c:rçao. ~·a Marinha Me:cante de que eu te:·i<l me·• na Guanabara. 1 ~ó a compreensão dembc"ática, a. 

Ap~·c.;·ci~amcs 0 e~;:;ejo pa: a t.r.s'- esta<.i\t lá- par~:, tratar do ~e~ l·eq~t>- Partiçlpei de um comício onde re-! paciên_ci~ e o _antlconn~~i.smo d~ _:men~ 
b,,1;:nh-r a v. Exa 05 n::.ss 1.s pr-.1--) rme_nto. o quy não é veld.tde, ~r-. cebi pedido de centenr.s de senhoras[~a mawrra.d? povo e.v.tt .. aram, a~e ago­
te ~o, üe ele\o-aCóa con.,ideração t-

1

. Pres:dentc. de tôd;;.s as camadas ssciai.s e de l'U- r ra. a tra~:d1a no RIO de Janen·o. . 
a, !É.ÇV. Asaim sendo, é de se bmentr.r q:li; Ptze.-,, pa1a que disses.se uma patàvm O P.resroente d:) ~a.nco do BYasll 

sa-.:.d::..cõ2s, (a) José P1nhe1ro a ~n:.usporte ·~uuitimo pura o'Estan:...
1

no te!iado ou junta:o.se a_rninh3._pa-J.~·~un,~wu bà?d ~u~t.ond~de.s do:.~tado 
... - ._ , . do P•aur se«unr1o ,·ote teleo··~ma .,_ la v ·C as que J.á fn,·am U""' prof"'"lda.<> nave~ rece l o m::.truço-f's do Ples1den-
uH.Cit~lúO, D re~o~-~~eJre~ar,o. · , "' "' ""' · · - ' .... - · ..... "· ... ~- .... - t d · R" 'bl' -_ .... ,. r· · 

nha ~ido frito apenas por interméa!o P. ftm de encont:·arm(-...~ mua soluçao .e. a ..... pu, ICa a.a manc1ar_o pre-
A:-.;s.l:a, S;:. f-ff::.içl..:ntc, u~·sea.::lo n.J:;; 

d::.-c:.J.n-.,.~v" re~erentes a ~l'll'll.n:a 
111ercn:lt-~ c1 u~ a:;:abo ce le;:, escla~e­
cçn<...o ~~. q,:,a1 ca~.;e a ob~.ga:;àu 1e 
tran.-;p .l~L-· merc~tdo.ü:s, de Pa~·uaJl.iü 
f... 'l.üu::a, ~ ... Ls;_;ç:,::iticnntto as me u.:~-~. 

que a. ::n-~.-t<am às ne:;:e_;.:'.(.a:123 t1ú: ~ 

mais, à. l'i~: -~e, então, à Com:~sa~ 
d<! Nlf.~·~n!la ... \'Ierc<l.nte. E, por ilw.­
caL:ãQ '.i o C,·ma:1dante Aluet .o 21m..-~.· 
te:, t1 ne: do a.--.stUHO de Lanspo:·r~~ 
marit>!•lO C-J:n u Cmnan-aanre L~a'll'.:' 

- isw nn JUlhv de 1961 ~ flt.:f: r: co 
esta.Je ~c.-ün (JUt~ ·0:3 · navJos de Cll1·:C· 
m.l tt.neiao.a~ que pa:·tts~.em do c :ti 
lPa·ra3'u't~;,u e Pt<:.banha, tanr.:n a ll· 
nha cfret:l à~ PJrto Alegre, R:o de 
Jane:rJ, Fo:c:·leza. onae de.,car;f<:_;H~ 

1·iam drc<t d~ 2. :mo toaua:Ja-s, pro,. 
~egumlo ~L: o Pó: to de Tuteia. 

Em fr..~e o..;::..:,e enbend:mc!1to, Sr. 
Pres d;•n1e, no dia 3 de :J~bsto d2 
19ül, a MA n:::~ Mercante bmxou um 
ato e"..:akndo navic~ de ca·s.do oe:-: 
mitiao pelo çô~·w de 'l'uto.a, res:..t· 
belecer~o.· .. , df ,se moco, ofic~a~men!.e. 3. 
Daveg-:ção mJ.ntima naf]uem re;::;ã~ 

· O noo:e e_enador Joaquim Pa~E'Põ..-e­
:r.iuma sed<o ,1oturna !eu um telegr;­
jtlHI, ~ôbre o a.-,sunto, da Feaeraç~(l 

do CLmerrJo do Estado do Pincu, rio 
qual 1 ecelli, poster ol·mente, uma ~ó­
jl:a, n.io teor pa::;~o a ler: 

.. St>naGor Men<ionç:;~. Clark 

Senado Feder~.l - Btusilia 
DF 

de deis \'auo.e.s. enquanto que, oel•J _para Pôr fim a ül estado ~:t c·)i;~as. \ Jtt,zo, istQ e .. pa1·a comp1·ar mats ·caro 
Dlárío Otfc. al do d~a 3 de agô.;;to de I Tt !1-,se·a impn:n.lo, dizem eles, ·que ·e v-end-::r mais barato. Mas. até agor:t. 
1961, de rcôrdo com en:endimen'':.l$ estan1Cs numa t::-;·ra condenaua. n~da ?e ~oncteto foi ieito ~ o q~1~ ~e 
:·e::tlizados em julho de 1951, for:J~-~ At.·a1.essam.::s o JH:u· err:: direção a Ni- anuncm e ~. csmp:·a por. m~e:·rr:edw 
oficialmente e.5.C(Ilados dois .a tré.:, \'a- t~r0i. no Esi2.do ao R:o e vemos que de Coopera,!v~ de Func_JOnanPI'l do 
pores para fa~erem J!nhrs men-.:a:S o -p:-cbicma é diferente, como é 'dife- Banco do Brasil. .Kem mais, nem me­
de tran.<,porte dos pcrtcs do Su1 pa.ra I rente em S. ão. Paulo, cume é d·.:rerente nos. 
0 Norie. n::s tl~mafs E:tado._c, da Federação que Entret:mto. a COFAP deve'ao E~· 

o Sr. v·Mo da s~lveira - Pctm.t.e \lutam tambem com d1flculdades. Ma..o: ta do da Guanabara mai-s çie 340 mi-
V. Exa um ap.:u·te? es:;as dtilcujaad-es, c~m o te nvel dra- !hõe.s de C!'l!Z<>íros de imnostr:.s .. A As--

, f , t ~ sembléia do Estado acaba de votar, 
O SR. 1-!ENDONÇA CLAF.:K ma C.J om_~· vem: comú um em mao. com im::n~o .sacrifiClo mr 'i\O E.~ta~o 

Com todo 0 ·a:zer aperLlndo om a d1a o Estado da Gna- . ~ ~ I?· · . . .. . na'·~·-a EnqUanto a.5 famílias perma- nma ve1ba de Jl}() m1Ihoes, mrno:, parrt 
· O Sr. Lobao da Sll~;eu a --"- V. D 11 

,., • • ''<. d' . t 1 a ccmpra de ~êneros, 
tem int.:.ra razão na reclamação ~ n_ce:u nas. fila~ qu ... _e o l~ l~ e ro 
;·esoe'to da"" linhas de navegaçfro o::u·~- pa!·n mend'..gar a CO~.~P, o drrelto de, O Estad::l, segundo me declarou o 
0 P~-tmi. Não sàmente qua-nt-o àq 1H~l~ 1 t·:r, um pouc? ~de feiJ~~ e .~~~oz J_la i Govf'yl::'dor Cat:1c.s LEce~·da. ab:·e n~ão 
.5sbd•) como relativamente a tôda '1-m:o~e. cC"mUr.I.~tas e ~,,,bdo.,_s ap1o-~ da d1v1.da da COFAP, se esta, por m­
região norte d'l Pats, lnclus. ve a Am<1~ I ":31 -11 m-'--e rt~ cpm·tum_dade pal·a in:::- .eJ_'médlO _do_ B~nco do Brai'il Cr€d~tar 
lÔnia, occ:-re a mesma situa-ção. E~l~ t~~~r n. ~deso!dem, ~ badern~, as pro: a ;mpo: tan_c1a corrr:::pondente ao.<i nu­
junhc, a~:ncn;;.s t.ivemcs um navio q:le H;c~l:ue~, tud() aqul.lo que n,,o se dC>P-1 postr::: dc_v!do.s. para que .o Estado 
levou 28 d~as pa·ra atingi:· 0 Rio G'·u.n- faze!. I c?mpre genero.s e os venda a popula-
·:'..e <lo sul, che'?~ndn a~ mer::::ad.or.:.~s Pra~ica~se neste momenta, contra o çao. . . . . 
-::omp!etamente inut"lizad.as. povo du Gu8112.bara. um cêrco ecnn.J-I .P~r n:ew de ternvel. ~emagO?;\a o 

~ , mico .visando espoliar 0 povo e Io2vá-/ pieSI_den,e da COF.-.P, JeJur.o em eco-
O SR. MEdDO~CA CLARI{ 1 - ~ • • ~ • • nom·a pretende lançar o pavc- con-

Ag.rcleço o aparte dÜ rtcbre Sena1u: .o ao d~.~~-pero, A Cldact€' es·á c~~}na- t. - , . . . . ; d 
• - . . . . . H' •8 da de "filas • do art:o? e do fer 1ao e ta o camercw. apro\e.tan o um ou 

Looao da S!lven a e afu mo .a J.!. ~x ~ f . 1 outro exemp'o de >:On-e,..'lcão ""3.l'a fan.•r 
1. d 1 t . f d 1 nan n.;;.ctam a da banha da ann 1a - · ~ ~· • v · que, a f'm e am.en ar pla un amf'-ti e , . ' cre:· qu~ o probl-E-ma é de e-peculacão 

a falta de rar:ores pa:·a. o Norte t e de o,Jt!as. e zç-::_mba·:~aalento. Che'!f! a a.pre€m-
Nor'l~te, lame?t~ tan1bem que \:m 1 Para c:m!:eguir ê~se nef?sto resul~ der mercado!'ia destinrda~ àf feiras li~ 
as.ses.:>or_ do A _n~m·nte Te~es. Ban,\', \' bdo 8 $<;ão do~ resp·:m."áveis t-:m si.dal vres e .vendf-r. no di'l d~'l fei·m·, a mesJ 
Dtret.or d~ Com:sao de Mr~nnh~ Mer- desenvolvida dlt seguinte msnf'ira. ma mPrcndoria em cami>"'~hf)PS da 
cante, tenJ_1~ Hftrmado que estw;. ·~m I A COFAP ct·~.--c'\'€-!t o ·p1.,.,....;.'n """' COFAP; mantc>m em seu poder ar~ 
sua. rEpat.~lçaotpal'a t.rat:r_ do.s t.erm·:::: ':6 0 ó:·~·ã~ Ie~alme-nte_ autorizadc a fi-/ n:azén" do E:tado da Gm=t._n~bara, ce-· 
du requeJ:mf_~_o, e que ~ai de ln b:t~· xar p!·eços. Um ptesldent€ f;cnu ::.O'l.·l chdJs ao tempo da Pt·efe'ltu""a, sem 
t~nl~ -sr\.sfeho em face dar, proh- nh0 com· ordens diretns do Prcsiden-- us~· ?'e- hoje. 
d_el'-CI~S tomadas. . t.e. da Repú_blka. Um S!_', Ma::' Mon-l OS!. Caiado de' Castro- Permite 

A;:;~1m;. ?r. Pres:d~n~e .. peço qye~a terro. menc10nado no Inqnt>rJto dil V. F~:a. um np:::rte? 
'l'ra:-~crev~ O..s;guinte tel_e~~·a!l'·S ~.IJ.r.~a 0.1~:e_ao Mmlst~l'lo da Vmf'~V Eqnila.t:vr~. no governo Passr-do~ um\ o ss. PADRE CALAZANS- com 

~t,e e::ot.tmo~_dlllomd.~.!' Pt_es:~en~ e _a Coml'::sao de._Marmha Me:-om,.e_ dos mnit.Ds mq::::?-;·itos ab~f:;!.do.:. no·mmto pn,zer . 
~a de _Maunha Mele:-"? te. Do~ afirmando que naq rx1s2o conc.ol'cl~J :atual gvvêrno. 1 O Sr. Cawdc de CastrO -- Na Qua-
torosa.n~ent~ sU':'1?reend:aas com alcem a rcsp~ta _recrb dr, atnrves <'\': : . !ldade de reprrsentan~e da GtHtriaba-
::·JJcca~·ao ms.gmflcante na praç,_; I MesR do Senado, p~lo Ofício de lfi ~(f' O P"es!dente da COI'A.P tabel01J n

1
t·n. acompanho com 0 maxlmo jnte-

j-o "Rio Ptaneó'', v'nuos })l'otes+.or jrtneiro do cor: ente a~1o. Avi~o ·B-Hl f('Ijão e o arroz Por preço infetror aG 1 rê.s2 0 discurso de v. &:a. colu 0 
e.1_t~rg;t::-; ·ente perante y. sa !'e~ e. mais uma vez. jii. •lUe tia to do que_ êles al~9.nçflm na> zonss cte pr?-) qual eELou intf'g-r 2 Jrnente de. ncr~r-cto. 
c.hrmando apelos ~ntenon:s no 

1 

<>.f"<;unto nest2. tribu."'na. declaro q:H!: dPçnn e em macz.do~ de CC'n.sumo p!·o~ (As fdns do Rio de Jgneiro já est9.u 
sent.i~o de. s.er-nos dado tratam~Z}~ nf.o fC·sso con_ccrda:· érm o fato r." j ximr-s.: .ao. R!o. ~o E"- L·<: do do Rio. por at.in<Jlndo o intcleul·,•eJ. Sômente quCI_, n 
to cJ-mpa r~el com o volume ao ter ~1cto comtmado o·trrnspo:·te re- exrrnp1G r.J.o ha tah~hHn-!:'nto Por!a.s p2:·cr.rrfu C"Pi.n Pll ~~be a qt:.:>.tJOll­
tlOsso comércio expc1·tr.dor. Pect:- j eu! ar e memr:l de t'::tPO!'C;; de c~·:}of,;.. .. [ist-o,, a n1e1·c.ado:·i.:l. n'ào vem d::;,<; ce!l· to ch:::;cu u revel\. a do povo c9;rtr:~ 

\ 
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a faUa de providências jo Govêrno, 
quamo ao abastecimento da ex-Ca­
pital da República. Por ;árias vêzes, 
nobre Senactor, aqui no J:,enado toca­
lizei o assunto, chaman<i'J a atenção 
para o fato de que, do ::uo, estamos 
recebendo petlidos de te jáo e arroz 
para as nossas famílias. Sei de al­
gu~m. aqui no Senado, q 1e já conse­
gmu enviar para o Rio de Janeiro, 
feijão e arroz. Nobre ::enador, tive 
também oportunidade de >alientar que 
o êrro provém da perr tanêoncia da 
COFAP, ôrgão federal, no Rio de Ja­
neh'o · ao ínves de vir J: ara BraSilia 
e deixar a Guanübara c<m a COAP. 
Ent:retanto, o seu Pre.;ide:lte é homem 
digno, com tõdas as qualidades. A 
verdade, porém: é que a COFAP não 
está atendendo às nece.&;idades.do Rro 
de Janeiro. V. Exa. e;;tá cheio de 
raziio no que diz respeitO à propagan­
da que se í'az junto ao povo que per­
ma11ece nas filas. Posso dar meu tes­
temunho da veracidade, da ab.so1uta 
certeza cto que se está p~ssando. Não 
~el, nobre Senador até onde chegare­
mos se as coisas· permt.necerem, na 
Guanabara, no ponto em que estão. 

O SR. PADRE CALAZANS- Ag):'a· 
deço a V. Exa. o aparte que corrobom 
ns minhas palavras. Gostaria d~ 
acrecentar que, cheganjo ontem à 
noite a São Paulo, em "tisita a duas 
famílias amigas, ouvi tel~fonemas que 
faziam a pessoas que v ajavam para 
o Rio de Janeiro a fim de participar 
do casamento da filha do Senador 
Juscelino Kubitschek, p ~dindo levas­
sem arroz e açucar pau\ presente e 
distribuição entre amig<:s. 

o sr. Menàom·a. Cttkr"c - ,Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. PADrlE <.;ALA;:ANS - Com 
muito prazer. 

O Sr. Mendonca Clark - O diScur­
so que V. Exa. profere 1} muito opor­
tuno e ju.sto. Quanto ao problema 
do abastecimento do apear, que pa­
l"ece ter sido êle resolvko, posso afir­
mar a V. Exa. que o acórdo foi no 
sentido de que os prodt tore.-s vend.es"'­
sem o produto, até um milhão de 
sacas a um mil e .trezentos cruzeiros 
P. sac"a quando no resto do Brasil e.=;­
:.á tabelado a dois llJ:i.l e cem cruzei­
ros a saca. 

Quant() a questão do arroz, fUi tes­
temunha. ocasional de uma afirma­
ção do Presidente da LR.G.A., há 
cêrca de seis meses. Disse S. Sa. no 
Banco do Brasil, que pr garia o arroz, 
acima do preço mínimt) da COFAP. 
A IRGA alegava que os plantadores 
gaúchos precisavam de maior remu­
neração para seu traba:ho no campo. 
Entretanto a CAFAP, m3Smo financia­
tia pela lRGA, conipr:,va por preço 
tabelado, no Rio de JEneiro. e igno­
rava ·o fato. o feijão, posso afirmar 
a V. Ex.o., é vendido frl"tncamente .no 
Estado do R!o a. cem 011 cento e ~nt~ 
cruzeiro!:! o qUilo. O q11e n:ão pOde é 
ser vendido a sessenta cruzeiros, quan­
do no Paraná custa cê:-ca de setenta 
cruzeiros. j!;sses fatos ,são conhecidos 
por todos os compradores, comercian­
tes e particulares. Mas, ao que pa­
rece, o Govêrno prefeie adotar uma 
situação fictícia de prer;os na Guana­
bara o que servirá. de t>ase para qual­
quer' especulação politka que o possa 
favorecer. Estou de acõrdo com V. 
Exa. em que sejam tomadas medidas 
práticas para restabelí"Cer a. verdade 
dos preços dos gêner )S na Guana­
bara. 

O SR. PADRE CALAZANS- Agra, 
deço a V. EXa., nobre senador Men­
donça Clark suas palavras, que- ver­
dadeii'"al"Q.entê retra.tarr. ·o que está 
acontecendo, principalmente no Esta­
do da. Guanabara. o mais extraordinár~o ê que ~ pre­
~os do arroz, no Rio ·3-rnn.de do sul, 
são determinados pelo mesmo Govêr­
rtto Federal. Há quem diga que parte 
dease 1 preço se destine. a outros fínS. 

~ 
ne:tureza. politica. O certo é que 

&Vêrno l'ederal J1agB, na fonte 
prOdução, . a sa.Ca. <i e arroz a mais 
mil cruzeiros acimn do preç.o pelo 

q.l_ Óz.~e§!Il.O _Ggvêrr.o Federal pre-
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tende seja vendido o arroz no Rio de ral que tem. Ainda agora, na últ.im!l.\ ~ardeste? A! - compreendemos -'.. 
Janeiro. ) greve foi graças a S. Exa., e com o e;:a a inV:mpérie, a fõrça brutal da. 

Tal estado de -coisas prer:~sa t.cn- I risco de sua vida, que foi possit'el natureza que caía sôbre aquelas re ... 
bar. pOl"que é ruinoso par:a: o povo e I man_te1_· a ordeJ?, o sossêgC? da família ~·iões. Sel·á que teremos que pedir•\ · 
constitui um grave perigo para ~s brazUeu·a na cidade do R10 de Janei- numa hora calma, em que nã.o inter~ 
instituições democráticas. O coml~· I ro. No momento em que o Rio estou~ ferem as fôrças da natur~za mas, sim, 
nismo não podia ter melhor arma nem I 1 :1r corno um vult..:ão, êle que é umu em que tudo depende exclusivamente 
melhores servidores. I e.'õpócie da. capital do comunismo ne.s- da ação do Govêrno, o allmento fun ... 

o sr. venãncio Igrejas - Permi:.e te País, estejam certos, inclusive o.<; damental na mesa da família brasi ... 
v. Ex.a. um aparte? adversários do Governador Carlos La- leira, principalmente na do pobre, o 

o SR. PADRE CALAZ..I\"NS - com • c~rêa, çie que a subversão não atingi- arroz, o feijão, a carne e o BÇl!caJ:? 
muita honra. ; Ira apenas a pe.~oa do Governador, ou Numa cidade con1 mais de quatro rni .. 

o sr. venâncio Igrejas - Agra.de~ o seu ~ar~ti~o. ou os se~ r:m·tidário.s. ll_"lões de criaturas human~, não con .. 
ço a v. Exa. a oportunidaae Li() u~as atmgu:a. a .te do o _PalS, e os apren- SI$0 en~ender que se admt~a a fa1t& 
aparte. E' para nós do Estado rla 1 dtzes, de feltt?e_tro verao v91tar-se con- desse alimento e. ainda que proyoqmm 
Guanabara motivo de grande sJ.tisfa~ tra eles o fetttço q~e estao fazendo., uma: greve política aqueles que ler.;tm, 
ç:"..;} ver que é um eminente Senador O SR. PADRE C.:\.LAZANS - Agra. Lenme, e leram mal. porque Lerune 
do &;tado de São Paulo que vem tra~ ãe.-;o, Senador Venâncio Igrejas, a$ ordena. que para o assalto ao Pode:.·~ 
tar dêste importante assunto no ple- palavr~s que V. Exa. acaboU de pro.::- se faça, primeiro, a greve geral: de .. 
nário do senado Federal. .Realmente, nuncvtar, retratando o melancólico pol.s, a g.reve politica e, finalmente~ 
cabe muito bem que aqui seja feito estado a 9-ue estâ. j.ogada a bela ci- a g:_eve revolucionária&. . J 
porque o senado Federal há. de ser da de do ~1o de Janerro, e o Estado da Nao len4o bem Lenm!': JUntaram { 
sempre um órgão de defesa da Fe~ GuunubaH.t-. as duJ.s greves - a tentativa de uma. 
deração brasileira. D~ fato, ~ assu_n- E.stá na lel, e pode ser usado. 0 re- grey~ geral, que !ra~asso:', e .. a~ greve: 
to é duplamente nacwnal. E nacto~ curso da. mobilização dos elementos PJ?htlc~. que d~monstr<::u a .Naçao que, 
nal naquilo em que tudo que se pas.-5-~ de transporte, como reserva das fór... n~o h~ p~trio~ISmo, n~o ha lealdadP, 1 no Rio de Janeiro repercute _em todo ças armadas, para assegul'Rr a ordem n~a h~ s~nc~rtdarte. ~nao, h~ honra, 
0 País,· é naciopal porque A mteressa e a segu~·ança internas. Em vez de ~ao ha digmilll:de, nao ha de3ses S€1]-l 
aos Estaaos pro?utores, aqu~les Esta- comprar para si for~. da tabela e vol ... t1m.ento~ ~o espetáculo q~e a )l""açao 
dos que como ~ Paulo, Rw Grande tar as costa sao peri"'o crescente d.n esta R.SSLStmdo~ t 
do sul, Paraná Maranhão, no caso desordem e do mass~cre as FA ". . Sen_ho~ Pre.szdente, acJ.bo de Jer o 
do arroz, há out'ros Estad~s ~ema :vn- Armadas estão no dever cie usar ~ç~~~ hv.:.·o mtil'ula-do "Assalto fiO Pa··Ialnen-, 
nas Gerais, Estado do Rio, que for- para defender o povo contra os de t?. de Jan ~ak, que hOJe ~ u~a car-· 
nece noventa por cento do leite à magogos e os comunistas que quere~ hlha na~ maos de ~ma. m;n-:ma. quP, 
Guanabara.. E' portanto, nacional na levar 0 povo a.o desespêro. no Bra~Il, quer dommar o P;~er e"' o 
medida e.!ll que todos os Estados pro- o Senado tem o dever "de Jevantar P~rlam.nto, e, p_ara c_onsf\,UI-1~. :e 
dutores têm no Rio de Janeiro o seu sua voz contra êsse escândalo e êsse atira p contra a r~tstêncla <l~::lomátl­
decisivo merca?o <le consumo. A cr~- grav_e perígn. Devemos conqtituir uma fa, Lntando vence-la com o e"rco d~ 
se. de . abasteet~ento da Oua~abara comJ.SSao para_ examinar, na ouana~ ome. . 1 j 
for obJeto de diScurso que aqm pro- bara, a. sltuaçao criada pela ação cri~ Ontem, tentfenns dt" criaturas forem 
feri. Ela é artificial, como V. Exa.. minosa de certas au~undades e a in ... arrastadas para os hospitais. vitima.-: 

diferença de outra-s, igualmente res ... das nesse jôgo horroso, pelas balas está ressaltando, e1a resullja da :fncom­
)letência, talvez e sobretudo de má­
f~ das autoridades federais que estão 
tratando do assunto. Gêneros há real­
mente nas fontes de produção, há. gê­
neros nas Estados produtores, a. car­
ne do Rio Grande do Sul, o leite do 
Estado de :Minas, o atroz~ o ca!é de 
São Paulo e Paraná. 

ponsáveis. . dos inimlgos. Repetiu-se-, no.s aeon-· 
O Sr. CaiG.do de Castro -- Permite tecimentos dolorosos de caxías e São1 

V~ Ex\\ um aparte? João de MeriU, aquêle outro espetá-~ 
O SR. PADRE CAL..I\.ZANS - Con- culo que já se distancia de nõs, quan-

cedo o aparte, com satisfação. do, na calada da. noite, os mesmos 
O Sr. Caiado de Caslro _ V. Ex:!)- ílra.idores da Pátria., os mesmos traido-1 me perdóe interrompê-lo. · Citou res de tôdas as pátria.s, os traidores 

V. Ex!J. faJ.o muito inberessante, ã abri~ da honra da familia, de Deus, da.j 
gação das Fôrças Armada.s de concor- Justlça, da Igreja, da.' verdade, a~ool-~ 

O SR. PADRE CALAZANS - Há rerem para a defesa do povo nesse taram os quartéis do '"Brasil e assas-
açlÃcar, em São Paulo. aspecto. Po.s.sufmos, nas Fôrças Ar- sinarnm ilustres Oficiais do Exêrcit:> 

O Sr. Venâncio Igrejas - Exato,] mada.s, · principalmente no Exército, brasileiro. Alguns foram abatidOs em 
há açúcar em São Paulo e no Nor· um grande corpo motorizado. Anual- plena juventude, pelo punhal t?ai­
deste, portant-o há gêneros noa· Esta- mente somos obrigados - e para. iSso çoeíro dos .comunistas; dêsses mesmos 
dos produtores e êstes estão interes- o CongJ.·e.sso vota verbas - a consumir comunisVas que comandaram aque:a. 
sados em vender ao Rio de Janeiro. milhões de cruzeiros em milhares de baderna., que mataram ·irmãos cujos 
o trigo, da mesma forma. Então se litros de gasolina para. fazer funcio~ ossos jazem nos cemitériQs de nossa 
diria que também há falta de trans- nar as viaturas em marchas de mil Pátria; dêsses mesmos comun'stas que 
porte, mas isto não há, porque êstes e até dois mil quilômetros para t.rrei- hoje batem às portas do Tribunal 
EstadOs produtores estão de modo ge- t1a;mento dos motoristas com !'- disc~- para. pedir. ? direito de s~ constitu­
ral ligados p.or boas estradas ao Rio pl~a ~a marcha militar. ~ao ser1a re~ em partido, com o bjet1vo d~ des-J 
de Janeiro e não há falta de -trans- ma.J...<; m"ber"P.ssante fazer-se es"!".a> trei- trmrem a den:tocracia. e, com maxs fa.­
porte; A não ser quando por inspira- namen~sr~.sportando gêneros indis- cilidade, desembainharem o punhal 
ção política se cogita de fazer greve p~nsáve~r à Guanabara., e a outros para abaterem outras vitimas! , 
nesse setor, normalmente nã-o hã fal- centros o e consruno? Sste é proplema Senhor Presidente é incrfvei . \111~ 
ta de transportes. A crise resulta de da. a~çada do Estado Maior. Poderia o em pleno Século xx' com tantas Uni­
incompetência. ou de má~ fé. Como as- OficialtododEstado.Maior, especial~ado versidades ·com tantas conquista.<; da 
sim? Porque .a COFAP fica. em luta no se r e transporte, conduzir de ciência éo tantos Pl á . 
com o Instituto Rio-grandense do Tri- 1J!l1 ponto_ a. ·para.d um pontfo ~ quan- tantas • Asse~bléiM ain~~ ~~:!sta:: 
go, fica em luta com o Instituto do tldade multlpla e mercad~M. A ao espetãculo de se' or aniza . um cêr­
Açúcar e do Alcool. E, enquanto\ lu- marc-!Ia de treiname~lto, alem de ~e co, para a ertfar ela g fom~ uatro 
tam a respeito do tabelamento, que c~u~.stltuir numa pr~tica para OS Ofl- milhões dep criatu~as unta cidade hi­
acontece? Hâ fome na Gua.nabttra.. ~a~ ~o :Eft~do ~Ior e para. OS mo- teira como 0 Rio de' Jnneiro' E' al:,.o \ 
Ota, se ê por causa de incompetência, riS ~ ena. a da aproveit.ameno de terrível de treme~do' · -=- 1j 
precisamos e?tão fazer com que essas eco

0
nôm1Co.AD ... _ Alguma 'coisa. g.rave eStá minando' 

autoridades mcompetentes .seja.m ~u- SR.~ P. :RE C~~ZAL'\TSA- Vos- esta. Na ão' . ) 
bstituíd.a.s por autoridades capazes sa. ExcelenCH\ ~em razao, e !J.este mo- ç : , _, 1. 1 de dar .solução. se é de mã.-fé, para mel;lto _!.em maiS do qu~ ra:imo, porque Onde cst~o s.s reforma."J. que preci-l 
criar um clima de .subversão no Rio se Impoe co-mo deve1· as: .Fôrças Ar- sam ser felt.as e podem .ser feitas e 
de Janeiro, precisamos fazer um ~adas. já deviam ter sido feit.,_s? Fícamosl 
grave advertência a @fSSe<> aprendizes Orgão eminentemente representa ti- apenas no. jõgo dos discursos e no' 
de feiticeiros, de que o feitiço pode Vo da Federação, Cem 0 Senado 0 de- de trans!er~r respons!lbilidades! Qua-l 
virar contra êles. Se estão querendo ver df:' acudir a uma unidade que está se nada veio a est.'a Oasa. 
criar. um clima _de subvers~o na gran- ameaçada; pela pressão federal e pelo Não s6 êste Govêrno como o..-; Go-

1 de Cidade do R1o d~ Janerro, ond_e há. cerco contra a sua população, desti· vemos que passaram-. aproveitam ... se 
cérca de qua~ro milhões de hab1tan- nado a quebra a resistência democrá- àac; próprias dlflculdades para.. cor>1l 
t~s, onde res1def!l pessoas das fami- tica do seu Govêrno e do seu povo. elas, fP~er com que uma minoria co­
lias de !<>~os nos, Se~a.dores, Depu- Não é matéria de política partidâ- mande cçmtra a vontade de tôda a 
tados,_Mintstros, autond_ades fe~era1s, ria, esta de que m~ ocupo. E'. ma- Naçã.o- brasileira. 
se estao tentando inter"Ylr na Guana.- téri'a de salvação pública, de salvação Sr. Presidente. não desf'jo tomar 0 
bara, o que ~onvém dizer . que qual- das instituições e do regime. tempo da' Casa c:>m leUuras Jonga.o;, · 
~uer subversao na Gua.nabar~, que Senhor Presldent1e, Senhores Sena- mas estão exara.dl's no jornni o Es-1 
.smda é a N;beça dê!38e corpo lllleJ?-SO dores, será p-ossível que teremos que tado de S. Paulo 0.'3 protest~ dos Sln-' 
que é o Brasil, -at1ng1r~ a. todos ~ m~ acudir ao Estado de Sã.o Paulo e a dícntos de:fuocrátiros contra c.'l sin­
clusive _aos autores dtretos, !nd1ret_9s outros Estados da. Federação, fazendo Clic1.tos Jlrigidos pn pelegcs d~ Kh ... u­
.ou lnspll'adores dessa subyers~o. Nao tremular a band-eira nacional pa~n chtchev. ou por crlaturas a fP11 sôlrTo .. 
porque seja eu um partidario do Go- pedir, como pedimos nas ruas, na ho- Há também um manifestl) d"·" Eslu. 
i'Mnador Carlos Lacerda.;. digo isso, r!\ ~m que a sêca caía. sôbre alguns dantes bt"asi1eiros, os m.Hüs r>.~Hvpr..,m 
mM a t_odos nós e inclusive aos seus rmcoes do Nordeste, ou então quando comigo no Rio de ,Taneh·"J. ""l1tf'cntem.' 
adversários, êl2 está pres~ando um re ... a enchente avassaladora jogava na lOC!o após o c'>mf~io cne t.t;_ .o:" nrli·· 
leVr.nte serviço, cem a auto!"idaçl"e mo- catá..strofe m.iJbaTes de crjatura.s. do, zou, .N~licitando-me mesmo um en~ 

• 
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1 bu.n:::.!, poderá de!e_;:".r no Juízo cornp ~- 1 n~mciflrem sôbre a.s b.J.Ses àn cJ<n.:::Di?.~ a população brasileira. ~t<:.h\ em a.s-' Apenas ocorreram an 6 gr2ve11 na.•) 
tent..e ~ au'!bUtçozs àe q:.le tratam ~;ao. (..~ nw .seJ. 1.11 t.t.e.t .... J as a~ ~s cehSa.o, devendo atingir em lâíO a e.~- 't;J.eíe ano, emolVenúo 17 .vOJ t.·:TO• -
~w arn.e;o e o- ahJ..:.O ~!..<. lJ.t.;JO._.,.;..s, o P::..,.a~-1·3 .::,.,;,.; .. 1~~:·":'1. 31";;l pres.srv':l. cifta de t.Cu milhõe.s de ha- l.ilal;.orL:. e custanao 3S.-6;:.u dlas c, s\ 

S 4.~ /:i.C e~2c.:.u~.n .. l. r, dentro de m .... ,a-..:-~<;.ttos a r.o.uç..:..o (J.He lll.; pd.re;.n bitante, O n<hSo parque lndu.strial traoalho. Tais cü~as, ... e (.;Offi~JU.~&u.t ~~ 
43 hora.'i contauas na. ·l..ota tin qu...! c-.. p..~,z t...~ l-~~ .. vl.,· o- u.~...,.~w. rec:ama. como. coll.'>LlJUbneia do seu co.n a. de outras nações, cmno pc.· 
xorem conclmUa.S as dill.r ... h;;Hls ou ~.u .nr... 872. Ct!e~.~.,r;.~~v o 4.cU:~o. úU nctá,·el e surpt eendente desEnvolvi- exemplo, os ~~actos 1.J ....... ~J.>, üLil..e li .~o 
termmo áo p1·a~o .L'efer .t..o no • p-41"0:1-- trans~taqo em JU.~ .;.dJ r. t..:t~suo. t.~- menta suprimentos de mãtJ de o:Jta. m.e.sr...O pe.1odo !Vic1ffi a..:í~;.._; .. t..~..,,.,. ••.• ; 
g~·t.J.O anw-r.o., o proce.:..so aevJ.aa.u.1.m- gui!'~sc-a o ::...:-u CJiü~~·ur:lho ,.::.olJ ns e àe IDG.1éria-p:'1ma. Tais fatos, entre 3.Sco g.·eves com. a p .... ·.:t.:.;lç .. o (' 
te l.U::;r.nutio ao lTümnaJ, o pre.s1uen~e Pi::.lJ.S e.:.tG.aet•c.c:jd...,.; n:s~.; ·~ituto. ou r.~ os. são e1emento;s vlvos a eJ~:lgir l.<tC.J.Iiüíl operar~os e i.:US~ .. ulu.v r.:<::: Lu 
o.a JuntJ. tle Cúll.m,h..;.ç..,o e J,ugameJ.t,;o Part-31afo un.co. ~u.:n..:.o c~ em- a a_c.:.oção uraente de uma política ob- t..e ::.J,{,-:..J.Uvt.l. u~a:> d.J t.... .... .J~ •• •v, J . .,,.­
tara eX{.IOOiÇáo c.rcw~.a:I~•aa LOS !a· 1 p~--.~z. .. ~.:.:.s d.L .. a~.:m t.13 f.lüd!azer ... jet1va nos sc.L-õ~·es da agricul~ura., óa ficam plename1ue a t-.se do I11 .... tiLU • 
tt...i, t.Ju.cd.l.l ..... o a ::.o .. liÇ<tí. 4ue Jhe pa-, p ... ".l.m.:IHO de Ml. ..... -.0.), n.t ~Jriro.~rni~ aiímenta1.;i.o e da el'tração de Il1até- Industdal Altm::i.o com rE.:.p~no L > 
Itc~r cl .• >.\oe .. uen .. e. · ;..au.e c. a d.ec..b::i.O p • .>1e: .. ..;,i, p_Q.erão O!> r1~-prinlas, I m!U{:Ul!U.O ti~~mohimen o ec~.to.:n .. 

ii.tt. uoJ. Os a • .s.sliliW cc.eL-lVOS cor. ç>.11p.·ê;J.G.o,;; ou ::;:.u.s s~ncúC.:t.t.Q.3,• md~- 0 .. s b ·d t 1 f r co cta. Aretnanlla GCJaenra~. 
real u ...... ~nt.;l as ter.N:i luren_,es e <:i ...ta r..caJ.e,;,l.,l':..-i d,:: ou;,.:..Jd. u~ p:J ..... ~ .. ·es de ·~, :::n or ~ presi en __ :, ~ e 1~_:nen- E.U'tre nós, cc-mo Ulll rev1de E C<lL1.-
lU..v<.'\J.!.-.:tO e Jw,:aldc .•. q, _p. L~- 1 -..11 l>- ' .... :;:.t:; r.ssoeindo.:., junLahtiJ .c e. dc;ho d.! te ;c.:. di~s P:1!."":l.m. 0 .;:' crn •. s vem "e\ tituição <le h,) l que con_,~.i. .... a • 4 .:~. 
QJd.LoJ.u.;l" t.Ud.:> p.oc~::_, un arm,.~.._~ ~al tiê..:úuo, Qprc~:-n~ar. i--cc.~L."lr.ç.:io a ~::us tarue ·~ ~ao, pr-e .... nndo rer~;m ... s grev-e e o lock; ouc r~Cllib .. .:o .... -.s .-. 
&... ..i..a.:..anc....... j . .-111~a. ou Ju~..u cG.r..l,~:>rt-en.e, t.a~rva- p~mpc~rii!,en.~ mtitulad~ de v~_, ... que c~als, o con.::.~ivUinte d~ 19.,:v i..t ~·.: t'·t 

L~m Swquwr tem a cora"'c.m d~ ~bo .. ~.. ··.ar~.J. v .. r-cn e a ..... e. e t. ......... J ,.•1 .. A. L. l.t~. Os rc.cu. • .:>U.: cc.bi~·e.;s ao.:. do o p.-c~:..::....J p:-.n~ .• o n-o cJ.p1L o II ça.r p.-cblcmas que poderi:lm enco.11 ... bil v ' "' -" ..... · 

Jt:.õ.:.•n.:!üvOs v.o .......... ....., )~v ·"-·~'-'..u'...tl, t~.~ ....... ~ ·fi~lllo!, ~ .... n ... o \":~a~~· _p,Jl"em t:a~ uma. so:t.ção r~~:Pida e com me .. b.~Iea.o, úe_:X-~l~IJ' ao l.!"~.s.ax.', - -
n .... o (,e.·u.Q ef-elto ~ ... ,fJwL ..... ~o. QJ~ .... o!lr";· ... t.~?;:e ;:._ ~~...ena ae. f,.Jw t:o.res EacriffclCs avolumam-se e &;· ; ... 1a. ue~ re_,u.'"r-~e o exe.ci .... :> : ~·· ... 

_ s L· C~~.:u.<tl<V .o 4·!o.n.-.l) ou em1- e de d1reho J.:t up.·cc1ac;d 11:>. c.._cls<:..o. SU.'llem v:cpo ... ~t.::!s a...a:m".:t;.:: 0 e 

1 

.:.e anos s""~ Pl:l. .. ~adc.s e:. stc n,.~. a 
t.J.a a dec.srlo p oc·o.· -.'.t:·a a lin' 'D p· m rm P"' ·,.,. ... 0 re- !ns~· FOd!r Legls•ac,\o) n~o c"nC!U•U • ... ...,.. 
d al..8. cs. cuç 0 •1 ~'" ~ t ,. _, ._... =creto~lcl n.v !L010, c! e ~5 de março u:: ~ on..,:'. gune e as ..1- taçào do P•Ol~~o a~ 1~ 1 r~ :.~ ..• 1 ,n~ _ :.:~ 

• - d · J, .... J., ... 
1 e t:.x.t~ .... c •• "'"'"' l cte 1946 ' tulç-.':.1:i C:;:mccratlcas. .. * d ,~.,. • • d t' .. . "· 

ll<J_ Iuah ........ co ut: c .... ..t.,..ào ao ehecüta:io rn·c"'.1ndo 0 povo a quem trae'"!l n{.a o e .. ~rc.c.!? ao ue v L. ··~·-· 
aí. 1_m de que c .... xlp.-.... 11 ..... P'J a.:l.'J }- ...... (, Art. 4.~ . Os t• aLéli~1a<io-. eR e- e:~11pre· os g'Cvc-:-r~an~cs p~·ocurrm fu;~r à res~ \ Co~1t.::;~a a_ ~~a .. :;rla ~a . .,S~.r r~ ::u~ ~~~: 
IJ ........ o c 4UD as ct.ndl;,oes estabe.!.e· ;,::;...,..,,:._..~ ln .. ...:a;;:::a-ttvs, ou sllu::. a.:.!io::r:l· por•"'bnidzde tran"fel'indo a O'I':ros alllln a

1 
...... rt:~O l_l an euo. a r--~l'- .~ 

Clc.ias. , I çi.J~ r .. p.-e~entat.vJ.s, <tf'o'b~.a 11-Jt~!l- ir:érC~ia e a rotina de S!'llS pãJídas ad-) C~{ln~ lt.::-::.:ao ao P.ats, m~s.ao "~ ~.:.. 'l ... : 
~ ::!.9 Os emt.rre-JJ.t..u t:.:i Q.ue, lnal- ..: ... t o D-.P!ll":.t•memo Nac.G~l~! du Tra.· ministrações os Fodêres da Repú.bli- Slro-s. de oo .. th.hUC.onaLCI<'ae du ... J 

dt..tl ou cole~•·~-'< ... mt<üt.-e \10nll'é!ül, oJ ~-1Jull1o_ ou a& D~leg::.~ias R.:~,oua1s, da ca ccns::.ttucionalmcnt~ ha:mõntcos e 1 sa e I~V"ucado ap .... nas COl~o _-, ....... ~ ~o 
.se ,:ectU>lr ..... n a CJ.:.1p:Jr .a u.;;:..!..:>Ro p.-u. ....:.v .... ~nc..J. c.e u~· ... 1:l~o c::lpd~ de de te!·- indep:mdentes conf11ta.m-sc abN-ta- ! mt;mla.~t.vo con~;~ c..s g ... ~ t.s.a~ 0 .e 
fc-.-ict.a tm dl~Q1G;::s ccl~.o,_.!VG:!í, mcor-~n1i~at c.~sa.ção N1etiva de trabalho, ment.;-. e&:~ue.cidcs os que os exuc:en r ftlic:S nao .Ih\ guddafm 0 md~--.~á t~.i 
::.:.· .... .J n..:s_ se.;llill .. es P~L.tlü .. a .... 3S: Jn:i.c<J.m:.o o.:; ~-us lilu .... vos e a.e. Lna- de que- a de~armonh g~ra a d~sordnm ,mor, co~l::.c:,t~.es l<.~ orça. P0•1~j"'~ 

~J _m11~a e<;ul~?.lJHt~ a CioJ.t.S atf' il(..t. .. Je.,; lJl_e.te~d~~. , e o enfraciUrcldo c!a au~oridc.ctc, eles~ ~~ue reprru: ... n ..1t11 • a n-:~a. v • .J. ~~: 
dl..i w.:.....s o nu.Qr .s..tlt. 1.0 'Vtst.ll:..e Jl•J Par:qra1o u?-.cü.. A. comull.•lcação 

1 
prest:gHancto-cs pe'!'"nte 0 Tl':.\'O "' 1-n~ j· 1 t.~. E, :o.s tulthnos ,!Gtt0·6 iu~Ú: 

Pa.~; verl.)n.l ~:oerá renu~1aa a termo. pül.s;on:mdo a. Nação para o câ.cs e ~·W a~en éS amos a::_.:. m. . 
tJJ pc.-da do cargo 1m rcp7esent-ak Art. 5.Y, A autG-rids.de r;otilt•!'ld:l, a allarquia. j f:agr~ç..:.o d~ ~reve .. > lnsmua• a.: 0 "' 1 L~· 

çf:o pu..l..s:..wnal em. L-a::; d:::.,~mp..; ... ul.O prov.den~:aró. ci~nli'<> Cie 4& hú'.as. R _ . " • tJmu.ad~~ pot ele~e-n~os ~~ .... o ... ~.--~ 
e~L.v-th'€1<1; C:"'nc~ll~tç-ao, vu'l~ntio c...-r:; .intere-~ados e Nao s_erá, ~ puro e s1mphs retôrno, attos -po;;;~C.:. n~ ad.Uin.s.;ra:."..~.o P.t.v .. , 

cJ ~'..l.'lpen.são, pe!~ ·Jra<;o de doU. formulando as propostas c; ...te ;u._$a.. ag p~·e.slde~Cia.lSmo que da:á:- à N~-
1
. ca e que (r termm~ c~~ Ma cone ..... -.~! 

a cmco, ao o1rel:.o oe S'-Tem ele1to::. cabíveis. cao os 1n!!;~ru..'llentos nece.3sL1'10S pa.a ~e v~ntaeoens .. bem ~;~o: ... s ~-.:> f'_, 

para. c~lrgt..s ue 1· ... prw.e:uaçao prof:l.';;~ Art. 6.9 A conciliaç?-o, se houvrr, satr da cnse _ern que .se ba.t.e. O que .ealJ!l;IIte r s:.I~o.m danv.as G.liS s ..... s 
sional. . · . será submetida à homolt;.gaç:lo do Tri- se ne~essi,t::l sun ~ ant;,es~ de t';ld?~ é de .part-1c1pan.es . 
. ~- 3.9 Se- o emp1e3a1or tcir pessoa bui'iai do T:aba.: . .ao- e p,c~u<:.:ltá w co:no~eens.:!o e bum s ... mo. E O.v U'll E' verctcde que à espiral tnf'r':'i::n-\-

jundJca, a~ p~n<.s. pú::\JSLa.> na.s all~ eftitos da sentença .CÇ:letlva. p~r!etto e:p,ten~im;:nto e~tre ~.,. ~0· ria com a .constante e-.:;vzt;.1o do c•1-:::) 
neas b e c do paragrafl antenor. m- ~ ., d.;r-;,s da •. ep_ú Jlica, fazendo \• .o.~r de vida pod~ Se'l' c1·ecti~a.ta a res;J:J:i.• 
~.:t.râo ~ól:n·e o.s ~cwi:n.s~maores res- . ~rt. 12. _ Os ~ec~r~os c_a~t.v~ls do ... o c~none c.on~tituciona.I, d-a. ~1a1t.?03~a. s:.~.bllidade de um.:~. f'l·:md>J p~rc!'u~a 4 -
ponsávei.s. JU..c. ... ültr.....o.s p.~o!~,;t_lú?.::.. pai .t.rihUllt:_LS e índependcnc.s: entre ê es. E. o .c.o;_, ... ~'~-e• d"" p'll'S'''"a"'r~s c':.1.s 11 .. 1,,ld"" ~ 

~ -í..v 0 empregado que nao aca, .. do _:rra:Jalho, Em ,?!SfldiO ct'~~lV?, nao beleaim§nto de autv.:1dnde nJ p~1s, st .. 1 ind~+r!tti., Com~ r~~ur.s'> t'SH.-~ i=~~~ 
ti:r A dec~ã.o ~ Idtun:;J, ll1Cláná ter<l.? ;teito Slk1J .. n.s.~o e d~.verao ser tt!flncio-se os que rx~r_cem rq,u.-1~ Po-Jtr:llj'llhJd':.1rer: P:'T2, a cbt'"n .. -o r~" 1"?'" 
n 5 P"'TI'"" Pl"-'\'~tas n,. •line"'" ,__. e c julç .... <i ... s c.entro de t.I.!llta !l.~..4 de suJ de:res dentro do ãmbtto da sua coro- J -t •J• l"l no •s con-' ·.,~ r"' 
~ · ... '"""" "' """" .... ap s•nta•'• Trio· n·J ad ,.,,.,e O pe"ncla E' a p""cr' ão d med'do'" a u~ e s· ...... r · cu v. - p.(' -~ ~ -Ga pará7ra!o .se·-untto l· m pr~juízo rc ~ ...-uo ao " ~ _ ·~ ...... · ~ · ....... •Ç e 1 _., t" b lho M"s ~o s"' pode d"'"O .r·-
'tie qu;,tltl'üer- ou:i'a :,J.~J;t..'O comÍn,'dd. pro\~.ln';llLO do Recu.:r..~ não l!npa-rtarn de .fundo dero.:1g6'!i~o cu., e1eitore_:ro c-:~ ~t;::;,' ~ã rf,·icr-b~ dos ca.~r.;, h <J 
em lei .Jm Ic.5tltu1ção de s ... l .... ;r~Js ju. pagos. a fnn de qu~ se J?OC.S:a v ... ne2r a m- r"ivin.-Jicacw"'S enc-nntrarlnm acolh•·t., .. ., 

. flação E' stm fmalmen:e que os ' · ~ o... . ••- .. · 
~ 5.9. Quando os emrreg;:~dores dP1- O f.R P:::tif5:0:!!~NTf': homer:S llÚ:blicoS tenham a' core.~em n;:. db::sldics. colehvosnJ-.su""cl:r.ct::-~ V·-

7~ ;e!J.l de l~.!.- o p<..,;,a.n;; .. nto ue ~t:l.- O projeto depende de J-u,stmcação, e. altivez de assumir atitudes ainda T-n~t~e &. Jus~~~ d~ Tr ... all-:? e"~~.-.:' ... n. 
1:· ri c.;, nJ. cvnfo.·.n.u:..c e a.a de:c1s2.o que será feita, da tri~una., pe!o seu que csti!S apareçam nnt!pátic~s ou in· ~d.~c:utivel 1 ~.nta .em de n~o • · r·-
TH<J;,:.icil. ftc.:r:.Q ~U.'L :os as comi~ autor, justas desde que .sejam dW:l.d:~.s pelo t ... r n. mínima perda de horas de trJ-
.:u..ç...).::s r~:·ev.:s:::..:; Tl:t u-~c>:.'o exe·qüenc!a, !.nterêsse r,ncional. · b"'lho. 
a:...s.::,u.racto ec.s tulP c~ C!L..s ou ~:fn:lt~ Tem a P.:llsvta., psr!'!.. justüicar 0 '-!as. Se~or Ptesident2, o que nos o desconhecime-nto dos recursos Ir. 
~:ato..,, :.r.C:_p.:r..:lc:'!.~.chla.d;: d::. 0-'.l'tCr~a Projeto, o nci.ire Sen;;.q,::.r JJ.rLn:o La- trouxe à tribuna n!io foi o d-:obt.te de 7ais pcs~o.s àS m~os tle ma~su tr:t'Ja-
ê.e poderes dos seus a.s~oc1ados, o di- l'€3. temas políticos mas slm o de jus- lh::-..do:-a é obra. de drsa,~cgao;S.o ~=-~i::l 
re1to de t:.,Pre.sentar rl'.?l.'~laçã.o à Juu- o SR. AFRll::"n"O LAG;.;A: tificat" proposição que coruld:ro ne~ fo:rnentada por ag-itadores ou P'='f p1-
ta. ou JUizo co.np.;~ent.e. mstrutda com cessá:ía e que re enquadra. just:\.. litfcos que se apoderam elos sidk~ ... 
r c.:rtiat!.o ciJ. ctcc.Jà.o e oir.le(Vado o (L~ o se{]Uinte d'~curto) - Senhor mente no conceito acima emitido tos para mantê4 los e. serviço de e:- .1-<J 
,.;·ro::e&.o pte~·!bva no -ca.;>.itulo II dG.stt: p .. ·e~idulle, EJ.·s. s-eu& dores cs últi· acêrca do resta.beleclmento do prlnci- interêsse.s imediftistas. o trabtlll'l) 
.·it..uo; s .,1do '\':::.o.l.d~. f.Grr-rn, ques~ mns ~:ontecimento.<; 'Hrideac:os em picos da autori~'lde no nrnso Pafs. malsão contra a·ordrm .soclal c'lcc:,­
·:.on~..- .sõ:.,re a m~.t.:=ia de r.~:.o 6 d:~ vh~<ls pon~s do terr1f-6rio nacional, 'l'em o Brasil, no camno do direito tr.a, com ãlguma freaüP.nci~-· e~bf['nt('! 
(lir::t~ já :l:precX :·a nn <\Eci...r-!i-o. nol..é.d!!.mente no ESta1o do RiO, de- do trabalho, uma justiea especializa- ptopíc1o, motlvado

1 
pelas soluç-o:'s te-r .. 

Art . .z.• rs~a Lí tn·rar.J. t .. 1 vi:;:>r verão servir de alerta. c.os brasilei- da, que constitui um instrumento de dlas dos dissfd.los suscitsdos nc .rus­
:rr. dab. cl:' '-Ua D·Jb1·c~f'.f'_'1, r~\O'.;.;•U!<; ro'> que almP.jam -ume, Pátria. progres- alta valia para a hannonJzHão doca- tlça. do 'l'raba.lho, ocorrendo a11unn;; 
ts di<>;v..:sições em e~lJ1t âr1o. sista. e um clima de ordem dentro do pltal e do trabalho e a. anlicaç.i'í.o dos ve:.:.es, dado o ac:'!l.::r~rotnto do pro­

Justtjtcaçi. o 

Fei""a da tribuna.. 

qual se comulet.ará o nosso esfôrço sadtcs princípios da doutr:.na. socrial ceiso Inflacionário, que o aumento sr.­
contra o subdee.snvolvimento. Cenas r,.fsti. Acon+ece que, dentro da cr.Lse In.tial deferÍdo ,lá .se ~presenta. uq:.~e1a. 
inédlt9S como RC!'Iela do enforcamen- ~e autor!d.ade em qnc r2 r.cba en"'ol- d:u; necessidades dos traOO.lhadorr>$. 
tu de um comercla:nte estabelecido há fada. a a~fio, a Jta;.fka do Trebalho Impõe-se, assim, aléllf da. rc'\UJ9 .. 

E::!a d-:s Sessõz.s:;. e; 1 12-7~132. ..... r11aí.s de vinte anos revelam o estado vai pertienCio pre.stf .... io e l!5 solu~"-ôes mentação do exerciclo de doreJto d~ 
~j.fsn. .. o La!]es. d"! e~njrito de grande parte da PO- c'los (ljssidios entre E"m'Ji<"f"9dos e em .. mave que nã.o pode ser protelada p::n· 

As ComL3Sé2s de rt-m+ituir11,'J 
Jtu;..j,ç.:~,. e de .1,e3.s: ~~·u·j .5:"!:\.:~.1. 

6 pu1aç'í.o, com a p.lciência. e.s8'Qtada. e ore~J.adorf"s se tranc:fer":rn p.-.ra outras mais tempo, a adoção de normas <n1~ 
à Pcira do dese~pJro diante da ele- .~rees. lt'\Se fenôm~>no ~swme enNme ccnconam. para um-a solução râp:r;-~ 

LEGISLAQAO ('TTADA 
,·:w:;.o de<;.ffi.C'diaa Uo.; preços ão.:; gê- ~a.v!c;ade. e com o rh<Y~ de cnm,ro- dcs dissídios ooletlvos, fato que i·.·<'o. 
ncros de primelra neee~sidade e a~o- MP.timento do fut•Jro das l'l'i~itul~6M rort:::.lecer a Just!ça do Trabr:lho e 

Consolidação a·as Leís do Trabalho ra tem o desau"'.rectmento do,<; mes- f'l~ncrtt!crs. · Ps ;"'""C<J do:rl1:l-1TNhS !rr .. uedir a ec1o.:;fio de movimen~cs p"'.-
filO<; r..os mercados e fEiras. As filas conttnuement~ rn<; vfrff'o; c:!nt-ros fn .. reálstas e:ontinut>.dos ou 0 nro:"'!"[.,....~~>­
tntc-rt-oinAveis qve se folmam, prin- dustriais einbarB("!lm a luta. f';'fl O'le to de deckões .soz a pr&São de cr::t;.:­Art. 853. A tru..tãncia s~rá ir...stnura.­

ri.·. lll..!G.~ant~ re!J.n .. ,;;n-t: .:.b ~Qf~.a ao 
pr?.:...;,.j~~1 .. .:: ~u --;trli.Jan<i.L Pt..::.~r.t. s.:r 
tamOún Lasta.ui~tla per in1c•.:tti;a d' 
p1esidente, ou ainda, :~ reqt't:<l!".lt'P'o 
da Procu:adoria da J Ut!ca do PNt 
balho scu·11ue QUe octrrer srupen~'i."' 
<to tritbalho. 

Cip:llmrnte nos f'entros pOtmlacionais ~st.amos empen't~c'no; para retirunnos g~rias Interessad9.s. 
d~ ll'.>S1or d-ensidade, vão sots:os:ndo a.s o :ar.:l.s!1 d~ con1lc?o d~ p.'!h :;ul-t·h. 
últimas re.:J:ervas de serenidade de um o-envolvid-o e gs.se;nn·armo.c; me!horr~ 
ryovo, oue habitando uma região pri- condicões de v!<"'l ao J1C•:o hr!'s!lelro. 
vne"i<:da Vê, dia a. dia, a multipllca- o Instituto Indust:rle.I .AlP-m!>o, uma 
cfl.o de pmblemas de caráter .sóbio- organizacão de e.mure'l'"dores óq,. -Ale. 
Ctnô~ico. -Nem metmO 8.S r.onas TU• me.nba OCidental, f.m di'Vrtha.{'[O fel .. 

"ais desfrutam, hoje, trnnouilidade e ta, h"i. algum tenroo, mostroU a ex­
Art. 8~0. ReceQ!da f protoco~ada a bem estar. A espiral inflacionária. e.s- cellcfonat situ~=~çã.a QUe desfrut<::t a fn ... 

r~presen~:..ç<lo, e ~Lz.ac.J na d,w.d..l tende seus tentáculos aos mais lon- c~ústria d(l pats e atribuiu como uma 
f;:ma., o p.e!;id~ate elo trtbnn..tl dcst~- -.:inouos recantos do nosso tertit-órlO, das maiores causas do mllf:nue eco­
r. .. ri e. AudfPncH' r' e c mcHi~ç;';.o, den- N~n6urm pode cn.'!.!id.,!"or~se incólume nôm1co do aplls.guel79 a ausêncla. de 
t. o do prr>zo de dez di: s, d;,. :~rml..'lan.. nos me.1éfloos efeitos desse cancro 1m- trreves. · oados est:r\.tfst.lcos ~velam que, 
do a nothicaç:~o d(\s c .:.-si ::Tentes, com piedo~os que corroe as entrJtnhas da. em média, no ano de 1960, ltm ano 
observância do dispruL:> no a:rt. 841. eronom!a n.a.c1o~aL Até aCJuêles que dlffc~l para a inil'dstrl9. de outros paf-

.hrt. 862. Nl audiência dPSignR1a. nela se cevam e em situação exéep- ses europeu~'~· e da Amtortca. um one­
compe.reeondo ambas as ·partes l,IU c1cnal com relação à massa solredora, rã,rlo da Alemanha ocldf'n~al perdeu 
t"rr.s r-cpres~ntantes, o Pres!dcnte dO esta em constante creselmen o, não menos ·de um mtnuto elo ~eu tPmno 
T:.bunal a.s convidar:! para. se pro-escapr..rllo. Apesar des&a.s vicissitudes de trab~lho por motivo de greve.P. 

O presente projrto vlc;a a~se~"'t"'H" 
uma tramit:çfo Tánlda aoa di'" .~'!"-C; 
coletlvos, pE-rmitindo Que, Clmmdn ~ J 
verifiquem fora da., .sedes dos trlba­
nals, sejam a,g renresentacões 1':' 11i':o~ 
sent-adas aos. presidentes d2s Jtmt":t 
de Conclllaç~o e Jnltrsmento e ali nrn­
c:e-&a-d~.s. resrruardpndo-se a com'le­
t,'ncl?S do3 trtbün~1s para o i•Jt""::t­
mento. A fixado do prezo ~e t.rltl' -1, 

dia.'~ pal'a a efetuaç1io das dllirrl'ncir,s, 
de 5 dias oa.ra o pqrpcer do prccn'l",,_ 
dol' e a des!~;Cnac~o do 1ul!:~amf'nto 'l''lre, 
a primeira sesc;áo do Tr-ibunal. de C"'r­
to que sprPssarPo !'i solnr;ão doe; re"'­
rfi:lO!! di~-"'r'l'o~ ""'rrig1ndo ns inconvr­
n1e>ntes PMnbfl'"; 
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Lb:1~.~:1:io à bo:1 t5cnica !egis11.ltiva.) li:1se e oUtro argumentos, também 
o prcje"o prefenu daY nova redação ponderáveis, fizeram que me não ObS· 
a d.:p:'::;l!.lto de Comolid:tção das Lei.s tinasse e por todos os meios lutasse 
do Tr:;b::>:ho e evitar, assim, que os jçontantlo para tal com a lucida com.:' 
di;sldH>'5 coletivoS sejam regidos por preensão ctêste egrégio Plenário, no 
lei.s diver.!9S. :::entido de obter embora isolamente, a 

Algumas disposiçõ~s do decreto-lei apt·o\ação da emenda nQ 3. 
no 9.C70 de 15 de março de· 194-6 re- Daí a raMo de se1· do requerim.ento 
tativd.s aos dissídius. col€tivcs passa~ n(} 351, de 1962, ampara:tro nos têrmos 
rão a ser incorporadtu: à Consolidação do art. n\1 1;;', letra s, do Regimento 
d~.s Leis do Trabalho. , .1.nterno, atraves do qual obtive canse· 

A ce.ssaç.lo do trabalho-gfreve ou timento pa1•a a retirada da emenda 
.. lG<:k-out",- ainda que com reflexog em tela., antes de que sôDre ela de­
ac5 di.c;.<:idios coletiros, constituirá ma. !iberas.se o Plenário. 
téri.::t da lei especial regulamentadora Assim procedi, Poi~;, acompanhados 
da disposição constitucional. os demais autores das ~endas de ns. 

A r:nalidade precípua do projeto é, 1,2 e 4, m,nohres Senadores Lopes da 
l'ale repetir, a de fortalecer a Justiça costa e Rui Paimeira. " 
do Traballlo, fazendo com que ope- Sobretudo, porque, sr. Presidente, 
tãrio.s e patrõfS confiem nas suas de- se prometerá que, no desdobramente 
cisões e procurem acatá·Ias. além de em mira do Ministério da Viação e 
nssegurar-Ihes meio rápido para a so- Obras- Públicas. como o disse, alto e 
lução de seu.s dissídios. bom-som, o meu ilustre companheiro 

Submeto, portanto, à deliberação de bancada, Senador Mourão Vieira, 
dos Uustres pares a presente pro· no ,encaminham~nto da "·otação da 
posição de elevado cunho social e que matéria, o SESP náo será esquecido, 
lrá inf!uir parn que a greve, legítim-3. visto ser a única entidade que tem, 
conquista da classe obreira, não con- na verdade, prestado a:.sina.ls.dos ser· 
ttinue a servir de instrumento nas viços à Amazonia. 
mãos de uma minoria insignificante cal bg 
com fins políticos ms..s se a tenha como Agora, a palavra e a ação à Autar· 
um meio. de ob;leUva ro atendimento quia surgente, esperança nova, em 
dt• suas justas reivindicações. particular, para as regiões engeitadas. 

O SR PRESIDENTE·• Do espirito público e do patriotismo 
· • de seus orientadores e conselheiros, a 

- O Projeto depende de depoi- Tecuper:açáo de vastas partes do. ter-
tnento. ritório nacional, em última análise, 

Os Srs. Senadores que o apoiam, inegàvelmente, dependerã: 
queiram permanecer sentados. (Paz- Pl'ecipuamente,. os vales amazônicos. 
.sa) - Rec{)nsi(lerei, Senhor Presidente, 

Esta apoiado. O Projeto será pubi"i· por confiar ainda no espírito de bta· 
cada e encaminhado às comissões silidade de nossa geração de adm.inia-
competentes. tradores. - .· 

Tem a pala na $o nobre Senador Assim espero que não decepcionem 
Vivaldo Lima. os mentores do órgão - o DNOS -

o SR. VlV ALDO 'LIMA: traruforma.do e índependente, desem­

- (Lê o seguinte discurso) - Sr·. 
Presidente, quahdo da t.r.amitação do 
Projeto de Lei n9 56, de 1962, aprovado 
na. sessão de 27 de junho P. P., apre· 
sentei emenda ao artigo 17. em que 
pleiteava fôsse obrigatória a aplicação 
de 50%, da porcentagem referida no 
artigo 16, em instalação, melhorarnen· 
tos ou ampliação de serviços de abas· 
tecimento dágua e esgot.o municipais­
e, outrossim. que 25% de.ssa porcenta· 
ge1n seriam aplicado~. para os mesmos 
fins. através da Fundação do Serviço 
Especial de Saúde Pública. 

Na longa. justificação, eselareci que 
o SESP se vem dedicando Proveitosa· 
mente ao problema desde 1943. sendo 
pioueira no Brasil, e que, além da sua 
alta especialização, é hcje o órgão 
mais ·credenciado P~U'a tal fim, sob o 
ponto-de-vista técnico. 

De outro l"ado, expús a esta Casa 
que a exclusão do SESP na. execução 
da nova politica, definida pelo pro. 
jeto de lei em causa, viria, inevitàvel· 
mente, perturbar todos os planós e 
prograt.nas de que êle participa e que 
constituem os mais Vultosos empreen­
dimentos já delineados sôbre o assun­
to. 

Esta... emenda, que recebeu o nú­
mero 3, logrou parecer favorável das 
Comissões técnicas ouvidas, -na espé· 
cie, as de Constituição e Justiça, 
Transportes; Comunicações e Obra<:l 

~-Públicas e de Finanças. Igua1· .sorte. 
~· teve a emenda nQ 1, não tendo sido 

acolhidas., com oou beneplácito, as 
de nQs, 2. e 4. 

Era visiv'el; no entanto, Sr. Presi· 
dent.e, o desejo de, que a proposição 
:não tivesse a sua tramitação retarda .. 
da, com o retõrno à Câmara. de ori­
gem. face às dific-uldades de quorum 
regimental nos próximos meses que 
serão dedicados à campanha eleitoral 

baraçado e bem provido de recursos, 
aquela legião d~ patriotas que habi­
tam e não abandoharn sólo-s inó,spi· 
tos e, contudo, ricos e férteis, levando 
ainda vida primitiva, desassistidos 
completamente, embora tudo lhe..<; se~ 
ja negado ou tudo lhes corra adver~ 
samente, aferra-se, enraizando~se tia­
ra sempre. 

Ao encontro de tão abnegada e es­
toica gente, Senhor Presidente, tocto 
o auxílio, tôda a ajuda, tôdas as rea · 
lizações que lhe déern çondtções de vi· 
da condigna, de Que cal.-ecem como 
criaturas humanas, integranr~v-a como 
parte legítima de nossa civilização, 
tudo, enfim, o que fõr para lá desti­
nado e bern aplicado será de ·boa ins­
plr-açã0 doo- hDmens àos- 'Po-dêres, res­
ponsáveis· pela unidade e grandeza da 
NaÇãD, 

Já. se vislumbras, senhor Presiden­
te, novos horizontes para as planicies 
Iend.ãrias com as preocupações que se 
notam em tôrno de soluções para as 
seus problemas, até agora, a rigor, 
lnexpltcàvelmente não equacionados. 

senõ..o veja.mos, qual o novo sôprr>, 
n novo alento, que sobrepaira em nos~ 
sas incompreena.td:lS terras, acerrado 
nas linhas adiante, da lavra de um 
dirigente esclarecida e capaz, irnbu1~ 
dt. dos melhores propósitos e dos mais 
saudáveis ânimos em relação aos ru­
mos impostos,. bem norteados, alia·se, 

, à. entidade que se desvinculou para 
servir efetivamente aos interêsses su· 
periores da nacionalidade. 

Ei·las, literalmente, como me fo. 
ram ende1·eçadas, J)elo ilustre Enge­
nheiro Geraldo Bastoo da costa Reis, 
seu. atual Diretor-Geral: 

~
.para renovação dos 2-3 da composição 
do Senado e da totalidade da Câmara 
~ Deputados, sem falar em que o 
:Anexo do Ministério da Viação a 
Ç>bras Públicas p:;~.ra o exercício de ' 
<1-963 deveria. sofrer as conseqüentes 1 

~
odifico.ções ainda .a tempo, a fim de : .. 

ue não fôsse prejudicado o fU~nCio.~ ) 
a~ento da ruwa autarquia no a.no, . 

«T-endo sido aprovado nessa 
!Egrégia Casa do congresso, em 
Sessão de 27 de junho Próximo 
passado, o Projeto de Lei núme- . 
ro 56-62, que transforma o DNOS 
em Autarquia, cumpro o dever de 
IRgradeeer a v. EXa _ seu valiosis· , 
sl.mo apoio à referida proposição. 

Também agradeço ao eminente 
Senador as atenções que me dis. 
pe~ou, na v.!Sita. que tive á honra. · 
d-e f_aier-lhe, na ocasião. 

vindouro. · · 
-=· .. J:ieSejO re.ssal_tar perânte Vossa t 
ExCelência, mais uma vez, a 1m· 

\. 

~or.tãncig que pas::;ará a ter êste 
Depa.:rtament.o, reestruturado em 
bases autárquicas, pelo cunho ni­
tidamente social e humano de 
suas finalidades, caracterizando-se 
muitos de seus empreendimentos 
por objetivos econômicos, no coh­
junto dus o! gãos federais que se 
mcumbem das obras públicas no 
país. 

como .sabe o eminente Senaa.or, 
a legislaçao arcaica a que estava­
mos pre5os limitava as atividades 
do DNOS à dragagem da.s gran· 
des bacias hidrográficas, com a 
l'eti'ficaçP.o de seu.o; rios, para sa~ 
nea.n:ent.o e d.:i'esa de áreas ru-
1'ais e urbanas cJntra o !lagelo 

1 das inundações; l'a defesa de ci­
dades, combina-se a 1·etificação 
com o revestimento de leito e 
margens, muitos casos exigindo 
-outras obras complementares, co­
rno at~rros, cais, gale,rias ,túneis, 
etc. 

Com o correr do tempo, fol o 
DNOS a.osmvendo outros tipos de 
obras e senrjços, destacando~se es· 
pecialmente gran.Ues e pequenas 
barragens para a}:"roveitamento 
hidrelêtrico ou fins de inigi.çã<> 
e sistemas ·cte abastecimento o. ·a.­
gua - construindo-se as barra­
gens através de convênios (alguns 
já vencidos, outros em vigor) com 
os ~tados, como cooperação fe­
deral· aos planos regionais de ele­
trificação, e os abastecimentos 
d'água por incumbência direta das 
autoridades superiores ou, como 
algumas barragens em construçilà 
e outra a. ç-ct~.struir, em cumpri­
mento à Le1 cie Meios,, conforme 
dotações especificas consignadas 
.ao órgão nos Orçamento.s da 
União. c. 

A-o DNOS aut-ãrqulco eomp~tl­
Tão expressamente tódas essas 
obras e outras mais, como a ins­
talação cte rêdes de esgotos, con­
trôle de erosão e de poluição de 
cursos d'água, afora outras a.tfvf­
dades inerentes à engenharia hi­
-dráulica. e sanitária, dispondo-se 
de, recursos amplos. e, o que é da. 
máxima. importância, perfeitamen­
te aplicáveis, atravé.s da ação de­
sembaraçada que a nova legisla~ 
ção e moderna estrutura virão lhe 
proporcionar. Tal modo de agir 
no.s era negado, especia;Imente nos 
últimos anos, quando os passos da 
Administração do órgão, no sen­
tido de iniciar ou, mesmo, prosse­
guir uma obra ou serviço, embo~ 
Ta tendo à mão os recursos finan~ 
ceito.s necessários, eram serta~ 
mente estorvados pe1a sujeição 
obrigatória a demoradas fases de 
tramitação. 

Erri seu Estado, o Amazonas, o 
DNOS nunca trabalhou ,apesar do 
no.sso empenho, desde que assumi~ 
mos a Direção Geral do DNOS, 
em fevereiro de 1961, em inicial· 
ali as atividades dêste Departa­
mento. Trata-se de uma lacuna 

. que cumpre preencher, e a im-

·, 
damento.s, de r-oder, com preste .. · 
za e eficiência cumprir seus ele .. 
vados designios". 

Face ao claro e objetivo conteúdo da. 
1 

missiva, fruto de ~adias e patriótic~ 
intuitos, só nos resta, aos amazóni­
das; em particular, aos amazonenses, 
aguardar que os Podêres da Repúblt­
ca não desestimulem, com a indife-­
rença ou omissão, os esforços bem in­
tencionados dos executores de um ór .. 
gão específico, que se liberta e se apa­
relha para ajudar, com seu quinhão 
de trabalho, a conduzir o :Brasil ao 
seu merecido progresso e bem~estar 
sociaL · 

Era, Senhor Presidente, o que ti­
nha a dizer, (Muito bem; muito bem. 
Palmas!). 

O SR, PRESIDENTE: · 

Sôbre a mesa ReSolução que vai se~ 
lida. 

É lida a seguinte: 

Resolução n9 18, de 1962 
Art. 19 1!: constituída., nos' têrmos 

do art. 53 da. Constituição e dos ar .. 
tigos 148 e 149 do Regimento, uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito, 
compo.sta de 7 Senadores, com o fim 
d•e,. no prazo de 3.0 dills, apurar as 
causas da crise que se verifica. no Es· 
ta.cto da. Guanabara, no tocante a-a 
abastecimento de gênero de primeira 
nec'2sríiclade destinados a alimentação. 

Art. 29 :E(sta Resolução entra ime .. 
d!atam~nte em Vi;'or. 

JustifiCação 

~ notória a gravidade da. crise de 
abastecimento, em matéria de gêneros 
de primeira necessidade- destinados à 
alimentação do povo, no Estado da 
Guanaba-ra, com profundas l'epercus­
sõe.s na vida. pol~tico-.social do pafs, 
gerando indisfarçá.vel clima de in· 
tranqüilidade. 

Não pode o CongresSo ficar alhei'o 
aos acontecimentos. órgão sobretudo 
de representação dos Estados, cumpre .. 
lhe procurar, pe1os nleios ao seu al· 
cance, apurar a.s causa.s da crisê. e1 se 
possível, sugerir as soluções. ' 

Sala das Sessões, 12 de julho de 
1962. - Padre Calazans. - Daniel 
Krieger. - Venâncio Igrejas. - Gil­
berto Marinho. - Caiado de Castro. 
- Mendonça Clark . .....;.. Mem de Sá~ 
- Afrânio Lages. - Irineu Bornhau-
sen. - Remy Archer. - Jefferson 
de Aguiar. -Mourão Vieira. ~ Mil­
ton Campos. - Del-Caro. - Carlos 
Sabôia, - zacharias de Assumpção. 
- Ruy Carneiro. -:- Lopes da Costa. 
- Hertbaldo Vieira. - Dix-Huit RO· 
sado. - Miguel Couto. - Ovidio Tei­
xeira. - Menezes Pimentel. - Sil· 
vetsre Péricles. - Jorge Mayna.rd. -
Joaquim Parente. - Rui Palmeira.. -
Pedro Ludovico. - Eugênio Barros. 
- Ary Vianna. - Guião Mondin •. _. 
?Vovaes Filh!J. 

plantação da nova Autarquia per­
mitirá, de imediato, a instalação 
de um Distrito no Estado, medi· 
<la que deverá ·ser logo encami­
nhada, a fim de que, em futuro 
próximo, esteja.m atacados e con~ O SR. PRESIDENTE: 
duzidos, pP.ra pronta solução, o.s 
prohteu:.as básicos locais que re­
queiram a execução de obras e 
serviços da alçada. do DNOS. 

:l!:.ste. -Projeto, estando subscrito 'POr 
mais de um têrço da composição da 
Casa, Já. por si constitUi Resolução da 
Senado, 

Posso garantir a V. EXa. que 
seu apoio à aprovação, verificada, .. Entra em vigor imediatamente, con· 
no referido PrÇ>jeto no Senado, in·· forme n.êle se declara. 
clusive retirando emenda c(ue re· 
tard~ria. a ultimação do assunto, 
el.l&eJtmdo, asstm, a pronta im­
plantação da Autarquia do DNOS, 
constituiu se r v iço inestimável 
prestado ao ~tado do Amazonas, 
particttlarmente, mas extensivo a 
todo· o -pais, .a cuja gratidão cre­
denciou-se o eminente Senador, 
asstm como à do próprio DNOS; 

De acôrdo com a.s tndicações · dos 
Srs. Líderes •. a.~ Presidência designa, 
para a ComiSSao, o.s Srs. Senadores 
Gaspar Velloso, Jefferson de Aguiar, 
Padre Calazans, Afrã.nio Lages, Caia .. 
do de Castro, Arlindo Rodrigues. e 
Medonça Cla.rk.: · 

O Sit. PRESIDENTE: 

!:Jel~ condições que lhe são . pro· Sôbre a mesa prole to de lei que 'Va.ll 
porcrcmada.s, sem malares retar· ser lido. . 
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DIAR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) JpJho de 1932 1~51 

:t lid.o e Qlpoiado o .s:~.,g:uinte:· 

Projeto de Lei do Se nado 
t nq 27, de 1962 

Tratando-se de matérias que trami­
taram em regime de urgência, serão 
imediatamente discutidas e votadas. 

O SR. PRESIDENTE: 
Declara de utilidadf pública a . Em discussão a. redação final do 

Santa Caoo de MiseriCórdia do Projeto de Decreto Legislativo nQ IB, 
.Maranhão, com sede e;n São Luiz, de 1962, constante do P~recer U9 312. 
Estado do Maranhl'lo. Não havendo quem queira usar da 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. li? 1!: declarada de utilidade pll­
bllca, para todos os efeit•>S, a Santa 
CMa de Misericórdia do Maranhão, 
com sede em São Luiz, Esf ado do Ma-
ranhíi(). -

Art .29 Esta lei entrruá. em vigor 
:p.a data. de sua publicação 

l Justificação 

o projeto que ora apresentam~ 
vl.sa a declarar de utilida·ie pública a 
Santa casa de Misericórdia do Mara .. 
nhão, com sede em São Luiz, Estado 
.do Maranhão. l ! A referida Santa Casa, associaçt\o 
civil amparada pelo Esta1lo do Mara­
nhão e regid.a pelas di~Joslções do 
Código Civil teudo aede e fôro em São 
Luiz, vem prestando relevantes ser­

' vlços em prol da coletividade mara­
'llhen.se desde os tempos c )loniaLs, uma 
vez que iru;tit.uida por a11/ará régi0 de 
3 de dezembro de 1622 -· há mals de 
trezentos e trinta e nove anos1 por-

1 tanto. 
, A instituiça.o tem por finalidade: 

I - Exer-cer a. caridade, mlnlstran­
â:o tratamento e presta11do assistên­
cia aos entêrmos pobres. recolhidos a.o 
seu Hc.spit-al. 

' II - Prest.a1.· aux111o.s r,os seus asso­
ctaaos. · 

o Hospital mantido I'ela entidacle, 
destinado ao internamento gratuito 
está. com 104 leitos para o atendimen~ 
to de pessoas desprovida!; de recursw. 
A classe pobre possui, asiim, na Santa 
Casa de Misericórdia à(l .Maranhão, 
úma instituição altamer te bene!lcen­
te, que lhes vem prestando s·erviços 
desinteressados, co:m: giande eficiên­
Cia, há longo tempo. 

Em verdade, caberia E.o Poder Exe­
.Cutivo, em fa<::e do estabelecido na. 
Let n9 91, de 28 de agôst.o de 1935 de­
clarar .a mencionada instituição, me­
diante decreto, como de ut.Uidade pO.­
bllca. 

palavra, encerrarei a discussão, (Pau­
sa) 

Está encerrada 
Em votação. 
Os Srs. SenEdores que ap~ovam a 

redação final queiram permanecer 
sentados. (Pausa) 
. Está aprova-da. 

E' a seguinte a redação final 
~provação que vai à promulgação: 

PARECER N> 312, DE 1962 

Redação final do Projeto de De­
creto Legislativo nQ 18, de 1961 
(n~ 40~A-60, na Casa de origem> • 

Relator: Sr Lourival Fontes. 
A Comíssão apresenta a redação fi­

nal do Projeto de Decreto Legislativo 
nv 18, de 1961 (n~" 40-A-60 na Casa- de 
orifeiD) que apr9va o convênio de 
Comércio Inter-regional firmado entre 
os Estados Unidos do Brasil e a Re­
pública da Bolívia, em 29 de março 
de 1958, 

saia das sessõ~. em 10 de julho 
de 1962. - Ary Vianna. Presidente. 
- Lourival Fontes, R.el.stor. - Ruy 
Carneiro. - Lobão da Silveira. 

ANEXO AO PARECER N> 3)2, 
DE 1962 

Redação final do Projeto de De­
creto Legislativo rlP 18, de 1961 
(n~> 40-A-60, na Casa de origem) • 

Faço saber que o Congresso Naci-onal 
aprovou, nos têrmos do a-rt. 66, n? I, 
da. constituíção Federa! e eu, Presi .. 
dente do senado Federal, promUlgo 
o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N~> - 1962 
Aprova ·o "Convênio de Comér­

cio Inter-regional'• firmado entre 
os Estados Unidos do Brasil e a 
República da Bolivia, em 29 lle 
março de 1958. 

o CongresSo Nacional decret:}: · Nos últimos tempos, e:1tretanto, tor­
no'.l-S:e comum o Pode:· Legislativo 
e~pedir Iels nes.se sent:do, T.al prá.- Art. 1o- E' aprovado, para todos os 
tica, no mesmo entender, não pode seus efei~os, o Convênio de Cotné;cio 
ser inquinada de incorutltu<::ional, por Inter-re~IOnal entre ?3 )!:Stados Un:dos 
não constar da constituição qualquer d.o Brasil e a R-epublica da BolivJa, 
impedimento. fumado em La Paz, a. 29 de ma.rço 

ti; evidente qUe determinadas eaute- de 1958. 
las pre~isam ser adota las. Deve-se Art. 211 ~te Decreto Legislativo en .. 
provar que a instituiçií o está dentro trará em vigor na data de sua publt­
do.s molde.<; exigtdoo, peta Lei nú.mero cação, revogadas as disposições f'-lll 
91, de 1935, para o Poôer Executivo, contrário. 
ou seja, que tenha personalidade ju~ 
rldtca, esteja em funcionamento, ser.. ·o SR. PRESIDENTE: 
vindo desinteressadame-:lte à. coletivi­
dade e que os cargos d 3 sua diretoria 
não sejam remunerados. A santa ca .. 
sa de Misericórdia do Maranhão, con­
forme pode ser fàcilmente apurado do 
exame da vasta dooum entação anexa 
ao projeto, encontra-S'€ em condições 
e merece ser declarac'.a. de utilidade 
Pública. · 

&te é o projeto quE~ oferecemOs à 
apreciação OOs membros do Congresso 
Na-cional e que, dado o seu caráter 
eminentemente justo, merecerá por 
oerto a sua aprovação. 

Saia das Sessões, .l..3 de julho de 

Em discussão a redação final do 
Projeto de Decreto Legisla-tivo n~" 19, 
de 1962, constante do Parecer n9 311. 

Não h a vendo quem queira usar <ia 
palavra, encerrarei a discussão. (Pau­
sa) 

Está. encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Sena.dores que a-provam a 

redação final queiram permanecer 
sentados. (Pausa) 

l:' a segulnte a reda.ção final 
aprovada que .vai à publicação: 

PARECER N' 311, DE 1962 

Comercial firmado coÍu a DoUvia, 
29 de março de 1958. 

em 159, da Lei n9 3.994, c(e 9 de dezem.,. 
bro de 1961. 

Sala drs Sessões, lO de julho de 
1962. - ArY Via1ma, Pre;;idente_ 
Lourival Fontes, Relator. - Ruy Car­
neiro. - Lobão da Silveira. 

ANEXO AO PARECER N> 311, 
DE 1962 

Redação final do Projeto de De­
creto Legislatít•o n9 19. de 1961 
(n9 34-A-61 na Casa de ortgem). 

S1ta d;::s Sessões, 12 de julho de 
1962. - Afrânio Lages - Jefferson 
de AJuiar - Daniel !Uie,-er - Ti»>a 
1'eixeira - Gilberto Marinho. 

Requerimento nq 407, de i 9G2 
0 SR. PRESIDENTE: 

Os requerimentos que a(:aUam de 
ser lidos serão votados no final da 
ardem do Dia, de acêrd'J ~om o d'5-
po.st0 no art. 328, do Regimento In­
tento. (Pausa). 

Faço saber que o Cor:igresso Nacio­
nal aprovou, nos têrmos do art. 66, 
nv I, da Constituiçãt> Federal e eu. 
Presidente do Senado Federal, pro-
mulgo o seguinte t.rarinllo. 

DECRETO· LEGISLATIVO Em seu discurso, o nob-:e :smaoor 
Mendonça clark solicitou providências 

Nv ••. ·, DE 1902 I da Mesa quanto a não ter l'ecebido 
AP~:"ova o "Convênio Comercial" res·~osta _aos seu.s Requerimentos nú­

firmado entre os Estados uni1.os me10-s 7:) - 77 - 79 - ~5 - 147 
do Brasil e a República da Bo- - 148 - 149 e 151. S. Ji!X· tem r-aa~ 
livia em 29 de março· de 1958 ?'áo integral na reclamaç~o. q~e Lz . 

• · A Mesa uomará as provtdencms re· 
O Congresso Nacional decreta: clamadas. 

Quanto ao Requerimento nQ 146, 
p~lo Aviso número B-16 de 1962. do 
Senhor Ministro da Via.r;:ão e Obras 
Públicas. S, Ex-1 tem a resposta, cuj9 
CóJ?ia lhe foi fornecida. 

Art. J? E'. aprovado, para todos os 
efeitos, Q Convênio Comercia-l entre 
os Estados Unidos do Brasil e a Re­
pública da Bolívia, firmado em La 
Paz, a 29 de março de 1958. 

Art. 29 í!:ste decreto legislativo en­
trará ern vigor na data de sua publi­
cação, revogadas aS dispooicões em 
contrário. 

O' SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa 
vão ser lidos. 

requerimentOs que 

O SR. MENDONÇA CLARK: 
Senhor Presidente, p~ço a palavra.. 

O SR. PRESIDEJ\"TE: 

Tem a palavra o nobre S~nad'Jr 
Men~onça Clark. 

O SR. MENDONÇA CLARK: 

São lidos e 
guintes; 

aprovEdos oS se· (Pela ordem) - (Sem revisão ào 
orador) - Senhor Presidente, de 
acôrdo com o texto do meu discurso, 

Requerimento nq 404, de 1962 rdativamente ao Requerimentlo nú­
mero 146, tive a oportunidade de es­
clarecer a Mesa que as informa.ções 
prestadas pelo Almirante Teles Bar­
dy, Presidente da Comissão da .Ma­
rinha. Mercante, ao Ministro da 
Viação e Obras Públíca.s. e por S. Ex~ 
enviadas ao senado, nã.o correspon­
dem absolutamente à verdade <los fa .. 
tos. 

Nos têrmos do art. 211, letra n 
do Regimento Interno, requeiro dis~ 
pensa de interstício e prévia distri­
buição de avulsos para o P:ojeto de 
Lei do senado n9 3, de 19<52, a :fim 
de que figure na Ordem do Dia da 
sessão seguinte. 

Sala das Sessões, em 12 de julho 
de 1962. - Saulo Ramos - Gilberto 
Marinho L 

EXpliquei, há pouco, em meu discur~ 
so os motivos que me leYaram à Co~ 
missão de Marinha Mercante. Decla-
rei à Mesa que, em face de nã.o SE:-

R · · o 40 962 rem verdadeiras as informaçôes do eqUerJmentO ll. 5, de 1 !?residente da Comissão de Marinha 
·Nos têrmos do art. 211, letra n, 

do· Regimento interno requeiro dis­
pensa de interstício e prévia dLstrf. 
buição de avulsos para o Projeto de 
Lei do senado n9 13, de 1962. 
~~ do Senado n9 13, de 1002, a f!m 
d~ que ftguere na Ordem do Dia da 
sessão seguinte. 

Sala das Se.s.sõ-es, em 12 de julho de 
Victorino Frire - Gilberto ll!farinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Mercante, transmitidas através do 
Ministér!Q da Viação e Obras Públi­
cas, mantinha de pé o meu Reque­
rimento, porque não o coru:iderava 
como respondido. 

Mourão Vieira - Paulo l'ender -
Lobão de.· Silveira - Mendonça Clark 
- Fau..'?to Cabral- Menezes Pimentel 
- Argemiro de Figueiredo - Ruy 
Palmeira - Afrânio Lages - SilveJ­
tre Péricles - Jorge Maynard - He­
ribaldo Vieira - Ovídio Teixeira -

Os proj~to a que se referem c.S re- Jefferson de Aguiar - Caia-do de Cas­
guerimentoo que acabam. de ser apro- tro - Venancio Igrejas - Padre Ca­
vados, entrarão na Ordem do Dia lc.zans - Pedro Ludovico - Gaspar 
de 3a SC!3.SáO ordmária seguinte a. Velloso - Irineu Bornhauaen - Da .. 
presente. ((Pausa). lniel Krieger - JJ!em de Sá - Guido 

Vão ser lidas dois requer1mentos de Mondin (34) · 
urgência., O SR. PRESIDENTE: 

São lidos os sesgulnfies: A. Mesa encaminhará a.o Senh()r Mi 4 

0 SR. PRESIDENTE: ~~~~ar cópia do discurso de v. Ex~ 

N~. têrmos do art. 33{), letra c, do ( No expediente lido o Senhor Pti­
R_:egl:nentô Interno, requeremos ur~ ! meiro Secretário da Câmara do.s 
gen{:ta para o Projeto de Lei de Câ- Deputados dá conhecimento de erros 
mara. n9 4~, ge 195: que aprova o ex.i.stf'ntes nos autógrafos enviados :w 
Plano de Vlaçao Nacwnal. Senado do substitutivo daquela Casa 

Sala das Se~õe.s, 12 de Julh ode ao Projet:O de Lei do Senado número 
1952. - COimbra Bu~no - Daniel 11, de 1961, que dispõe sôbre a taxa 
Krieger (Lider da UDN) - Gilberto a que ficam sujeitas as entidades que 
Marinho. exploram apostas sôbre corridas de 

cavalo e dá outras providências. 
1~2. -- Eugénio Barnl3. Redação final do Projeto ele De-

creto Legislativo n9 19, de 1961 R · 1 o 406 d 1962 
As Comissões de Constituição e (n' 84-A-61, na Caaa de origem), eqUeflmen 0 11. , e 

Referind'o·se a casos de inexatidão 
material, lapso ou erro manifesto em 
texto já aprovado pelo Senado em de­
finitiv-o, o Regimento esüabelece, na 
alínea c do artJgo 318, o .seguinte: 

Justiça e de Saúdn Pública. 1 ,_ Nos têrmos do art. 330, letra b, do íRe a wr! Sr. Lourival Fontes. 
! O SR. PRESIDENTE 1 Regimento Interno, !"lequ-erem<m ur .. 

J A Comissão apresenta a:, redação fi- gência. para o Projeto de Lei da C,-
Acabam d'e chegar à .Mesa as reda~ nal do Projeto de Decreto Legislativo mara n\l 33, de 1{162, que dispõe sôbre 

ções finais doo Projetos de Decreto n9 19, de 1961 (119 34, de 1961 na Casa a. execução orçamentária. no exercício 
Legislativo ns. 18 c H, de 1962. .de origem), que, aprova: o Convênio fi..r!.anceiro de 19ti2, nos têrmos do art. 

"5e, nas hipóteses da alínea Q, 
n. uroposiçl!í.-o já. houver sido reme~ 
tida. à sanção mas ainda não cs• 
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tiver ccnvertfdn em lei ou à C8.- I 
mara dcs DeputadN, o Pres:dentc 
d..:.tá c:>nilec··.1.1!nto U. Cas9. do êr­
:u ocorrido e p;<-;f..otá a sua cor­
l't ~·ào, a quPl :.~ . coru~de:·ará s.u­
'f.Qrt::arlá s..e não b.ou·•et manife.S-· 
tlaç.to em cvn~·rtrio. úavendo !m­
p .;;naç:..o, o a~unto ~·erá su~'lle­
t:ct., a v.:-r:t;:o. Ee o Planá.rio ccn­
.go:·d~r· com a re~iecação, será era_ 
oomun±Cacia no Pres::df'nte da Re­
publica .ou ã Câmara dos Deputa­
dQS, com a. remessa. ds n..r;>os .tU­
tóS:rafos". ' 

biARIO PÓ MNCRESSO NACIONAl {Seção 11)' :Julho de ~S'S:'!\. 
-~ 

O SR. PRESIDENTE: ·Regional Ele:lorlll e [1plica~&a d~ 
Em discussãO ~ ProJ"eb cota do ·impõsto ele renda~aes!inc.-

~ cc:n. ru;. do aqs Mu.nicípiOsJ, twdo; 
Eméh-das, (Pausa1. pa~;ec:r l"avorável, !lOb o núme-

Nephum dos S-enhores· Senati."':'"e..~ . .,.0 335, de 1961,, da Cottiissão · Es~ Da Comissão de Finança$ sôbra 
d:-se-jando fazer uso C(a pa~avra, en- pec·az tcóm. tlatos -vencid.os' das Se- o Projeto de Lei da Câmara n" 3o.~. 
cerro " Ql3~ussão. li - · · · · de 1.g.8.2 ( nv _4.154.-C 1'" C"1nara·,· ...,. n_ t»:es Se'na~ores 4loysio de Car- -"- '""" ~" ' 

A matéria vottta às Comi$sõ~s a fim valho, Nogueira da Gama e res- qtJe a!spÕe soare a exec-ucao orça-
de ·se' pronunciarem sõbl'Ç as Eme4~ tTi~ do· Sen-hor Senadcir Silvis- 1ltentana ·no exertício Jimmcerro 
ô.as. _,. . tre P, éricles). · ·- de 1962, n0:1 têrmos do a.d. ;w iJa. 

Di:;C'usstla, em 19 tu"rna, do Pro-- .-Lei nlf 3.804, de 9 de de;:;ent~no ds 
1eto de-Lêi do Senado nümero_34, Em discusão o Pr~?Jeto.. 196): 
de Wt;O, de autoTia do Senhor Se- - · · " -~· · 
nador Geraldo Lindgren~ que di~- Nfnhum dOS Senl" .. oi:es S~ru:.dores Re~at?,r, Sr. ~usto Cab-:aL 
Po-e ,•-e 0 in~e~ço 11 , 1na~s•e·r1•0 d~ejando fazer. u.sa .da 'pa.I_avrtí, de.. 0 te j u,..., 1;1' ~- "' - c,, ~d ~1 - , - , · . presen pro eto dispõe- sõb-:e a. 
m'·z,·t, .. ~, te~'o p•rec-.• es, so" n~~- r,~ .. o encer .. o a a vscussao. ~ . ·~ 

., ·~lóo """ "'' u o p · t • 1 á · e.N:e·cu..,.,.o-- o.·çankntá:t1a. ~<1á' e.{t·s.c!•.> 
mer- os 233 •a 035, ãe 1R.r::<', 'as C - - !'Oje o ' gura.r na .. : Ord:m do r· .. - _;;..:. v. 0'"' ..: a h- ,.,9 .. JJ- mancen·o de 1962, estabelecentiu '~1~r~ 

-:E?' lido o seguinte: 

Parec?r n~ 329, de ·1932 

E' jqntamem~e o que ocori-e. O l'r.o.­
)eto já. foi e~.:.a:n- hllll.-.1'0 ao S~:?rtllor 
Pre.s~dente da. Renúl1ltCa ·mas ainda 
não foi se!iciona!i'J-. 

misso·es.' de ...,tmstitu~ocio e Jus- -~"-...e am n a, .em>seu "- 1.ua. ..... · v s•• a me á o· u · t d mas ·p:n·a a cont--en:;:ão 'das ctesne~_., va-tica, pela constttv.c:onàl"dade; c!e uure sa- 1S req er1me-n ~ .e ... ,.-
Sfquranca Nacional, pela rejel- autoria do- .r:obre S~nad?'r _ Aframo riâve!.s, de Rcôfdo cO"rn a Lei ·il'f e.ro4. 
çáo; e de Educação e Cult:ura., ~a~e.s que vao se~ h4os -pelo SI. 19 de 9 de de\::em\)ro de 1.961, -que apl'~4 A EJreslü~nc~a - se c.om a pr.ovidên­

cta. cO:ICo~dar o Plenário - dará co­
mhectmento d::. a.s.sunLo- ao· s~nhor 
J:"'"'Sld~ .... t·-. ·oq. ~'"n~..,..p'V"'· eom a .re­
tnfE-s,~ de noV'Cs sutcJrr~fos_. · · 

~'itá fí~d? a txora, do exp~dien~. 
.l'assa.-se à . / .. 

O:N>EIU DO DI . .:-'\ . . ' . 
DiscusstiP, .·em. turno úmco, ào 

Prufe~o de Lc1. da Câmara niim-era 
112, de 1961 utilmeio 3:-640,- de 
1-957, na 0a3q, de origem> âue aú­
tD1iza o Poder EXecutitio; C.. abrir, 
pelo· MJnisUrro .'da Educação 'e 
C~ltura. o crétWcr de- CrS .- ••.•.• 
6.009.'000,{)0 (seis· milhõés de:_ cru­
z&.ros). de1St-inqp.o _ a ituxiliar o 
Educo.nd_d-rto Nossa Senhora de 
Lourc}es, àe- Brusque, -Es:tado de 
Santa Catarina; O Co1Cgio- Cora­
ção- de -M4rit.•, de Santas, ·Estado 
de São· Paillo-,· o Lice·u· Fenitnino 
Sa.ntiSta, de Santos·; Est"ado de São 
PG._ülo,· o InStihtto- ae,.- A-ssistênc·a 
.SocJaJ, F"Onriaçáo- e CZutura, ·a" 
T'iba'rfio, · Eanta Catd:rina.; a Es­

. coza Nótmv.-1, nenio.nal de Leiipo!(lo 
Snlhões 'e n· Eicofa. · Uonhal R!.l-:­
rol de Urutaí, ambas no Egtado-· d-e_ 
GoiM, te1tào Pereceres fàtorávels 
"SOb- n.úmertJs 2:7~~ ~71 e 272_, 'dq.s 
CoinisMes "'de Donst:'tüicão e Jm­
tfca; ·c!e Er!uca<:âo e a.Uuuta e de 
Fif!aças. - ~ -\ "' · 

· Há Emendas 
,e~o. (!Ue .Set'âo 
Secret?-rio •. 

np.~ta:d:;s à o· PXU~ 
li4M- peto &~nh-o:t 19 

El>.fENPA rf9 -1 

Art. 29 Acrescent-e-s~, errf.re ês lns­
l!:.ítut.çães -ben-e:ficild~.s, o Asi'to -d..o ,aom 
.Pastor, no Est.-laõ-ú da. Guanabara, com 
"· <;~o::::,_ da. Cr$ -1.0V~.COO,M. 

o• Asi.lo do 'na..'ll P.astt>r, P~lá .sua 
finalkiaqe sc·dal, é das il"lStitu:içta. 
:r1als mere-e:.{l'JJ"e.S -Ge ~"'~aio-. E~ a 'ún~cp 
G,Ua .l'eeeb~ mencrCJ, dO ..st~:"O fe-mitr·no; 
transv-.i.;-<'::t$,· ,-::qast2ne{o~as à v:da- so!. 
-cial sob a i-usph"ação- de sa-dia .o--rbn-

- tução cristã. Acs. p-~erE:S públ~CO'i 
cumpre .nu;-:'1:.;.-Ja dev4damente nn sua 
a.';ão bén~mêrK2. - -

pela rejeição. · !"ecreW1o. - ~~~-em v~g-or'e ~ujo art. ;) 0 ctetermí .. 

~ '91sc:Wsão 0 Projeto. l 
1 

São Udos ; aprova.dos ·os se-. "Q Pe-,ie_r EXecutivo fica autr-rt-
1gu.n"'rts: zaqo a -apresentar, .no tm;.:.w ·[to_ 

Nenhum dos Senho::-c.s f'~'lrytl" ... !"-,..l · . ' - · elC~.-cid.o. de :'19.62_. um p;ario -fl<} 

d<sejan<ló. ra:m. uso da palavra, en- Requen01!!11tO ~9 40.8, de 19621 contenção"ctas ãe.s~e.sas ori;<mcn~ 
cerro a dLSCus.sao. - -· -- ,- • tr.I"'lM que nã-o -Sej2rn~fiXftS:, d-2 ac-ó 

m.rn v:ota.çáo o Projeto com Parec!?'rcs D!!- -acôr_do, com Q. d • .spü!itP no ·11rt. 40% p·"' "a aprova ~ n0 "OJ.-la 
conttá.rlos 'da Comtssê.o de S·gmança 3-68 ·~~ -Reglment-o ~nter~p, ~equere- . Menta .t\~clova1" y- i t 1 , -

Nae:onal e cl~ ruucn~á-6-" e CultuO!.. mcs ~ enc-ér~~mento da se~un~It·•di:S~-- , ._.. _. ~ • __ . , 
Os senhores senado-:·es que ap:-o- P~~~ ~o. frOJet~ de ~~na~ h: Co~- · O referido plano-, consubst•"~llCllldG 

vam . 0 ?J"'i.."lo queirtttn p:ertnJ.nt.oor t~l-UlVUO: ·n. ,--~,:de -.1~1. ~ . ln.o Uec1--et.o n9. 1S4,_ de -~o Qe- ·ma.t:-o lll-, 
sent;\dos. (J;'ausc.·). sa-la ~~ ~e.s.s~,- 12 ?e ,julho"" de ~1mJ,_ foi ,stJbmetJ-do~ pe~o con'--.ziOO 

· . . _. , 1~62~ - Aj~ih~to Lage~ ...:.. -JJê'hes.h d~ ~m.isGros à apt·ovação do -ÇoiJ~res-
~~tá ~eJe1ta<l.o. Será arquivado. , Pt!llth:.tel - _Jef!~rson.' de AfiU?"a_r~ _ rso hs.cLouai; atnwes- da ~e~a;:t:-m: n9 

D.'scussão, _em primei-ro· tu.rnc, GzVJeti,o_ JJiarmho -: Lobcto da StúJet- jso, de 23 Q"Etquele mêS. . 
do Projeto de r~-e~ do SenrtG,:)- ..,_J..'l{,.,. ra.- Stl;;es~rc Pértcres _- E.uy.. c ar-. t , Ao eia..Q!)ra!· o_ pl'Oj~to, ~com baR~ n, 
mero íl2 de 1D61 d.e autoria do se- nen·q-,- : .. M~Uon Çaptpos· ,__ Garpar 1 c-ta~o 0Pcreto e em ·elementos Hi.fo-r­
·nh-or sénador i_obão â.a Sill:eirct, -~elos~ -.-·Carlos· Snõb~a-~ 4~e1ctonc·'a frp~ü1vqs qe várioS .órgã;~ federaiS, ·a 
qtte auto-rtzá 0 POt!:-r &t:B(H!.tit;o _a t..lark -"- · ~7JçPnio Q.arro~ -_· P~e! <;rtro. 

1 
duuta. Co-mt:.:;cão-" de FlScanzaçâo . Fí­

êmitir selos comc7TtaratfJ)os. do - Lope~ ~ Costa - C~!nbra B-Ueno. 

1
. n~n.cell'a _d.a Cã.~ara .do-s De._n.atadM 

ctnquentenár"io. · dfi._ f1i1v:!a.~úo ela ... ' ~ .- · .~roc~rol! átênfier"à- di~!dil sitw~çáo fi-
cidade de Altmt.t, ·no fUtad~ do • . . . 1na_nceira- q_ue ütrave..~m,os, s_em pr-e-
Parw, tenao P.JJ.receres tavorovcis Requenmento n9 409 de 1962 JUiZO das ·oqra~ • servfços e.!.>énol.,s 
sob números- 281, 28Z. 283, de 1.9.62, · • ·• • · - · ' tla Aàrtnnistra-:;_ao, , .- ' ' · ·. · -
das Com!ssõe,c;; di Constituição e . COm -r~õ~~~nto no :.rt. 3'i2, cc;n~ ! . ~ ne-r.fi:~§ -Q.e execuçiJ,o otçani:~ntá­
J1_tstfra; fr? Ttat><:'Dorles, C01r'.J!n; __ bmado Cônt o·art.-, 2!-1. ~etfa~~ ão Re- 1na, oo!lstantes_ do projeto- ~pro'!--?"Cio 
cações e Ol;Jras Públicas; e~ ele. Fi- gfme-nto _ rnterno, requewo a dispensa 

1
.p~l~ Câ~re. ·sa-o-, em :.inte.se,· as se .. 

nanças. · · ·do· 1rlfers1f.cio ·ae ·quê trata ·o ~ l-9 guintês: 
Em· ~·.·scussi'>o Õ P.rO;"~O. . dtf flit. 267, a fim <:de que '·o Projet-o 1 - U'!Jeração total das dotar.ões 

~~ ,jVl de . :emenda à Cànshtuiçt.o h9 2, de Jd. es!i·n·.·· dás !l«l. !
1Pe.eS .. oal. civ.il e mifita.r·' Nerbl·m ric'l ',..,.,.., _,.,. .c:; .. ., .. n_~l"E"S" 1"-r t· O d . i ~ 1 CI , . " - . l 1 • . d 

de~e-iB.nd{'l f:=o""""~" PSD -~ p::Jl<::r:a,. _en- t-o_, Jgure na r êm dó D :1 da ses- tu umve ~ .. _pa-res as inc.Uld!l.S ero o-
·cerro a discusiãD. são de ·I3._cãa cotrente. · ta~~ glotra''i.s); áb Custeio de _posPitQ:;s 

Em- "VotaPáo. - S.aJa.- des·-Sessõe&, 12 de lul!'to de tde urtiver~idades, a ...-sub'Ven~õe-s o-r{H-
:. 19~2. - Afrânio-Lages· .Gllberto màrl~'; n "Ina.tivo-511 ·e 11-penswrus ... 

ós Senbor~s Senadores O.".le a:pro- Man:nho. -: _ · · ·. tas",~a-u,Wros e· amort-izações da di .. 
vam o_ Pto-i~~o. qU.eirrun-pen-naneter 0 SR. PattsroENB· vida pÜb1r'i!a~\ ~ ~crspitals- mant.i.ctus: 
seotados. (PGtusa) ~ • • *'"' ~ • • ou que cooy_er~:m eom -es .Catnt>enba:J;:;: 

E'.stá aprovado.__.. O proj-eto_ figurari=- na. Ord~m Qo de Saúde: -aos· éonVênios int-etnactn ... 

O. l?r-Djet.o volt-fl.tá. -à Crd~m 
p-a!.'ã. se1unda diS;cussão. 

dia· da pl"áxltrla sesMio. · nnis· ~ó $e"to-r dE!· E!ã'úde Pública tar-t. 
do Dia. -· Sô':lre: a. me.Sa. um requer-1-mento d-e 19) e -tv:> ~U'11p-rhne-nto dos àrttgo~ lCS 

dispu~- de intetstt.c16 · qué.· v.a-1 .ser é ·11m dà Con:sttt'ulÇão' .e· do ·at .. t-r.o :!9 
lido pêlo Sr. 19 s:eéretârlo: ~ do Ato- ·d_as-:D:i3poslçõãs ..... Coru>titdcio-E' o seguinte o proje-to aprova~ 

!lp. ~~ 1'- discu.s.s~tó. · 

PRO.TETO I"l:"' i"l<'! -1'0 fi---..:j{AD:J 
. NO 42, DE ISS( 

E' lid . A - ,. t · n-ais Trans.itórias- (art. 11); _ . -o e aprovth40 o SE:gmn e · - - · • ~ 
• ..... · - · - · · ~ _ 1~ - .conten~ão definitiva _dE 2U <'.Q 

P..e!wpri!Jillnto 119. 41fJ;<de·1'962 n.>s qot'l';ões, có"sJ!lD•~•s·p~t~ •.m"~·-
;T ... - _ _h'!Bl de_ -consumo e tra.nsfo.rmal·-:·o~·, 

_NO'i; ~r~os do art. '211,. Iefra n~ 1;:-mcter1a1 _tle -consumo e transtorma-
-A-uto_ríza o -Poaer·· ExeetLtlfo~ 11 do Re:tttrt~:q_~o !?}erno, re-que:ro . dlli- :1 çllo'~, ·•ms.iel·lftl t perruanente", -".!lát­

emitir §êles comemoíf'Hros rf.o P~ .de mtersttruo préVi~: dJ-St'l'lb'.lt- J-r'!Çqs .de 1.::!-..~it"os": e· "-encargoo QlV'et­
ciriquenientírlo da - ju:ndaçõo cJ-'1. ça-ó--de-_ ·a.Vtlls08 par-a -o Pro-Jeto de Lei ros- taxt. 2H;· 
Cidnrle de .Altamira, -no ·Este.®_ do Senado nl? 42, de- 1M2, a_·f{m d~ - - '·'" ' 
do Par~. que .tí~tie..l-'e- ria O.rdem do- Diá ·ds. 't;ies- · I!I _,... ·lit?rn~ão parcelada, ..send ). 

s-~a s~!ni~. _ . tO.% _em f93~ e 40'o/o nté o.gÔS!.O ~e lP&:, 
õ-Co~r~ Naclmlai' deeretç: . S?!a. tl~s Se.<:sõ~, em 12 de julho de das ootaç'.Oes c·onstantes rte_ lei especi(" 1 

. 1-S:52. - Uibão da Silveira ,...,... Gilberto para manutençã_o _de serviços pllbl:~ 
Art. 1(J E' o fD<i~r E::e-auti\'o au- Jfl!ari-nho. - cos (a.t-t. 30> bem como das vf.:tba'$ 

S:1.la d·.:'ls SesSG.es: fm 12 f.ia- ju-lho 
·1962. - Venâncio I-grejas. 

EMENDA N9 ,2 

to··W..2do a .<>mi--tli, 'O"' lo--- Mln:isW·io- d'l j .- . - ~ -... g-lobais_ rt. os Depe.rtit-mentos- Na-ckl.a:l\1 
Viação e· Obras Públicas -:-- f'"'!l3r- . O S!:l. PRhl:~lDENT€: Qa Produ~:;-o -Animal e dà--.Pr0d11r~o 

;ir: tam~f!~~~po.s C?r}:e!os e :r:elérzrafns - . F!n vob;ã~- 0 requerün.-;;nt-o- ~!! U"t- V~e~I ·{!lJ.·é. l!Q) ~ · 
utt"~ L·H .... d~ ~e.t'&J. n~talS come>m_J~ s~nc-â!. liftO -na h.Gtp. tl-, p-~-:o.(W·r..te-, IV_:_ re;:iu-,-ào de?initiva çte M% -n:ts. 
r~trv-os ~o cmquen~.~enár~o d-a . t1UJoa.- {1-e 11,1taria do nobte senador Caitnl1ra desl~esa.,- à-_ cun.b· da. vefba· "pa!"t-ia;pn .. 

O prq.ifto. Prrt te1i Dhj:o:tivn. CQM!! .. 
der ati:Qlip.- a. iliver}.tts ~àbf']l>{) tnP.:tJ.­

r tos de ensino., Nada obsta~ qu:- a. ·ie . 
f-.e acrescent-a-r -Outros. no· .mctnio ~en-
·v!do-. . · 

As dedic~ l'rnt-:':--JS de :O...'"'m ... .1.: 
co, l\ c~ta. Qe jn;~D~'C$- ..:~::cr:.r;c;QS es­

h?.o -er_3u?I'::io nn be; r'r{) 011e.;:{'-ri.1 d"! 
:Reduto um :;i:1~.sio p·.::.rw atend"'l' à la· 
t~n.C!a. c ,1-u.ve-r~u:'""' n-·~<:"~"'''""~~e-. A Q':l' 
if'"stá orçacJ.a:e.m m:J'i- de quart'nh mi-· 
lllões ãe c=uz;;irC'5 -e- vai sendo ree:lit-a.­
â9. com Yarc'l.:>d~!'o s~o-".:'·~f~i-o-. 

~'-'<>i~ J>topo-nho ·aue.sP:. "'~"~Scent: 
no próf-eto _a s~hinf-e ·-erp:enda: 

•••. e (\ois m}lhõ~-.: de, cruzeiro.'! l)')."'" 

(1. r.-tnáslo Dom Bosco-, em Belénl do 
l''ll"â· 

çao rla;,1'1d"-de de .\:lt~.m·t:_.&i: no _rs-ta-:- Eu-e-no. ' .~ çt.CS fitlantê:ras'';. · -. · · 
dv do 'fará. a c"ll<>.brar-se . prt!J1~1rQ Os 'Se-nhoroo. ~nadores qu -eo .·pm·o- V _., Pâtramento Pa;·celado, ·sen11o 
d~ jane:ro d:! .-9G2. VBm~ a:ãeiram con.servar-~e sentiàtts. na-%- erii -i!J;;2 ... ~C-<,0 em 1003 e SO'".v '.t-m. 
. . ..'\.rt. zif Esta.~1C1 ·entr~r:t em vhwr- iPati<>a). .. " r 196'4,. cto.s- "auxnfQS'! c usuov~n-çih.-.s 
r.s. d!'.ta: de sua.· p.ub11oaç-.o, .-~.;voga_,. EstA aprova"-o· . e:dra-cmli:Uár.i:áS'• lar.t. 59); · 

· iitts- às dis]1.osi;ções em -eo!rtr.trio. ""'" V1 - pagamen~o- d€:. 60% ~el;n lt.:l''A 

-Díscu"~i!.o, ern ~~['11"U!o -tvrn..o, 
14~ d.fcz) do Prájeb de- E'me-n-1-a n. ranvtift(:rfio_ 1t·:hfero- i. (te Í%~' 
de -®tQrta. do ·senhor Senrtãor .10-
!irJ lf:õto.sbf"O.• e outr~ SenhO'ies s~­
nadores. que .altera vs artigtn 
~& - 56 --õll~- 60 - liO. e e 
var(J.arato único do arti-go 112.. d .. 
Co-."-'fif?l~f'/fn · Feàf!Ta! (f1Tn'"'n~ .. ,.u .. 1rr 

__ tttl'T'tinisf,.lj•tivn.. do Di.'\trito f"ei'e­
rãl. -cáflivMi,.fío- i1a. Cflmt1rtt c!n 
J)'ár,,fnr!ns- a, .f{enaifo F'et!iiral. r!o 
Trfõunál S1L:.tl~r-lt?t ,- P._T~~to-rp.l: · pro­
r~<:J<fõ' /Y ...... ~11>-,- ·q:o PrPsirJ.ente ~ 

do- V~ce-Prest~ente da T;L:trnnai 

A_ m!>téri:R:." entraf"ã na o:a?'n- do e ~0% e]U 1963 .das t:igta.ções d:sttl:lil• 
Dia_ d~ terc~i-t-o;. sessão ordl.nê.rla·. 0!. d-as- M obras·_ de Untver~id.ades fN't. 
.se~uir à Presente. ~ · 6'9) • · · · ·· 

'Em- ~'X'-1\.0 'O "'-~7-U!!tlQ l'eQút:'!Mm.o.nto Vú ·-· li~er!\çãÕ t;Ie 60% em 19:··1• 

de HT""~:"l-;"'"ra Jfdo na -tt~ra ~o f:Y"J~ienM .20"% em !9<i3 e ?.6% em 193-4 das nr~ 
tf.o, "'e I'I'Jtoría da nobre Senador Af. á· pesas não especificadaS nas untver.-si-
nio--LaJ:re~.- '·-- ~-~ . -.. · . ·-õ.aQes {a.rt. 7~}; . _ 
~ sf.n;1-0rt>S sen'dm-P_<:: ctte-n ~nro- VIrr·.....: corte definitiVo qe 4:0% n~s 

~am~ aue\!tün con.sex-var~e sen'i-ados. dotarões deStinadas à ·rodov1a.s, a.trii-
{Pan.Sa.J • • Jvt&s d!l De~rtanrento Nacional de 

F.').ti eprovado, - . • . Estrodas Qe- Rod_?~Ill _c.art. ao>: 
-.. - ~ IX - eonteuC'~o defmtttva, para os 

A~UR. aP:?"'la:ç-iQ dr.teT!!,1 1~a a- a:pre .. Ter!itóríos Federais. de S% nas a~-
c1aro!'\o ~me~:~!a ào;t n;nt~rfa. .jt?çQes-de-•~tp.a~er~al"de consumo ê ae 

Slibte & me~a --p.are""-r rl1-1. Go:nls.$tio transforrrmçao~·. "~rviço .de. t&ce!ros·• 
de F.':::::.nca.S que vai sér lido. ~,.. •e "e-!_lcar~c-~ diy~er-§_OS''; de lil'l!· .. n~ ver-

' ,. 

j 



DJ.">I;O CO COiJCRESSO NACiONAl 
-~~,_,---,;..c_ ~ -- ~ 

(Soc?.o ll) 

'b_e :;D~.s-_~v'lhrinrn~J Ec:m.&·n~co e So- 1 que temos perm"~"lecido nos últimos\ te o funcioname~t() da. Administ~·aç:.o, 
: Cial' e a., :wu4 't!J. ve.rlJa Il~vestímen-~ ::.nos, pod::-ria ser a=~ím defirüd(: cres- bJ.Stando citar a.s dotarõ2s. ÔE'S~lL.1-
tos" (a::~ :.~~; . c-lihento imodcrl/.c!o dtts despesas pú- das a eleições gerais, setviçcs conttll­

. X -:- rcdtr.~?o d~~n:ithJ d ~ 40':'t, n"Us blicas atend.:.1as pel2. cmis&::o de pa- tuu.is, aJugUt>ls, g-ênc;ros de nfi,nE'nUt­
demars dJ,a~l}es o:~ament§'rias <art. pel moed~: quc~la inln~errupta do po- ção, ~ervi~os clhücos e de h:: . .-,Jitali-
121: _ der aquisitivo do dinheiro, motivad:' zação, canv,:'.uios; scordos, in~lm:ive 
~I - e:::c~nur~çlin c.:.n t•re~r.o.e; n p:-. pela ~upiiação do mejo .. circtllo.nte: I int~u:.:cion!lis, todos su!Jmt~_i!dos. no 

g:a.r • da.o;: ,:-;.:rc.;..;a.s tra.nsferl~fi.S par-a a.scensao dos preços, OC2SlCnada pr:., proJeto, ao plano de contc:n(;.:.:l. o~J.n~ 
m.:tros e-;e:·ci-çlr},s fin?.nceiros (e.rt. 15.J; aviltamento do dinheiro; mais alt.ae 

1 
do se sabe gue tais dJspesas, ernbora. 

XII ~ im:-:osiçto de nornu..s adzm. despesas pu:>liczs em virtude da l.'lPva·, rariá:veis, tém caráter obrigatótio, de~ 
nistrativ~. com o objeth·o rt.e di-ciptl~ ç~ dos c:rtos de tnere~(1Dri··)S c s::r-1 pois de tua:_a._c:, no Orçamento. 
Il;ar a a'.)liC~t:-áo- d2 vart<!S g oba1s \at·· vJços; e. de .nDvo, o mcsmv cic~o de, Qnar.ta à.<:: dcn1a1s desp_eR9S, o sPbs-
tigos 1::. 14 e l!n. causas e efelte><;. • tii.Uli'>O mnn~érn qua~e tôdas as rts-

0 sip-nífic:tdo preciso dr 1l1c!u.ss.a. Talvez seja oportuno fOl'mui.ar, dcn- tri(:ões. ao tHojeta. 
na Lei de l.!ei.os, cb autc ·!za.ç.ao de I tro do tema. ur:na indagacão: a que Nestas ooncti"ôes, cp'.na:rl'~l;j Ü'."Orá.­
cortes r..,.~,o;- Clot.~5e.s orçamt nt:J.rla.s _ v.tribuir, ap'?sar de todcs as c:.fras ne- velmente ao p;ojeto nos i~"fi~D,:; do 
é o re.:o4h:-ci.11~nM, por parte d0.'3 gative.s pre!lent,·.> ,no~ SU1Jf'5Slvos or- seguinte: 
Jeg~sl:ldc:~;,, fb trrea!ldade dos quanJ çnme~to-. da E.e?ublrea. o p~o.gresso SUB"'::.TITUTiVO 
titativO.'i vohdos. ue fato, pura urna 1 matepal, económ1co e demogra!lco da _. 
rE"Ce!ta fl"et;;sta df' crs . . ...... , ' Brasll? . • . Art. 1n As dc-ta,ções con:.ta.n+..,.s d::Y 
439. 01~ o~r: .rOI),OQ) foi fix:1.d~ urna df'E· . A acJedJtar no ne.ssit~1~mo tJ:rDfiS·· pane "va:·iivel'' do On;.am\:':Jiu Ge­
pt'-S-3. d:: Cr$ 5':J.535.277.9:3.DO. com .~1.0~91 de .aJ;nms econom"~d'l.S d:! J?i'I.J:~ ral da uu;ão DJ.re; o excrck!o cl·~ 1:::-02. 
UJn Or>i.c t r~n!t2 :o_0, que z\l'!l~e a C'.'$ J_eçao, o -pro;{ress? ec~nôm1co 1 do Bras1l aproyado p::l'l ;r,.,ei núm~ro 3 t:-4. de !l 
134.52C'.1FS.91S,CO. I'revisôt;;, contudo. e, de ce~~.a ITI?ne.ra, verdn~e.ro P_b..,ur-:- r1e df'l.t'mbto de 1$;'::1, an~:s:) 4 - Pc­
levem a. <>upo!' que, co.m 0 e-umento .lei dq tkcmco, c;hac~nte d .. sn1cntldo. a der Executhoo, .solruão uma c:-nter­
Y'fT!('"..,.,...,r~r1 1!":3 servidowe• públicos ~tenc1a de g':'\.bmf!te. ~ ção de 407o (qüaient~ uor e~~-:.~ül. S:.\1-
recentcmrntr concedido e' c' 1 0 c .s: Pc:teremos, tol~ez, COJUJ_?l'Cer.der com v-o as excecê~::> previsl.ss na presente 
centrs f!"'} te !r:; das àuta.'~UHl~. reOe a-lgum~ cla1·r>za ~S.Siõ! fenorneno ?r~-o;:J~ Le1. . . 
transro~· :s e;:plo d 1 Est d jlefro. se levarmo,.; em CO!J~a a p1es~,n~ irt 2:) .Sel'âO r~1li.rnrl9<1 s~rro qna~s-
d' · ' • ~ ra a~ pe < a 0 • a ~a de um só fator decr.slV-o: a exJS~ quer restrif'êCS a8 d-ccpc~as aóSUll 
J:l"erP~Ç~ E'nde a rf'CtJitQ e a despesa,\ f-êm•ia de um ímt'n'30 mercado interno clMsificudtts: 

no Or ~~,H· ~'1• p -~e lS??· u:tra~asse a c.t· 110 pa.tt. o que se pode ctJncluh' é qUf' 
aa de ~ ... 'l blllióe.~ a.~ cmznros. a. economill brasileira tem onde cre.<;- Consignações: 

Consldf'f!lmps._ .USSmJ, de :!-Iev:lào al- cer·. HA extensão territ.orial e rf:>cur~ 1 1.oo _ Pes.soal cjviL 
ca.~ce a o:>- mJ.S~o dadu ao ~oder 8!:e· sos naturais ou~ permitem a prog_ressi- 1. 2.00 _ Pes.::oal M~Uhr. .. . 
cuttvo, pela _L~t. Orçamen arza, pa:-::t va integ-ração econômica daf> oopula- 2.2 00 _ n:.sposith'CI:> c::r-.:tJ llC!o~ 
elaborar. r:~ tniCll) do finO. um plano ç:ões o que, na verdade ec,;t.á ocorrendo 
de ~ont?n<"to de _despesas a ser sulJ- de· uma forma extraordinária. 11a':t. 
metld:'l P. nuro'laçnc do Corgresso. A multioHc.urão das frente~ p;onel- 2·3 ·0{) - InaUvCJs, 

Cabe- ressaltar que a evE> 1tua1 d~<sa~ ras· através dO pals - e Brasília é uma 2 .; 00 - Pen.sioni.,faa. 
- t · 1 2 6.00' - T!'a~lsierénelas Dlvrrsas. provat:t:o, otat ou parcra • ne1o Con. delas - vai !lmpHaudc. de ano a ano. -

gre~so, ro .nlano _de _econcmta elo.bo- o mercttdo il')terno, trazendo novas 3.1.00 - Serv.ço!> etn R:1ii!IC E.~~ 
:rll.dc; e nn:: o P!'CVJSÓfl!lmer te em exe- massas hum:- nas à economia monet:l~ pec1a! de FwnH"am€'nto lp:~rl..e de 
curao ?elo?" qo.nselho de~ :rvlnistr_os. re~ ria. E ess~ aume1,1fo de trabalho, dP pf·PsNLl e acêrrh\s). 

presrn.a n;-rfeLta ga.randa. d.C-'3 multe· produrão de bens ou de servi,..os de 3.~.00 - D...snositivo.s- Coru:~ituc!o~ 
návefs díreíta:;s do Puder Ler;rislat:vc consumo e de arrecnda~ão. vai ate- nrWs. 
de f87er p;·evalec€'r as ~u 1s decisões, nuando o impacto lnfl'.lcionário e tor-
s;emp'~'e ta 1 :1~das na me!ho · :presnncão . nand.o menos 1'e!11 do que õs anam:-as subconsiçna"'ôcs 

Julh~ da 1 <:l52 14S:l _, 

tes das rodovias ii.o Plano Po:':i'ovhí'"'~!) 
Nccwnal e coUl um volume o.e trao1 ... 
lho real1Z&do .supçriDr- .a ::!0'/ó tvint.e e 
cinco por cent-O) . 

2 .1. u2 - Subvenções ordin!i!.-="1..-'>. • 
3.l.C3 - Desrnvoh!imento d~ :.vu• 

duçao {parte de pessoal e convf>nios>-
Parágrab Úl\i-co. O dt:s-pos:O n.::--.~1.3 

ertiJo np!i.ca-s·~ t.s dotaç5es dC"sfili.!.~ 
das sos l'o·p;ta!.s rnnnU1o_.- pzJ~ C'~l"':~ 
p:mhas 1'\Pc~onf!l_.:r CO-'ltra o C-ã.n<-::r 
Lr:pra c '.i~.".:!. n.:uLJ>'lC", peto Serviço~~-'­
cionrl de D;;:n~t~' Mentais, ou e-m ~-~­
glme de co~ ;J:-..·::::.çâo. com. e~.ses Orgf os. 
bem ru-sim a", dr-correntes de CG::.vcnP.; 
jntcmacü.~nJ.~ no setor dJ: s::..uu.:: T."u.­
bllcn. 

A<t. 31 o pagamento rla.s d-e-pe•·•s 
à conta de dota\f:l~ não tr..ctuid~:~ r~ ... 
execuçao de que trata 0 art. 21 o!Jea~­
cet8 a. o segu;n. e parce.nmento: 

I - 6U7o t~e~~nta pôr c'2ntc\ t-n:t 
19'-i2 e <i:OV (Q'Jareuta por ccni..G' t>,n 
HJ63, q•Jando ê:;c;rrcnte de let c:.;~:­
cial ou para atender a e.mpreE'ld-m'"_:-1·· 
tos rrj'"Y':irios <fl:'p2rt,smento l':f'í'-...­
nal de ~tra·das de Rodagem), o'lr..~s 
de Univ)rsidtd~ e IH·o.gram% C:-:: trJ~ 
.Jalho a ce!'~'J do.~ D~p~rttmer.to;; !\<· 
cic~nl da Produç?o Animal e Nacl.· 
ncl d3. !?rodL-çúo V<"-getal~ 

ll _ 50~;. tC'ir:.;rient2 por cro!c.) ~m 
126~. 3t'i'o t ~rl!lt3 por cento) em 1~;- ~ 
e 20% <vü,:.-J por cento} em 1[,;::}, 
-quantl-:> s~ tra\..at de subver.~âo e:x.·.r:!~ 

· orCíná.:'l.a; -
n~ ~ 60% {sessfntm p~>:r cer.'..a) ~··n 

196~. 20 <vinte por cento em 1U..:3 ·~ 
20,...<) tv;nte por cento) t:.tn 15'64. qa.l(!· 
-do atÜH'':\.te a. iten.:> nào espectiicad,:...; 
dr Uni·:c 1·~:ct~des. 

Po.ID-.. ·~fl) ü.:·!<'.J. Os saldos d.".o; d'l~ 
taçú~s de que t•·ata êate artigv ~C•<J') 
autouú. Jccnwntc- e!lcnturados Cl!l 

"restas a pa!ler''. de rf'squ~ rdo do interês:c púb1lco. de ~abiuet-e imao-inam o esvaziamen~ 1 3.03 _ M<.terial de limpe:~a, CJn-
Co:incidinfo com o ano civil a dura~ to dr:t moeda "' S.E'l vaáo e dr.sinfe-cç!ío, Art. 4-9 AS dotaçõi"S CQJ1:.!gnsdas ar:; 
cã.o do e~rcicio- financ-eiro, haverá As'sim, eniendemos que a fórmula 1.3 .{}4 Com~ustive1s e .lubr:fican- Tert1tó ioo Fen'2r:':lls, 111::1.0 tnca.~~.·.':i 
tempo suflCtent~ ·- deper clemlo is.!!O, que nos leva-rá, de fato. ?.f' d:osehSvel nas E.Xce~ões c'0 art." 2'-1, sofrerâJ t .• , 
.aliás. do Pr6P1'lO Congre~<:co - parar equilfbrio eco..'1ômico. é àqu~l;J. aue ga- tf'~ .. 3-.<Hl _ G~néros de alimentação .segum<e:; contenço~s defm,tivas: ó':'t> 
a-ssegurar a e.xecut:ão do. Orcamento, rante a pronta expansão do n-r<>rrrJdn 1 •cmco po·r c'f'nto) n:ts consigll:>çô"-.s 
em ~-a?os as pontos constderados es- int~rno à fronteira hum~ma de 70 mi. i"ti""OJ' pna fum 8 n fi, 1. 3 w _ Mr /"l'lJ ~Ie c-un.sumo e de 
sencuus. . 1hões de consumidores. N.e".sl" di~. ~·~· 1.3.13. ve.st11ários, uniformrs 

o. u~ro aspecto a. reg:lBtr lt:. no nre~ tará elhnitu!.da a uoc .. ·ibilidade de ha~ eqmpamentos e acrs.~ót ios, roup::t de t.ran.~formação, 1 5 · '00 - Sery.,\ço.c,; O.e 
e ,_ 1 ·' 1 d ~ - b h terceiros e l.{;.C(l - El.1ca:z.x: D~v<'~-c hu. 1ega qt_Je prevc o p ;!Uo e eco- ver ''de!icitn 110 Brasil cama, mesa e an o. 

nomta, l'elacwna-sc com a oraxe de ·... 1.1 C9 _ Utensilios de c::-pa., co?l- sos; 1(}% idez Por cento) na Vfrll'i 
o Orç~.mento vir sendo Jívr:mente rna- E por que êsse mere'l'do não ch;Q'!=J nh2.. dormitórb e enrerm""'1·.ia. 3.0.00 - Des-envo.v·,r.~'"tt.o ~·:mêm'''u 
nipulado pelas autoridades fazendárias logo ao má:ximo de sua e,..-p'lnsão? "1.5 02 _ Pa.s.:.Hgens, tr~'1Fporte dr P. Social: 20% <vfnt.e _t;or cenl.r.i w~ 
incumbidas de contabiH'lar a arreca- Porque o impede a sobrevivência de pe~oa~ e d~ snas bagngen~. pt>da:-rw.s. Verba 4 O. 00 ~ rnvestm1er.to:s. 
dação e de suprjr de rn·me:rátlo o::; algumas ~bso1ctas _est-ruturas sndal~ 1.S.1H _ llumina,..ão, ióH;a mutnz. e d d 
diversos setot•ea da adtnin stracáo pú~ e econônucas, enquanto as- reron11as ~ Art. s·-~ O ó:·t""õo gu~ dis?U!'.er e .;-
b!j C l.e I e de que Corrio-i1·1·o.,n eose entr e a gás. ta··~\O ~\oh'J-i, 3-'ü Or;Çamento v-;v;cn·.~. ca. otno v 'mos em reg tn . t ,..,_ " ~ s nv s - !.5.05 -iServir.o.:; àe ,_o:,<:cio e h1- ..-"deficit" crônico, o que ,·em aconte- agrária, em primeiro lugar _ tárdam ... !!!lcnmfnhrH·a ao. Mh:rfstt:>rlc da FJ-z:-n-
cendo-, todo!! os anos, é o não cumpri- a ser ob_jetivadas. giene; t.a:?a.s de á.gua, c.sgõlo e lixu; da, junto à rt>Q.ulsi,.ãc de pag:smento, 
menta de .{,ei de Meios ou. quandCi Nestas con~iderações temos o obje~ taxa.s munlcil)ais. o seu pl<>na ctc aplicação de rernr!- '·'· 
muito. sua. execução par~ial. predo~ tivo de· caracterizar. na sua exata di~ l.ê 09- /3erVl('OS cJJnko~ e ~J~ hos- ~n.rf! o.,.,_ fins prev~tc.s n& NeseJHe lfl 
minando critérios adotadi}S pelo Po- mensão econômica. um problema cuia pitalização. Art. f'il,> As dot.acõt>s g:10bais qur p r 

der Execvtivo·, face financeira. de menor ilnnortf.n~ 1. 5.11 - Telefone, tc:!etonemM, ra · fôrça da. le~i!'l:.lfl!UJ em dg-or, dev:ut 
Ora a: adoção do presente sistema cia, a. .nosso ver. É o ••dPf1cit'• or('a~ diog!'am3s, porte p~tai e nssinatura "1-"r àeJ1usitarliH' no Ba."rlco do Br~'~o-': 

l'estabe1ec-e. a nosso ver, J que nun- mentário. Tal pont-o de vista, todnvia. de. caixas postai'". insta!açúo, con~·er ·s. A., se:flo· post;:s à n-tspn."i~"'áf"l !1'1 

ca., em reweito a própria Carta Mag~ não implica em de ... :;aprêco ao esfõrco vação e manutenção de serv:c·c.s dl' respe-ctivo Miní.stt>rlo, mPdümt~ :J•J.'-)­
na, deveria ter deixado d1~ prevalecer. que se deve fazer, a curto Prazo. nela t-elex. rb:acf.a do titular ds. Pa.--:t:a d:J F l­
ou seja. o direito de o C>ngr-e.sso di ... solução de nroblema que. ne1o menos 1.5.12 - Alugm•! ()U arrrn<1sn1r>ntl) ·z,.nd.a, d:> m ldc a. sere-m paga!i em 4 
zer a última palavra em 1ssunto ple- púd~ ser atenuado em sun.s propor~ de imóveis· ta:r~ c d~.spesn.s t!:! con~ !q'lRtrc> prest?.rões. 
namente situado na esfera de sua c:ões.. d~mínio ' 
competência. Nos têrmos do pro feto. consideran- 1 5 ia· St>:);uro.; em gerar. Parágrufo únJco. o d.is.pootr:' nP::~e 

Cumpre a-inda observar que os ~'de- do~se os corte& rlF?finitivos e o adia- · ·. 1 ar!.i!w aplica-se_ ~ ...:~-- 1 .:. ... 0-rh d·~r: .·.~ -
'icl·._.,, orc•ment..o:.rios com•.>~Jrtam, ine- mento de despesas, espera-se o!~t.er[ 1._5.14 Outrc.> !ler.!.;:().'; c::::n ra~ · lW...., 
J. ""' ~-.... "' ..,_ t nadrt:: que preevcham t:-5 rj---:.-:::.~~1~ t:.r--:-
"oràve1mPntc. quatro tlP;Cs de trata~ ~ma --economia de cerca ele lOO bilhões uars. dlÇôf•s das glnb:tk<;, efnnt.>1.dD-c<;;P r .<:c"'U 
mento, a saber: c cruzeiros D?s dotarões Ol·camentà-

1 
1.6 02 - n:ferfn~a.p dP c·"'mb1o. pa;;;'lmeuto.d(> u:~ ~ó vez, Q'IJrr~0 ,,.1 

I_ cotr~ão preventiv:::, at.rn.vés de rtas do exerclclO em curso. 1.6 17 - A:~t-~en:.-itt Sccl:!! rcon- ~·aivr 1wmda inf:?·llot a 10 ld:>:!>i'·-r.~~ 
corte nas de::;pe~I!S: São f.stes, em linhas geral~. os pro- tratos convêniL:~ e man,tter.r:ão fi.:! res· lhõrs de cruzeiros-. 

n _ cJbf"rtUl"'l atravP.s de amp11a· positos do plano de c:mtencão que o taursnte!'i de esmd:·ntr~""). Art. 'J.'l F'~ra w1 Cntrarà em v'.,.r>r !-..::t 
ç~o da intirlénciu. tributãr.a e de oper- projeto pretende disciplinar: enl-r<>tan- 1.6 18 - Se1.ãrios a p~etos, m.ter· data d: Slla p.ufilicaç.-m, revo;;a.'.l.:.s .J..l 
tei,.oamer>t-O da .errecadac lo; to. algumas modíficacões se imnõem naaos e educandos. · 
ru- col:lertura cont atxilios e em- oara :melhnr adeau~c~o de ~mt.Pria. 1.6 21 - órgãos ,.m rt'!Um(' ('Spç.. c!i.":>p....,~H .. ôes em cont,rário. 

pré.<>timos c>Xternos: Asrum,. Ps:ta Com1.ssao. aoo:- ~:otudn<>l cial (p~rte de _p,;,.c-'\:orJ e d'Jt:J.<;e::. vlo- Snla dú cowi.ssõP.s. 12 d::! j•1:h-1 dJ 
IV- ellmina.cãa da sm mnn!fes~ n. que.procedeu._ com o acolblJllP.nto bais dJ Depr:tam()nto à.t' ·Imu:-"'tl.-.a 1902 - Vnmct Krieget Prt,.;•H:.·.•. 

tação ostensivo. no b:llancll ch~ contas, de v
0
ár1as snge~toes dos Senhore."' Se- 1;aciohaJ, do Den:rr:,unei>tJ d:Js cor- _ F •us.rc ca:u11. R.-FWto-r. _ An; 

através df' emi:-;sõe::; de napel moeda nad ~es .. de-cldlU a.preserytil-T el!l&ndr rel"s e Te'("n'"fÔ'" e da c"n'rin•eJ• .. Vianna. _ trweu. l:~.t..·nl!nu.~ 1 ·t • 
ou de tihllos dA. dívida T:úbUr.a. sub.JtJtutJva total ao proJeto. 1- •. ~ . • -=- • ""' .. ~ "''"'·.~. ·~ • • 

Esses J:rocessos, quase sempre, são .t:sse sub~tJtutivo, além de si~i:Pma~ ~enc.a ~-o Plano de Dc-~emo .. ;mt..ll!{' l..:Jp. s drr. r.r>íita. ~ Mcm (l.e v .... -
t co Noro -.-teJ !.oõão dá. SH''cf111. - Nog·r",:c' ~·,_• emprega os de forma hiJrida, com lznr melhor as di.sposkóes csn,rsas e. 

1 
:;.. • 

provídt>nrhu:; cJa~3tficávei~ em mais de fl.s vezes, rroi>-Ud3.'J. quando nf10 con- ~. 6 22 - serviço.: transfer:rlo.<;; d'l G::_mn. - Sa11{!1 Rnmr,:;. - Du.-:~- 1·1. 
um dos it.rns acima. Mas. ern todos os traditória.s do pu::;je:to, exciui da con- Umão. Rasado. - Vit'!!J:-mu Ji,âr'. 
casos, é t-Acii idrnt.ifica.r a nrer{omi- t-en~;"âO despesas que. até a presente 1 B 23 - Diver.sns {parte d~ ncOr-

1 
0 s:t. Píl'ESI~~;S'S"~: 

nâ.ncta de utiJi.zac;ão de tltn sübre o:; d:ata, quando noucos meses falt!lr pa- aos, contrato.;; e c:mvérut's'. 
outros. ra 0- encerramento do exercício finan- " 1 1• .Sól.lre btc But1S~1'uli~o. d'''C! ".. rn.-

No Br:!s!!, 0 ~:'.O;)!::'!!U da "dct.i.clt'' ce1ro,'se encontram fib<;radas. pot fôr- "' 1 O~- AllXt.ws (partr- ée r.e:o:_Oallmfast:~.·-r-e a C.'ln.J.s.~:-o Cc \Pu.! ) 
to! até 19.10, soiucionnâo à cmt::t de ce. do Deco.~to do Poder Exricu~ivo n" de custoo de lw.splJ"a 1s de Dmn:.r.SJ- e JtlstiÇà, de.:..ta Cn..s:.t, que s~ cnc.:r.'.,.~ 
4:-ffipréstiml:!s ev.f;(!tncr. e v:!m 1)endo, a 764 de 20 df> marco d,; l9ti'J. Qn:11- d::tdes; cteconent::s üt> le-;,:; e de utool rcun.Ca. no memento 
}Ja-rtir de eut.ãn rc~olvidt em têrmos' qu~r r.cstricáo, a esta altura, :o;eria·\ wternac;ona:li ou para pros.::~gu!men- N:!.Y.e· int:J::.im. cnr.:.•mnto- ngEa;oja;n.J:t 
de- in..flaçã.o. E .. o circula vicioso em inócua- ou ~der ia p~tturOar séria.m-sn-, to de obra.<> d~ arte e::peclaLS, mtcgt'!l-tJ~) o pronunci:::.me!lto C..a referida ('!~I~,is-

' I • 
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lã~. darei a palavra aos Srs. Senado­
•et. mscntos pa·ra falar. 

.rem a palavra. o nobre Senador Re 
ny Archer. 

.O Slt. REl\JY ARCÜER: 

(/ · o seguiutc discmso) ~ 

Senhor Pr€;'siderite 

OIARIO DO CONGRESSO NA8!0NAL (Seção ll) JU\1'\0 {.H! ~ ~UL ' 
~ 

co devem ter lutado com as me.snn.s Banco de Crédito da ~.màzônia, silen- assim todos os Parlamentares, de qu9 
...ificul(.,ades ~ ou até maiOl'e& di- c.esar:1enle 1·e.llizarn vencendo tôda J t1r~.neiro D.hnistro solicitara que o 
ticuldades - do que encont:·ei quan- ::.orte de dificuldades, t: meS."JlO desas· prazo para a tormação.do Gabinete 
jo o p:·e.,ldL. l'!·a:J-'>to;·m<Jm-se os pr~- .:.J.:..,l',ws Vt'!eln cu-H.:.~gu.mdo dar a Amr~.- !fu::.e dilatado. Não tenho i!. veleida-. 
sidentes e ch~·et.or·es, pela p::es<--àu do zóni~. um serviço bancirio de alto pa ;JE' de apre.stntar sugestões. mas o 
r:~eio e pela ag·uau:~. daS n2ce.stdaút'-• drao. nom srnso est:á indicando que, em se 
~e crédiio em esmo\adores nos g:.bi- AgJra que se instalo; t1 \ D;)VO Ga- tr::ttar.do de Gabinete prov,sorw, tem­
netes mil1L:::terü1is e peuJP.e,., 03 que ume~e é oponuno 4u~ ·~, """ assunt.us U":·;n~u as exigencias deverão unica ... 
l.1L- ~ _, 'Ido e penence à Amnõma. .:;ejnm focalizados e r.•JVas e.:;perança~ mente restringir-se às urgentrs e ne-

No dia nove do conente m[s o B1n- E nesta luta in~~lória qu,\ndo nü _.:.n>;!lu.m d2 sauio er:.t.usiasmo os nomcn::: Cc:,.':loiria.s a sua forruaçáo. De.sejan ... 
~o de c:édit.o da Amazônia completou Lhes abate o d:;:sânimo a revolta us do aa Amazônia aguardando medtdas jus d•l culab.:>rar. apresento algumas su-

-~~ qualü ade de_ seu pre.'lide~te no A tarefa de fínflndar a p·odução dE :r •. li..IS t11s.is oJamt·--sas homenageL un,,.._ solução concillatória. 
L\ seu Vl,'IE'Simo ano de fundação. nüna. ~-- e prontas para os seus reclamos I ge.'- tôes que suponho conduzir!am a. 

P'Cio:1o de outubro de 1959 a março de borracha atr!·actn ao.:; omows do B.:tz1 ao~ funci.:mários - aos técnicos e a As.o:istimos, não há negar. a uma. 
l:J61 e po!·t.antv conhecedor dos. s.:orvi- co ue Cre::itto aa .'\fil.3.Lonia ::.em que l ....... n l .. u ..... uda do B.tn.:o de Crédit:.v rase de ansiedade, tradnzida na pno-: 
:;~s C1Ue esta instituicâo ofi.::ial de cre. GovérnJ Fedem! lhe dê os recm.-;os nc- Lt:t Amazõ.Jia na P:lss~ 6em do seu vi- cupa:;ào de codos os bi:a.snr-iros de 
d.Ho tem p,·estado a Amazônia e às po~ cessáüo:-; a exr>cU!,:dO do mon.>pólio e.-,- g.si:no aniversádo de fundação. que saiamos da crise sem que se pos­
:ie • .Js:'!s inrlústdr.;;. de bo-c·rs·~ha' do s·.ll tatal é hoJe U:-11 cios tristes dramas ew O Sr Mendonça Clàrk- Permite sa incrimlnar o Sistema. Parlamen-
do- pals, 3CJUi estou para t::azer a que se cteoare a Amazônia. A execw;av v . .c-:~,, um aparte'! tarista. ' 
r~linha .. p:ll::tvrn. de lOuvor e exalto:Gã-:- das op:•xaçõts ünais de compra e ven O SR. REMY ARCHER - Com -~~.::..s~i há po.uco, ao ctiscm·so pro-
P"'"ió~ica aos que nêst.es vinte anos da de borracha '!m território nadonat to:~o o praz::.r. . I fendo pelo ernmente Senador Padre 
:'Jm o sen t'.'fl.baiho, sua ctei)cayão e: ccmo se denne na lei ê,ste monopô!u . O Sr. Mendonça Clarlc - Estou ou- Calazan:;, t.ransmit·indo o pensame-nto 
a!guns senão ,muitos, com o sactificw tem sido n.;s úttunos :J.Uós a resp~.msa:-

1 
v .. md.· J com muita. tüenção, o p:scurso d.o Governador _d-o E.stad.J' da Guana­

ja. própria vida- implantat·am f. tor- vel pelo s2u es:nag:tmento, se não t1)U- de V. Exa., e Igualmem'e me con- barn. que acredita. este.ia havendo 
o.nam uma realidade o então B~HWo ver uma mo_Mi~ação radical na po- g1aculo com o .Banco de Crédito da obstáculos à regularização do abaste­
da Borr::~cha - atual Banco de Cl.;- líticn. crediticia do Govê;no f'ederÍll. Am:tzônia, pelo t.ran.scurso do seu vi- c1mento naquela UnidaUe da Federa .. 

. tWo da ~maZ.}hia, Em 1960, o .Banco necessitava pe!v. g.ostmo aniversário. Aproveito o mo- ção. Ch?g·ou o ilustre representa:1te 
~àrnente. s~- P·!·esidente. aqueles qlle :n.o1ws cte 4 tülhües d€ truzei~·os par<~ :11ento em· que V. Exa fala sObre as àe São Pa111ó a aventar a i1ipót.ese -

conhecem de perto f!. re_;:·Jáo ama?.ôni J.tender a uma produrão e.'>!imad? e:n ativ:ctades, a vida du Banco d~ Crê- P!1l J.Ille não poSSG acreditar -.de qu~ 
ca pedem aquilatar quanto <ie-stemGr ':: ·w mil ton2\adas de IJ'):-ra::ha - pê:-v d~to d;:;. Amazônia e exalta a d2dica- o_ objativo é dificultar a ação do ao­
quanto patriotLr;mo no cu:up"imento ia sê~o. - Para isso to:n::~u ·Se mdi.sp~,; t;ao dos seus funcionárlos. para dar V~'To ~uantos às medidlls necessárias 
dever revel:p·am, aqllf' .. :e;:, nm:.r;os çatri s,ável retirar àa.s íl.Ptic.H;ôes t'eítas n.., ies emunpo. tambem a dedicação de pna o aba.stecimentu do E'ltaJ.o d:\. 
cios embrenhando-se :1~ .c.e~va àmazó- ti~s.nciam<>;nto a asncultura. à pc:cua~ V. Exa., durante qml.Se dois a:hos, Ül.'arHlbara, ' 
níca para Jevar aos !ongiuquos .,Prjn- ria, à in ~ústria e ao come:·eio, t::d• :1a d.r;:çâo daquele F;~C!.:be:eciment.o · d ·ct·• Entende S. Exa., seguncto pude ae-f:<IUl. o crédito especta\i·,>\oio- 'pione1ro que !oi, ret:ito Sr. P::.·e~ic-:ente, p.1.C'J e éi.'P Ito, V. Exa. rmp:·egou a sua d d 

d d ·d ct d t b 1 p:..-~en er e suas palavras, que 0 ~ esbrava or e edUC·i,fo:·,- . que se anJte bem, retira: tudo o q•J.t c,tp.lCl a _<>; e ra :1 ho em prol do ab:lstectnlfntG no Estado da Guana-
Em 1942, aind1, não eram conhe.:"iin.< foi po.::sn•el, a fim de -"' •ence1· as m-- dc>S"ll'!Jlvlmenro do BJ.nco. zelan,do bY a. estaria se processando com de­

c.; medicamentos de ll•~e. espe'3ifi.eoo C1':-.."idades d~ ~in::n;::ietmentD da pro· peh hcnestidsde· das opzraçõ?;S e agiu ficiência ~ri~ante. ChegoU a acusar 11 ;no combate à ma!-:';h ., ... tr os mi!a- :!tçfo de borracha. ,\ .. e.c:,mo com ê~.: sem:,ue vi.~ando ao interêss·s ·do es- Presidente da COFAl?. 
rgrosos antiblf)~.ir-oA ;;1',1 QU" na ll~'Ja~ prOCt'úimento foi preciso re.vJr:-er-se >i t:tbe!ecimcnto, com ent1niasJ'llO, in~e-
lidade se debel2m as mrJlf.stias q~e elev~dfi.s op'!raçóes de cré•titc no Ban- l1?.;'1ria, _ dedi~ação e trabalho, com S. Exa. talvez :riB.0 tenha J"vado ent 
àquela. época eram, quase sempre, uma co do Brasil, inclusive na cateira t,e rl..':C:J- cta própna nda, em suas v1u .. cons~::i~ração que o abastecírr.ento de 
:rntenç.a de morte. l'ed..:sconto, sem que tivessemas consf·~ !:!'<'11~_ continuas peJo interior do uma cictadP com cêrca de quatro nu. 
, Foi nestas condições que nma eq111- guido atingir o vo-tu:nE) de recu .. scs ne ~:."srl. Nesua oportun,dade faço jQ.s- lhôes de habitantes não pode ser co­
Qle de técnicos deixou a comodidade -:los cessários ao financiamento da safra t:p, e congratula-m: com V. Ex a tejadu com o de outras cidades de pc-
gabinetes e a segurança da~ cida-des ~<>te é o drama, creio eu, Que tod"~ peto n-eriodo áure;} da sua adminis·-· pu~eção muito menor. 
pgra i!'nplantar o Banco dP Crédito da os anoS se fi•I-<ete no B.1nco d~ Cré t'"a'?ilO à frt>nte .do Ban~o de Crédi:o :E:~:ts dificuldades, o.corr~m ,.,_ aqtte]", 
.:Borracha, criWo pelo Decrf'to-lei nú- dito da AmaZôtola, sf'm qJe a suas aj da Arr..azônia, < .. 

mero 4.451, de 9 de 1ulho de 1942. fll.imstrações até hoje tivessem c::mse- n ..!R. R':!:\1Y ARCHER _ ~uitu un:.da.:'i.e da Federação e me~mo na. 
1 ·.?iviamos naquele ano os momento.~ guidG sensibilizar o Govt:no F2~e.·~. ag"P~d2ço as. palavras óe v. Exa. .ma C;tpital com ma1oria de razões do 
m:1is dramático..q _da segunda grande para por um paradeiro nesta clamorü- O Sr. Lopes da Costa _ Permite 0 que t;l1l qualquer uma outrr. Dizer 

!
guerra, e, foi sem sombra. de dúvida .sa injustiçl. que se pradca cun~:a n::bre orado.r um. ap:.U'tf'? flUe 0 Gl•Vêrno o esteja imnecl!ndo ou. 
na. Amazônia., onde, o Brasll, com o Amazônia. O SR RE11Y ARCHER C dit'lP.llL ~ando, é uma atirmatfl'a do emi-
'sacrifício dos seus filhos, travou a Duas s_ão as conclll;"'Ões i_D.!tedi~ta.. tisfa"ão:· ~- .... - om sa- tlente Senador pelo Estado de São 
ma'" d'f"c'l batalha d ret d , t d " _->au o conl a qual não_ posso ,·oncord,., ... """ 1 1 1 e aguar a. _qu.~ ~~ tra G que. acm~~- ::~.1:·me1: r~ o sr. Lopes da Costa _ Como re- -~~ 
para. dar aos aliados toneladas e to- pnmet.rtl. -.que ha }?D.-,,:;;lblhdade do:; tpt' sen:ante de Mato Grosso .&;taào 0 Sr. Jrlendoflça Clark- Permite 
1!1eladas e~toneladas de borracha. para obter-se maior _pr~uçao .di! b.m·Jch.'l inte~rante da Amaz.'n.'a, fell·c,·to 0 V. Es:a. um aparte. 

m . · d ind' á l n tur 1 a t "' ho - '-' O SR. Lil\1A TEIXEIRA - Cotn. a.s aqumas e guerra tspens ve,c; .a. a .nos_ sern_1g 1s na IV ........ se .... ;~~ aail::o de crédito da Amazônia pet~ s'é'tisf~.çao. :à sobrevivência das democracias - as •et mais ft~ane1amento e _am... q..... tnm."'curso do seu vi·~éstmo aniversâ-
liberdade.s fundamentais. mesmo cons1der~ndo_ o batxo ren')l· r 0 d.e funda::;ão. Re-co-nheço que, na O Sr. Mendonça Clark - :e nece.s-· 

I Escolhi, Sr. Presidente, muito de ~e~ to dest~ sermga~:s a ~c ti~ ança; d~ medida d2:s. suas possibilidades, tudo ~rs~r1o. realmente, que o p1·ob.ema do 
~ropósito para prestar êsta homena- dtVlSas 9ue se pode obtet nao de.xll t<>m feito ésse órgão para auxiliar meu anastecrmento da Guanabara seja es-
!gem ao Banco de Crédito da Amazô- alternativa na. escolha. EstaM. · cJarecJ.do pam se apura1·em· as r-espon-
1nia na passa~em de seu vigésimo ani~ Naquêle ano de 1960 n .estimativa df' t. ..-. - sa.bHH:tades. Ainda. ont-em, no Aero--
iversârio de fundação, fazê-lo na pes. importação de bo!'l'acl1a natural ::r:- (\SR. RE-Vl_Y ARuHER - Fie:; ]:lolto lSantos'Dumont um usineiro de 
1soa dos seus funcionáxios e de suas mesmo tipo da que prnduzimos 00 r1,1m o gr~to p:lo aparte de V. Exa.j('atnp:=~s me explicava a questão d\l.· 
:administrações. Com êles convivi du- Brasil era de lf>.OCO toneladas (quinze F 1~ 1 l.~an~?· S"', Pr~sH!ente, que Deus c::-iBe do açúcar. Sabe v. Exa. que 

!Tante quase dois anos e tenho auto-ri- !~~ ~f' fotças pa!·a nons l~t.t~s e os \1oi (e i to um acôrdo. com a Guan _ · 
. da de para a respeito dêles falar mil> no valJr apr.oximado de 30 mi- llUrrt.ne no cammho patnohco e.-.J b ,J 1 . . .a ' 
1 . · lh5es de dóhre.s. Um quilo de b:Jr- busca· das sol:::cõ<>s rt>d<>nt~1·as <1~ .1ru,. p .. o qua o ;:tÇ~car d~vm ser, 
l ?o;Ssue aquele estabele~Imento de racha naquela épcca como .N>le tem A . . . .. , . rr,wuúo a pl·eco mmto abatxo da­
~"C-1'edtto uma. numerosa. eqmpe de fun- 1 •• d d , · 1 · . ;n,~!ôma. e pela ~ra. ndeza. de no,c;sa que .e que se liberava pa1·a 0 rest~'· 
!.ctonârio.~ especiaJizados no financia~ 0 va~or aproxlm~ 0 e um dó.ar - Jat a ~Muito bem muzt be ... l 

f
mento da produção de .borracha, t<>te ,I?Or~anto un~ qmlo d~- .b?rra~·h?- p:·o:- Paz-.:rzaS) .' ' 0 m . . O.(,. Brasil? O arroz está sendo rnan-~ 
tipo de financiamentO por si só j-.\ auzld.ç- a mais em tel'l'It.óno n;t:_wr~a~. e o SR. PRESIDENTE _ Tem &. tr1uo ?a Guanabara por p~eço muito 
constitui uma. operação complexa e um dolar a menJs cte sangria n.-.s n _.s~ paJ1v1-.1. 0 ncb:·e senador Lima. T 3i- uen~. ao ~.ue. c~sta !lo Rto Grande, 

!tem ainda como característica princl- ~,as d~vi.sas;_ a segunda. - as. ope:-aço:'!s Xf'il'a .na qualidade de Líder da etc bUl, PI mc!J_~d Es~ado produtor. ' 
~pai ser um financiamento sob promes- c.:~ fu:anciameJ1to .~a bpnach~ n8 Maioria. Qua.ato ao felJao ,o preço tabelada. 
lsa de produção. execuçao do tl}onopol1o e'>dital sao de o SR. LIMA TEIX.E:JR>\ _ (Como pela COFAP é muito inferior preço 
~ Realizava 0 Banco da Amazônia ao todo mcon~emente~. para .o Bane_? _'in r .. iclet da ,)J~.foria> _ fNão foi revis- de ?u.:;to real dos produtores do Pa­
·te..'Upo eryt que tive a honra de presidi~ ponto de viSta A~tutame~.~e ?anca_no tn_ n"'''' nrwJ0 -.. 1 -.~r P:esid·n•e. fa- r~n.a O ~~e ~spanta ~ que e?quan~o 
~o, em cada safr-a. aproximadamente 2 '? Banco. p.or fm,ça d~ L-1, ~manc1a a rf'I o!·Jn:nrrs coJ.:1SJdt:raçõ:s de o:dem p ...... a o ry~to do Br~.sil hã llberaçatl 
1 !bilhõe.o; de c_rtmeiros de financiament'1S JUros baiXOS e e obn;ado a re.cor; e• po 'í1:,ca. ú~ ~· ç;;"?s, e_ reconhec1m~nto dos custçs 
'ldêsse tipo com a mais absoluta se~ par,a complem,e~tar suas neressriad~~ . l'Jdrs os "Jl.rlamPnhreg a.s.<;!sti!lV'S à rer.:..r,dnros, para a Gua:uibara não 
~ura-:tça., liquidez e sucesso. a tmhas de credlto no Ba.nco do B:·a::.H exposição feJta pelo Prnnei.ro Mm!s- na. Jsto é que surpree!'.lde. V. Ex'!" 

Ora. Sr. Presidente, &te é o tipo de 
Jnanci:;.mento - financiamento sob 

"remessa· de produção agrícola ou e..'l!:­
.trativa - de que necPsSita o nosso pafs 
gJara retir11r- a agricultura da estagna­
ção e da escravisação do interni.ediá. 
rio. 

Si o Banco de Crédito da Amazônia 
!Dão ''ive.'~se tão desatendido, tão aban· 
donaào pelo Govêrno Federal, certa­
lltente com o eorpo de funcionários e 
técnicos de que r!ispõe, poderia CODl 
ugurança e rapidez dar à agricultura 
é a pecuária da Amazônia, a assis­

f tência que elas necessitam pàra a 
crrradicação do primitivismo e do sub­

{desrnvolvimento. 
., :? A as a ve!'dade é que a.<; diversa.<; ad­
··sni.nlstrações qu~. passaram pelo Ban-

a juros de 12% ao ~no. . C'L inr:Hc:tdo p~lo Sr. p1·es.ideme da' nâo <:~. de s.upor qtJe um comerei-· 
Os balanços anua1s <lo BJ.nco~ re,;rJs~ RPrtílúca. ProfP.s.sor Brochado õa antz da Guanabara vã comprar lei-

tram l';lcl'OS elevados nas operaçoes s:m Hocha,e e "abemos tl expr.,.:siva vo- Jfi.O an·oz e açücar por preço supe-
a rubnca bo~:acha. :- mas a verda~:.> taçfto que merE-ceu >ia Câmara doo 1~or a~ . t~belado A Pela C'OFAP .. 1la1'3. 
é que a. infla~~o con]ng::o.da com os a:.t- CeputadJs .. rodo 0 Pais anseia _ es- hc<tr S11Jelto a tôdas as penahaades 
mentos sucesstvos do p;:_:eço de compr:t sa a. verdl'lde - que 0 c:-..avêrnn par- da le-l. Há .razão, por·conseguinte, de 
da borracha anulam. COIJ!PI-et.::rmen 1

."' lam:m~arista c:e r"tntegr:> e;n todv.s os esy·anhar-se. A não ser que o Go­
êste ucros ~ o que c malS grave_ c seus ~ostos a fim de qut> 0 Pa.!s po.<;. verao Federal ache que deve arcar 
que o des~1o forçado das apl!ca9o!.!s sa, tranqüilamente. cu.>nprir a su2 cc·m fi.S Q.iterenças Qe preço que exis­
nas operR;çoes bonacha, em desacorrh de:; tina{'âO. tPm 41ara a Guanabara, qu~ndo con­
COII). a l~I, que. nt~n~a ai? _Banco à o. r AF- c~n:~unstf.tncias, entre-la!lto, vf..m •irtHa n(lturnl que elas não sejam le­
assiStência Cre~~tícta ~ ahVlda~es p-:'•J- f.if! •u '8nd') a fO:'lY!"-~áo do Gr.b7nete_ \'11-d::!.S em conslderaçáo para O Pia.ui~ 
.dutoras da. regmo, mutto·~pecmlmen- A :·nrr•·p_.,"ã,., O'lf" no~ causa 0 p-.f·>-,~- c "larar:hão. o ceará e (.oUtros Esta-· 
te a agricu]tura, causa pr~juizos irn sor Borcharto da R.Jcha, a~:rav§-~<; -df' dos. 0 que me surpreo;'!'lde é a falta.l 
pa:ráveis a tOda n. Amaz';tma._ 

1 
sua "}(pos'~·ão, nfio h:í negar, é a d· de c.,r:t.gem, talvez, para se dizer ao"~ 

Se_me af::tl:ltet dp sentido da m.~ha ser S. E:\a. homem leal, slncero, c p._~v.-, da ·Guanabara quanto custrun~1 
oraçao1 Sr. Presidente, foi pre.::! .. sa prec-e. upad.ft so':lretudo co~ a s!t.na.~'ãoiCI foi.,téo. o. arroz e açúcal' nas fontes -
mente para. ressal~~ o v.alol' do tr~- que o Pflfs atr!lve..<:S.a bm os m"~ho- Gr produção. O Govêrno Federal nAo 
balho Q~~ ll~ admtmstraço~s. ns_ e.qm- res prop~ii.o.~. de o.r~Bn_l?.ttr o G<:bi- Fp _·r,morta que Q piauiense, ·o mara-! 
JlfS de tecmcoo e os funcwnános dl) nete. Hoje, tlve ccnhec:m~nto, be:r?ll nhense, o .::earense ten!J.a canhecirnen-J 

• '/ 

' 

j 

/ 
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tQ d.o fato, mas o da Guanabara deve Hoje mesmo tive ensejo de, na Câ~ I atravessamo:" Sr. Presidente, essa o SR .. LIMA 'l'EIXE..,Út.,. Pol.S 
jgn(Jlar! mara dos Deputados, conversar com ~rl~·e ao que vemos, não é só de ori;. não. 

Entao, evita a transação nJrnlal en- vârios líderes, au~cultando a opinião: gem política. Ela, ten1 can5a.'l ma1s o Sr Pedro Ludovico - O Gm·er .. 
tre o produtor e o aba~teceuor pela de diversas correntes. Cheguei à con- i pr{lfundas, causas que não podem ser no rorte a que me refiro é um GovPI .. 
1.n1p~lbiHc.ade de trabalharem Nh clusão, Sr. Presidente, de que a.s in- ( atnbtâdas ã orirnl·açâo dês te óu da_- co democrâtlco, a exemplo ia Fran~a, 
conjunto, porque existe entn êles um corr~preensões são gnadas mai.s em quele partido, São fenômenos que se cnrr o General De Gaulle. Minbe op\• 
órgao l<'ederal que 0 pwibe. Esta função de personalismo; uns comba~ oost>rvam em outJ·os pa1~es. Temos, raão é de que se cté ao P ·itneit'u·Mi· 
grande dKvida, grande e1- pectat1va, tem, sem qualquer fundamento, no~ G.Qtu perto, o exemplo da Argent.ina. n:.- tro p0 11·res. esnr>eíaLo: pa:-n. e!Jtl cn'" 
l·az. o :covo sofrer, e rtâo te:1cto gêne- mes sugeJidos, dentro das organiza~ At:·avessamc,;_ um perio:".o inc;ado de t:.r certas situacõPs dificeis, tte~'lrrt>n­
l'OS e.e .se desespera, como o~oneu em ções pan .. idárias. Na escolha, há os d Lculdnd?c; e víc~-~~itudes. Só o pa~ te~· de êrr·-.., (WC se vêm a-Ju ..,ulmàiJ 
Caxü<.s em São João de Mt·riti, etc. que combatem determinados nome,.<; t:·H•tL<;mo de cada um de nós uod~rá 11~ anos Vfu' e-5.'1 rrc Govt.•no a•qat.,. 

O !.:lR, LIMA TEIXEIRA _ Agra4 que mereceriam ser aprovadas. I <l ~~d[ll' a <;lfO.:"Tal' 'l" c::< · :::.~ rle•e;mi- nem do Govêrno Jânio Quadros. Vê-m 
aeço ao uoJJre senador Mendonça. Esta a razão, Sr. Presidente, por nantes des..'ias discordâncbs. dtssa~ d'-' Goverp:)s f!l"ltpri~··es. Se o Prt:"f'Í'" 
(.;lu.rh.-. que reaf1rmo. desta tribuna. que o ... :.~.~'déncia.s par~ ntE'r.df'l' à.<: just::ts :•~-Mit~istro nãJ tlvf'l fôrça, não e~u ... 

D1t.1t eu, Sr. Presidente· é natu~ espírito de conciliação nflo é impôsto, 1 reivindicações sociais e aos mais ai- vpr. ar to e e:-J,_ rrn~;.:;õe.s de f'hfrP."".'l:" 
l'aJ C..'>e as diflculdades do abaSte.:l· mas se vai formando naturalmenre. to..s anseios ào povo. E:t,.sR rotinJ. ~S.\"." nt<::l'lrbios d~ ~l3 .. !J~"T 
men~o oco1·1;am com maior freqüência de.~dr que haja bom propó.sft.o bo;l O '?r. Pedro Lu:fm·ico - Permite 0,,cJa! pr n'?ll;f'ni es do alto ClJ,..<:;t('l a e. 
nas ;nandes capitais. E 0 g<<Verno nao vontade e o desejo de se organizcu n V. Exa. um aparte? \'da. nada u·xl.erá t~-"7f'f. Paro1ianctr ') 
devt' ser responsabilizado ltiret::uncn~ Gab~nete de molde a ser aprovado O SR. LlMA TEIXEIRA .::..... Com ~ tdnsJ p-r~:c"-:;r:h Gttúlio ·va"-tilS, di .. 
t~ po. i.'-SO. Conheço 0 Pre;idente da pela out.ra Casa do Congr~so N.1.- tod'l o pruz~r. .;fi quf' n·n '~"'"1th; ,n 'n!1o e~(·l'!~ :_,~~1 ... 
Cüi'AP; :::ei que é nomen de bem cional. O Sr. Pedro Ludm,ico - V. Exa. riza. Atríb1.1iram a Gettílfo Vargas a. 
crHenoso, tral>alhador, eficiEnte c bc~ Sr. PresiclentE>, acabo de ter conhe- c-stá ve1·-;ando, a.ssunt.c.. sério e da frase de qr e vo;;IJ ;.ão enc~~ blirr,qft, 

b cimento, de qne o Primeiro Minü,;tro atualidade. Enfendo que qul\lqucr ""'as Demor~"l"l;:t <=b•nrntc !ll so:tlrlo 
SQ emo: o Qtlanto deve sofJ er quem . - "' 
está a frente ":ie um órgão rle contcn~ já estena inC'linando por um Q[!bJ·· Govê;no que se organ:ze, nr:::-1e ms- fi]osófiro nãr) resol•:e a sit-.IPJ?lio. F..s· 

~ nete eminentemente técnico, afAstada ~awe. dev eser forte, cpm poderes es- t"'mos n..; Democrtlda há mnitos anos çao .1,. preços. -" -v 
por conseguinte, a pos~ibilidade de ( peciuis. Do contrário nã::> con.w~uir~ e a sibtacão vai~.c;e 1crravanrlo a cata Se o fator alegado pelo eminente 1~ 

S novas consultas, o qu;- per-mitiria ::;ua vencer tôdas essas dificrr l>ade"<>.A C.l- dia. Assim. quanrlo -1ff'laro qJtt P. pre ... t>nadrn PtLdre Calazans JJllde.ssc !-er · - c d d · · 
I aprectac;ao pela âmara os Deprt .. r-.stia )1. vtda_,..n;10 é proveniente sõ- ciso dar poderes e.speciHis ao PcfmPiro .. 
e~·aao em conta, tef'iomos, ehta&, de d · f lt d " -t.a o.s, que re.s:oi•,rena como bem en- 1mente da a .n. e prol;Jtçao. A pro- \-Tini~tro é no sentido éle que S. "Exce .. 

p•·oc-nrtu as ven.ladtil'as causas da as- t·ende."-"€. · · <iu~·âo f.:'Xiste em grande qu:mticl"'li<> lê• ela. dentro da oemocrr1riA e da t~--
cençflo vert.ip:ino~·u dos prei;os qup se C - ã ê b ~ - · 1 ' ,, · rr1o n o ser ::.se um om C3ml· :·P."~"'"'111en e a CP''I'('lt== q; nero~. '"".s "'alirlarie f<~ça al<.ro õe utiJ para nf'o 
rette"" prin::>ipalmet.te, no rntigo Dis- nho, pois nào podemos, nr.ste mo- a &:mânc!a ~ a f•.spr"'It&~.d'io vên1 dn-~;coP'rce!- o que aeontecen com n Ga.­
trito Feoeral. rn~nto .sobretudo grave, e em fundo :>llJ:J.ndo êste Pa'ís. O p•·opfl~; 1 n -r~~ binete nrr~l"~ir"o pel"l SI. 'T:mcrr>do N .... 

l''lZ esta ressalva, antes de chep:ar do sistem.a Pariamenta.rista de Govêr-- ,r.-1,~ P dP 'ucrr.'i ~·rnnd"S, cad::t mn "~-~. OlH' t-:111 t.,~ nromN·.o:.as fê;>;. de C)tn· 

ao OllJl:'tH'o do meu discmso, porque n~: deixar de ,auvil' ·e _auscultar a opi-~ p;·o('ura ~ explor8.r, o .antro: Se o G'?~ h:;~ f ~e•· n inflnçãrl.· 0 C\1st0 Of vida, e no 
a julg1re• necessárla, n;~w dos Pnrbdos ate porQue a con- VE"tno nao fôr ener·nco. na o con.seg-m ! fin1 r~ o;ihl<~"ii 0 firo11 a mr>sma. ou ptor. 

Sr Pr<•sidente, dizia .que 0 p 1·imei- flan~a n~ Gabinete--Jlm.cna do Cor:- .-:1- e~lfr·n~~ar torlns f>s:::..ef:. oh:'"..;.ru 1~~ o Sr.' Jfinio Qn:1ôt·os tâo ]og-n subll.l 
ru Mims• 10 sente difiCllldade em .oi'~ " 1'esso.: esl: e ronc:htturi~ rlo~ n1.rtl· j 'l;lf'.n~rl{'\':1{'> l1'?!' le·;ar a <lta.s mais dt- '1"' Pf'if'" õi.~c;e ~s mr~mc::; nâlavr::~s. drd 
ganiZ'll' 0 Gabmete. Polít .co experi- do.o:: l!,oll~tcos que lhe dao força c flce1s e .•;omln~; . , ,. f']lll'r.JJ n 11 ~> n In~~1'11r~;'J 2'14 s:ot:varia o 
enL que <;i)U. como muitos que com~ suh.st .• ncw. I O ~R. LIMA- lETXf:'IRA- AclC~J~to B""ql 'Tlf!<: 1 <sttn~w~~ niNOIL 
põem ('Sta ca_sa- diria l s Exa I D.~,r- MendOJJ('q Clark- Permite que Sllli .. __ Por lS~_o_a.pelo Pill':l._~_lH\I~h_·) (') PR. I-T~~ Tf<CT"'{•.IRA- Fo!-sc 

'que 0 concursO dos Pa.rtidcs é.n c~: V. E:. um ~na,.Le? d~s Parh(!CS po.1!1~ns, nmlJ_ umno na- a;;r:Wf1ndo tf•l'!'iV~>\mE'tlre. 
~ .~. b'' d · , e e" O SR. LIMA 'TEIXEIRA - Com ClJnal. Do contrano, e .<:Ji.)··ett:-do corr, . 
sur.I~-,.so E'tll o no Sistem.a patlamen~ muito prfl.zt'r. a demo:·a .:la tormvcac do Uabinete. a O Sr. Peàro T.udnnro- 1!: prery,q) 

· t~Jls~~· cSe.Ê~': acaso, eshvess~ no_ J_u- O sr. Mendonça Clark - A respet- gnná::Jcia danueles QUe pro.·n~·am vi. a('~ o, t0l~:l rr -· .. ·~i'1!. r"P'f\ fltlt:' n r,., •. , 
~it;Jde-c: -:,.· . 'ír'' nesta hora cte _YICis- to dêste 9S$lJnio. V. Exa. tPm t.õda ••e;, d_1 misPrin dr~ t:·~b;O:hnrl0~·es, n"ro l""" e creia c nao perca as esperan .. 

r;>- ,,d1! -.u!_dades, cor:v~ca.Ila os razão. Se estumos no regime pa.ra-- vará de tal formn a "IF11Rf';i'io q:1e pr•~ (.'as. 
~~~trt; .. /"~tidanos e. os Plesl.dentes mentarista é pelo contato di~rio de C.e:-emos pa~·ti!· para o c.::..Js. 1!: o qut> 'J SR. r.TV.A TETXFfRI\- Senlw:' 

•. ' t.rlo .. que_ de:>eJ:lSsen colnbo:·ar Drputa-lo.s e s~nadm·e.o:. que se permt- o:rr.:eremos cvVar. Se o~ Pruti-los vol1- p .. ,."':.·..- 11 _,". r~>JP'1,.Jn $(' convrrsa ~"''m os 
i a .11~ d~ _que. :ndicas.c;em _os nome;:, t,r. melhot' emJhPcimPnto de cada um tir"~ rue t.<•rn ~·f's~··.,·-w·r.ili"'<>rl"~ P'FP CIH•fro; rle Pnrtirlos. nota·~e 11n1a r'! i<:: .. 
~~f~a ~ c 1m,'osu;~C! do GnJJwete. ~o- p9r&· a formncãn das ~abinetes, um r€m as suas di.s..o:.ell."õe.s à mar~fm, dt•l- ...,J;,-.Ar,.,;q f'"'~R""~"''(!r)ra. A pero;u11 rn 
1 na a ca.d.t Pattldo QUe me envla,o:.- Gabin"'te eminr,.,~ement.e trr:nico .-,o· xr.ndo de lado QJU.:::ílw.~ de ord~~~u pe;::.- "rntP fi"f> .. al'J1 n::t•·f! a hnerH~fa C"11Stí~ 
,s~ t~H<; dP? on doze nome.o::: para apre- de. por vêzes não t<>r êsse contat-o, sml. othandr> :naj. nlto para os inte~ tplnf:n do n-~hir.f'+c''?, torl'C>S firam 
~ci.açao tl'f'.<: com 0 compromlsiio r.nttt~ conseQüf'nt'etnflnte não tem a ·confl- r~.sses do Br<"<.:Hl tf:•Tfio C'O'lC~rl'i(o <rrDn· q>'ri-:-~Ho:.:t .. 1\0R ll(l"'l€" indicsdf'<; hoif' st" 
'· c~p:'do a e que, qu~lquer dé

1
':s, que ança à os t:mrlnmentares, e essa fRlJ demente para mstaunn· um por iodo dl" ~··r"r"m m1+ro"'. F! ~"siP, sr formn um 

· Vle~.:se. a sei' e~colh;do. co.1tm--.1 "om ta de con+alo o'l<!~ can.~ar dlficuldntie. uaz e de com_;lJ-eem<i(1 rnt~·p os bl'<".'>i o.n•bi"n+e Cle fermo;>!1taçfí.o n<~ Câmara. 

!ü apo'r ctfl Cn.mara dos D~.n:.~adm;. se não na apt·ovarã0 prlo menos na leirJ.s. Sàmel"te a.ssinl venceremo." ...... n ... ~111 t-:I--'o~. 0 quf' nfi0 ::;f' 1,stíf'"a. 
('reto Q

1Ie, f- ~e S. llixa. l!'~Im eRi~- contin-Ji0ad"' cte govêHno. t>.ssus dificuldades~ , N!>"'.t"!s ,.,.,ndl"i'Jeo;. ~ugiro rg;e i"C npre~ 
;se e o: Pflr.i os se comuromelf'~!'em O :3R . LlMA TETXF1F.A. - 1\lr,,:<n f: impre.o;cindivel o concur~o de to- o::e~n~~m 6"7: ou d-17e r>o~•es dl' Cflda, 
·a . aceltfll qtutlq·iler d.os nom"'~ e.<-ro- nbrigadr a V. Exa. Era o meu obie" ::os uma veoz que estão ('Jn iõe:o .1~ P·n·tirlo c0m o ctlP1'1''nml~~o de que 
.1~1~0" mn·a compor o Ga!Jin~t_r= ?!~e- t.ivo. hnie falar. não como Sen.nci--1r mte!'e5-o:;es no Hr::>!;JJ. que est.ão ·em jõ- ~ 1 mlr"'"'r qHr <=fia n F""="r 1 h'~o !l.rr?. hr.m 
: ca~J.anw".. n. nma soluç-ão conctl~rttona. n·-n.<:: cr'tn." Orfl..-'le'w oue acompat'-ha go as Instituições clemacrúticas E co-~.;~~H..., - 1,-,o:: Dermtarlo-; c tr1mbPm p .. rn 

8 1; P ~<i!r-JEn.te, noto Q ;1e r,n l,oa o _des!.'"'~TOlar dos f!conterimentm:. rle- mo ar.redito na atua não dtl~~P<:; Partt c:l"nad(). o ('r"·,ério parr('e o•, e tr.:n &i .. 
:vont 1a\) t'•;~f-€' msta~te, pc1s ."Prr to- e10.oo de aue <;e chegue n um cnten- dos políticos. levanto .!l minha voz, em~ de> 0ut1·o A-: t"1t1c;ultas são iscf."<:ia.~ ... 
·do.~.~ .!.·.:·•·h~o:. dese1.atn P:lrti_;t.,~l. d.o di...,.-,P,,t,,. f!''.'rt~.l. . hora. modesta. mas oriPn'ada no bO:t1 o S". ·Pedro Ludot;ic.o - Consultas 

!l.!mJ. tl'c~o. ~ e.m fácll a. f:~ta "o..,nosJ- _Tenho ~abH1o 91.1e alguns P<:rt!do.s sentido a?ehndo a q;:ç t~dos colabo df' , ·r-nl~:. ~ 
ça<:' de:-{t ~lle .os. PartJdos qut ~e ,l"'n on!",.E'll1 oa•·tJrm"tr do Gabmete. 1·emos. tanto 0nanto po.~<=·veL p:'ira êl o SB. TD.-TA TF!XETf.~A n::to 
opcwm crmb<>m mdJCasscm os nnmf's. fntendem Qllf" a~vf'm ficar à m.:ll'gem inshhcão d, C0n~"lho de Ministre..,. há rew~J:."ío. Sfto con~111tns re:-:.t~it~"-. o 
r:r:.enh~ a imnres~ão de qm· e-:; ta. solu- da ore-anizacão d, Gab\n!'te. S:; &te. GabhlPle mio .se imtalnr, nâ, "tO mro.o;:~1 a ff'ID"O a nl'!""'"'b"'<"án dn C:::J­
çao nos copdmdria fàcilrrente à or- Cotr,mPendi semore aqui a -po::;ie?.o alcaucar o seu obiNivo, p:ua onue !)in"'te ffl:>~se e dcsfct?.~sc de meia em 
gnnizRrfifl do Gabinet~- P"J!Que. êle é da União Democrática. N.!lcional. E'n- n.archaremcs? Talvez para 0 que di r m~"'"< hn,·~. 
de tlurqr"IL V'mnorárHt, lUto t> nPm trerrnto. tulgo oue m'll.S do que ~JJn· o nobi:e Seno··- .. Per'"" Lt>tl0vico nan1 Sr. Prr.<:iclr.r:~e-. 1'!'1"11 rf'ê!r na St>:-thn!" 
poelerw .srr -pennanente, e prevrdect>rá "l. r:·eciso: o 81'a$H da Uniã0 -ie ta· l!m Qovêrno forte. 7\.'!as ,que G~vên1, Pr:mriro .. Minio;tro é nn sront1rio de C11'l 
·ntf' à in<'hl:::Jcfi_o do nôvo Conp·e.s.so, dos o.c: brnsíleiMs e..c;pel'lalmPnt.e li "o:. forte é- este? De onde rartirá êste Go- faca l'ma coP~1 rtl nas P-utídos 8na 
:apóc: à~ r'ri.-.ôf's. rl{'lliticns. Se me fô!';se riado OD:l-rtuni~ vêrno? -~. I'Jrrnr>·-n <;ell~'lf(' rmin"!"itf-' 1urio:; ... 

Sr. Fr<~s~r1<>nte .. a 1n,~omprecn~ãc ila<iP de _um~ naJq•;rA_ neste ínsh.ntt'. Sem dúvida, das armas. E este é 0 t3., .de notfiv:.J fôlhR é!c scrvico~ n:·p,s .. 
qne gertl e~se clima de desn.s.so.o;.s_ego às oJ·gam:_:a.çoe.-: partidárias. que no Govêrno que não queremos, nem d~Csf!- taJo~ ao PDJS, nro('l!l'e o.<:. \re.qrJI"'nt,.3 
deYe df'Sf'_'l<'ll'ecer. deve. set co~b~tl.da. m~n~ex:t~ se !'ecu~a.m a partJCJp.ar do<; .lam as FOrças Armadas. Cre.scemh.-. ôos Partid0S o;.; T..rideres tr.alf: rcrde-:_t .. 
:P!lrallf' n·'() nod"mos fiCar ~a It:flll1(>~~ numsterlru;, eu Jma que devl_amos suficientPuente para nos colocar no ciod_1>s. eonvocon?o-o~ pal'a ll~na 

1 
":lrJ 

ct.a dP a f'arl.q esoolha de t>mnPJrc ~1:-j ~~loca-r ~ m~re-em as nos..o:.::ts d1s~pn~ plano internacional, como Pais QlH' N"'llUnta rm d~>,1e.:.n do tl:af'\1. 1- re~ ... 
:z;-1stro. S"bme1""~mo-;nos a novar v1g1- sof's part1_dánas. mesmo sob q prl~>m.<' participa das grandes deci.:-õe::. E ná·-. lhf:, então f!Pt' ar'·r~mJtPrn ll'lfl l'• .. 

ha.<i, em ron~~Qi.JênCia dos ~ebate~ aue .JUe poderm ser encarado. <la Ideolmnr~ será. neste instantt', depois de Vf'l1C'l· l~f'P.o cmr .de7 a Goze t1"1'HP-" o··r .~f' .. 
se t.ravan' ate tarde da. nn1!e- Ptn tôr- i."' cana um e !_!OS Rgrupe~os no sen .. da a· primeira crLse político-militar r- rro .sllbmetldns, !l~rm en~nntrn "~ 1 \1' "

1
•• 

no do.c; .n:-~mps ane vão smgmd_n e qm· tJd? d~ formaçan dp Ga~mete. ·- vivido em paz 0 prime-iro Pf'rlodo ':Jq a~ l.Ul~arnr>rt.r •;.~f'l P~.·;:: 1 :.<>ntr> ,ri"',., R .... 
df>SB:r?a!f'rPm, por . vêzes, mPJa hora vOllSide~o s p~rtlcipa~ao da Unmo sistema parlamentar, que mra siJnp!,._:-; nubhca e ao ct....:.e, P<~m~Jro 1\l.n .. r. tro, 
d~po1s, p.P"a dar lu~ar a novo.c: can- l.)r:>morrr\t:ca NaciOn'11. um .d?.s grau- mudança de Gabinete venha .criar! pa.ra Otlf' R.~~im :.? '1'11Rr:_J7e ll.IT' 'rf".:·t:_· 
d1dato~. ,.,: _n Mda mome:lto. numf>l"l- des. parhdos, com~ necessana. Mes- obstáculos ao encontm de um deDú· no q'":e. pelo mE>nos P7·'r~ ~""7:~. <~r . .l 
t~m a.<:. rl~ftr'llldades par~ uma solu- trlo qne t:enlta razoes de se OPOC: ~es- minador comum que abra ~e1'SPPCth'a• CJ. ,r-c·'<~t.n:~_ ~f' fr'(\7 f' f' f' C"f\1\Wr . : ~· 
çao cnnr"1'"1h'irln. te instante, de se nee:ar a partlcmar rara a volta à notmalida<:!E ao eouilí- O Sr. Cc":1hra Bueno - ?etlhr~a 

Dirin Pn 1iio, nesm horr: quem es- do Conselho de Ministros, -nada im- brio do Govêrno. para vencer a.~ difi:.. V, E;xt~ um BDRI't('? 
tá à m"rgPm de.ssas con~ah11'""fí"~" p~d:' que o partido cola~bnre .com ~(lS culdades causadoras da cri;:;e entre fHi O 8_R.. LL\1A TEJ.XJEIHA- Gom !':.-
qnr !':P rleo::"nrolam numa faixa muit.o ,mmstros, que a sua açao ou a açao quais muitos a!PtTam estão .(,S ref0r bFiacr~o. 
Jlf'quf'na ';l',itO restrUa, tle co~-~ulta,o:. ,fos .seus corrp!ig!onários parlamen~ lli[lS de base. CotÚpr~endemos' que de- f:! Sr. l.'oimbríf, Bucn~.~-· Na ?.'1J 
de ~11'!1'-ff'l"~ de nomes. c·onclUJ oue ta;res se faça senhr no CongTesso ''emas conjuo·ar e"fnrco5 para que 0 passado, }:OI' ocasl.to d3. ~f' . .':e ( ue llh'l• 
mf'fhor "=1"',.:'1 'l'P os Partidos (),c: SHt.!P- 1travi's de crftir<>~. Porque essa ~ crovêrno se aParelhe Q 'oa. tlinete run-~lou o País, apr~'.sentei Sll..!;l"dii.l) a .o•Je 
Ti.S:::Pm com o compromi:so de acei- inerentr ao nrónrio sis1tema. Eu di· cione e volte a calm~ c a tranqwll'ia. V. Exll- e crein n.~ de.1l11" ~,~nnrr,s 
tacfio. ria ao Primeiro Ministro. ao lado das de ao País. numa h.)ra err. que n am d: Pnl'tido Tr.abalJ!;sta. l3r!'1:'11Pl!'O ,-

Pot' notr0 lac'lo. observamo;:; QU" n n"'e.<:tiWs· m1e e~tou apresetuando Díente é propício âo.: a~>Uar:õe~ su!wer~ n~~ d~ ..... ~ m'l'fn S'.·""""lr '"'"'"·-·'" t> 't, 
<lemors n--1 o:.o1ud'ío do pr:Jblemn prvie que não deixa~i"e df convocar os par~ sivas que só pod~m ".s~r c~mbntid'1'1 Aparentemente, não fav·orl'ria o P.trfí~ 
f'Onctuvír-n"'.<= li descr-ença f' a.o IJC;<:!'i- tidos que se ocorram a participar rl-o com 'encléncia por tiDl Govêrno 'com.-I rio, f'lT'h('l 1 fl. V. E'x~ hfl ""'! 11 ~ 1l t~:! 
mhmo c~>.l"' r~E"'Pm ser comb'lticto.<: por Gabinrte narr~ 11m ~::;fõn·o. crne é hm- tituído. . . ver~la~e a ~ín·orece: Ac;uL'la &ço:-a. ~rr~ 
1'odo.~ n.c: n..,.,.iotas que dt'"'"t"~...-, 3 to In"l,<; patriMirn an~nt'o necf'.o.:súrio. . c-:-rw::-1 a lnst_t>.,?.-;:o.~\n (\"' \1•n Glw,.,.,-no 
{'Onst-ih;.,;;" rfrl novP.rno :çar~ :::('U fnn- !\ urdfio n~~fp in.c;+<J.nfp cte tMos "·" O Sr. Pedro T...udonco - PerrnHe ,.....,.,...,'"'.-.-:'n elo OH"! r11 {"h'lrt1"Vfl clr> nnu .. 
clon~m~nt.0 ir..lediato, · brasil::-!.ros paru vencer. a· crise que V. Ex{< um a~arte'; tra.3alhistas, !st~ é, fo:-mado c:ll!l C!<' .. 
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::.'?n~os.:do própi:io !?art~do_T-raba.l~ist.2dpara ~J,oiar bons ministros e à~ der-1 Von concluir. Sr. Pre.:!idente, decla~ Sei que é difícil t-nl_ U'1iÀo, porqus) 
BHt.srlerr!' .. e .. )uais. ~.}r:cmcos ou el_e~ I rubat 'QS 'Qla.us. 1 rz.ntio t'J.Ue, de toãos n<_.s, da nossa colà~ há sempre a po-sslbill<f:lrle de combr .. 

. n:e~tos WC~.c..iS, .. -e __ P:l•hCCS do _Pais, â. e o SR. t;I.!\:.!A TE.'L"CE1RA - Nesta. I b~ra_çã.o, d4 nossa eompreêl"..são depen- ,. 1 'to 
r .. ~~fe a Jr::.:;~·~..,..--1>1:1 ttm_Go~êroo_nlta- altura, acreaito -~r m~1s n'ecessárlo -dera G ru~ospetidmie e trs.i1.:J11illdade ~~~;;o ~~;;~àor~~~~;~ :1e~~;~:S~' 
~c:ol. CD.P-~~drt, -com. ele!nentOs -de I para_.d-ebelar a cri<le que estamos vi- 1 dJ~te Pais. :e:sforc~mo·nos p-::t.ra cum~ eleito7ado brasileiro, -a carac.edzação 

..... 0 .f'! ........ ;;.__,:0 ,,_..,., ~ ..... r' A n<>)"'~ .vendo, e· que con.slllta melhor aos in· 1-pnr os grandes cvmptom1ssos, e: levar dcs diver.scrs Partlàos, fazwrlo com qua 
~ '-lvH,;;~•I ... '.;;. -t·~~ ..... Q y~ ul::' tet.ltsso:o~- d po ,;• j ~ d fe'' r.d· ' f "' -.1 ·ç-:>::.nd:es, Part~<ioo, que ..tm P m.esriUs~ ~ ~::. o ... vo, a ,.,.p:J_t ~c .paça~ . e a e ~"o .as _g:a~~ ~~> T:; "Q.ma~ rc~· _a ... set1S estatutos sejam uma miscel.ünea. 

slmJ pt.:Jrama _ P:S.D. e U.O N. todo.~ os Pa.~tdos no .... ~vêtno. 1mades pelo POi'O. {ltlut-o bem, Mu:ta onde a.s palavras contunderu. as ial>i.aS' 
- que a; t:n-a.'! em ·suas \C"Iipulas se dl· "'9 ~r. Coimbra B1le,to - V. Ex~ I bem) ...... - qu.e ~o fundo, são sempre as tne.=:rrÍM. 
T . .: .• 1; n.1 HrO:::..n~. n~o liifel'em um c ... ltmcm a.c~ que o i;· T. B. r.ãol 0 s-:t. :l~EGIDE'!\t'J':i:: EUténdo qu-e, U\> I>ret~nte m 01mmto, 

. Õ') .outro Qua.nto à prugramsç-J.v. Ach·J, ~\Te. SP desc'3ar dú • . S. D. ~~s ,. podemos separar, perte.i.t.•tm.ente, diga .. 
nJ mc=;tento. a su-:;e7túo _ i<Tu-almente c. .. t.'1~muar as;um, como uma. es{!ec1e Tem a _:palavra:; o n<>Ore SenaUor Sil~ mo.s, quatro tenã.Cnclct-:;. qUe se manf .. 
D:;:r:.-tunn nem 0 P.T,B.~ que' aparece~ de :ülho adotn•o d~ P. S•. D. Nasceu vt-'>tre l?ericl.es. (~ausa) -· fe.sta_m neste Pa's; a t-~nd"-ncia traba-t 
:ris. como :2-.:tz::.Lo de r.:vu, a.1-cB._r:ia c-oml~~m}- e deve co.utmt~r COtnG na.sceu,j S. EXa. nao está p;e.se>nte. lhistns. expressa. pelo :PTB; a dos. 
a ~·w.t::.~ ~ -.::mnare ao g.ot.&:-ll.o; •. canti'i-jisuo e o ~ue PB~o sem_ '4li"l'-vr o,tender ::rem a pa!av.ra o no~rc Serw.ctor Jef- granjes_ Fa.rtldo--3 que pndcm &:·ni_:.ai-Se 
bn::1do tam·J-m 1 :t':'~ ~ r;;rm:tção dês- _a V-. EX·j .ser a l'e..'11Id:Hle. _E! pena 1 fe .... .son de Agu;ar. tFausai r..u-m ünico estatttt-o ou pço-:~rnma.. a 

.se bloco. l"":J.. un. ~_) bal:.l'3.ria: 'll.le D j o P. T. B. P~rdcr .~. op.ortunidade I t5 . • Ex.a. também não e.:;tá p.re-~;tmte te:1d.lnc:a comunista, e a t-end-ênCia.~-· 
-p !'.H. tl\'::sse -c<.~-:.:_-: .:1 f! t3rçâ ae .. ~.e recrutar bons- brasi_letros.. e ~ .fir- _Tem a. _pal,ayra o nobre Senador Lo- intcgrclis:-.ta. · · t : 
".'vrü.aG~. e qua nn \'.:z 1'e 'P-t:>rllral' dí.::pnar. _ ·._ '- ~ lba-o-da Sllv~1m. ,tPau;a) . ~ · BJ· tive ptlavras -tJe encôm:o p:t:a'( 
l:·ur-se, jtmtan w·:'•e 1-io.; :-.::mücípio:t e I O SR.: L!MA TEIX~A - Na~o é ~· Exa. ta. ~bem nao esta presente .. com a a-titud-e dQ Pre.J-id~i1te J-oão-, ' 
n~ :E..stc.G.os o;-a cJm 0 :."'.S.P .. tm:t. e-~sa a hnt~lH:lade n'=':' &"e~ o o_bJetnro- fe~ a paiS.Vl'a o· nobre l:lena.dor Goulart d1.:a~nte a. crlse- .que a:traves-t· .. 
(·-:-m a U.I].N., tra.L1.ss~ d'e ~i ver ·sllz.l- ~cho que· um -Perhdo só, nao. deve Cmm..ora B~no. ~ames, .na ra;e dt: m-gdn.nça. ÕO~!'egilne 
nln. O Prt>sidtntt:" da Repúbú~J. p~r- f1car ~o pD-df'r. .. . ~ _ ·. j . 0 .SR ·cOIMB~i\ :SUhNO· .presideneialísta pera par:lanie~tárts-· · 

·tr-::..:1' 2:0 P~trt:d.:l T.-a~~lhista :a~üei~~ T-edos os Parhô.cs Jlollhcos -devem ~ _ .... 1 
r.o.l • ta. sua EX~- abrla. mão d~ di-reitos 1 

ra. F.Jt qu~ não o:~:'l:·,','::a &::e Para- fR"t-~r !Ja.tt~ do G:>"~rrtJ-. p::>r.que do ·.S1· P!'esi.dente, _Srs. Senadore.s, cepoi.S .seus, ao anunciar que ~crtt-'lt'Ht a 
d:: um gc,.:rno .r..e-o-trab:tlh!sta , . . ccmju..-.,:-p, da _troca. de i'dé-iás eilke ·.os de ~utü·, atentamente, o dis-curso _pro-· Emenda, onnstitucic.mn rar~amenta .. 'l 

o SR. LIHA TE!XEI~A _. T~J-J.O!i l~cur~entantes das dit.'Fr".nS con:entes nunelado pslQ. nobre sena«er Lima ri.s-Hl. . · · . ~i 
os Partidos d-e\·em se unir ne.sse ins~ l)Olíttcas., pi'::lt":'á o Gov~rn) encahkal";'lfixc:ira, Cl'~o S~r cpo:·~issimo le1: _EntC?do. s.~r.excepc~Wl __ a Opo-:·tunt-· 
ta .. -'1!-e. , · o di!nc>-r..un~-'5-m- co!'i-\un. ?\u..·n G-ovf-rno a!g:uns tl'echos ô.e um dlscurso m-eu, da-de oo F-;tr-llilo 'l'r? . .oa~ll-lsta cr~;<;c·er, 

o Sr. cotm1Jm Pue;:o.o ___,_.. .. , dei~an_- ""'2-f-lflrrt?nt.uó;ta principalm~ntc, rna.for' p:·::nu..-=t-ciadO hA -cêJ ~3. -de mn 'lno atto.~. Hgar-s~ dir.;tamen{e à ma-sss v-etaJ.lte, .' 
x:m:io ct'Je o· P. s D. e nó.s, ·Co. u:n . .N de-~e s~r a c-ol:aborac':o d')s Partidos . mas que ve_m a calhar na p::es-ente cri-· e mesmo· qve po XQ.Utro kdo. e~eje·,-
11.1s unan'J.~.s nn $.:1I~:do :!·- ftscaltta·r 0 '10J.·que da co-mu':'lb.ã(} de idéias; dos se G.Ue esW;m-os o.trave§Se.no.o; que·c::o grRndes Pa:s.'tidos se-1crt2leQ-2m' 
gcwerno :>ete-::J1..stu., e r.s.3im fi-ctrn:.:os na dhcmtes~ das rliverq:tnf)illS se_ pcxls-rial (Le o ~eguinte) . que os gr.anP.e.o:; PartidoS. s-~ fc:ttale ... 

1 ·N:.~a:a::..A., apüi:":nQú-o ~10 \'t•J c•,;,,.,t j\l'$~ ~:nc::_lltr~t _o t''l.minho norm<.ll pa1'a aJ T~lyez s-cja.,:n·os E.l~tl.cs Ur.iqos dn Ç:l-m ~ n~. ent:-ott.:n, .o q.;l~. a~a..TJ.hã. 
to -e razcável? Nest~ S?Dtido v-otei -on:'-- ftf"!'O_!:"P?f'.s c-oletivas. - 1.Amer:tCa- do Notte -a l.Ui.c..'\- da.s granae, portera !er tanumm_ be_nef.co para O•­
t.cm peh i)artici;_::z:~ão d-o$ Partldos. A~-c-1-0 ao Sr .. P_!imeho _Ministro. 1 Na:;B_~.s. que ~lnda·se re:J'é p-ot·Uil1a car. Partido Tra_balb.L.,-4::t Qu_e ~n-d~râ ouvir.} 
cr.mo n. U.D.N,, o -P.~.D" ~;utns pa_ .. -pa..:~. ·Que S.· E_x1l nao d?SD.mme, não, t:~ p~·~ctencmli.sta. E se o parla.m.enta.. a sua prót>ru:t. custa.-~ l;vr~nt~ den-~ 
lil a-pcihr-em. um g:ove!'na 'r. abalhr.-,.t.-aJ~c- àê: P~r vcncn:'!o. nt'1T',ten}1a._ ccmtac-.. Jns!!lo e à tor:m._ a de govêrnó -e.stail~le~ tr'? d~ ull?a~ democ. rn.:em or1'., ap:zatla. f 
1JP~ S')ll c:Jn~J a ofi.tt.icba-r'h u:.(}l<!.da. FOs.~a.qut no s.en~dQ, esta casa repie.:. \ cidR. JM. ~a. pelo m.~r.c_.;;, \'inte Naçõe~ 1.11J?.ha nos:çan, aqn\ será a Ge det-e_n- J 

· V3>~ei no meu P4I'tido, pois-_é dato que· 1 mntn .o equUíbr~o a Berenidruie. -o~ vrtngua~(ie~ras do mtitld:o mod.P..rno,-por der a ÚDJ'f. meu ~rt.i.do;- mso:; ent-én-{ . 
na:-. PC!::So ~· 1 ·\1-'l:' e-m aut:-o 1m1e d~seja.mcs, princiPEO.mente. _ê llar~ que razão buver!a de fracassar nl) do qU~ to-nos OS- grande.c; Part:dos te ... ; 

O SR. LI:'\1..-'\ TE'1:KEI·RA .. ~ AJhJ.. tno.nia; ~ue ccnvâse com os LídereS !Brasil? ~e -bem que a.tlotaao ·em. mo~ rão-iilfluxo .altamente_ D:néHco. 110r-} 
qu?- devemos convoc~r to·Jos O.'i Pa.:~i~ J.i~sta· .e d-a cutra C-asa dt> Co~resso' fm.::nto· de Crise, já·tranSitnva- corile que f~~-n.m co_nstituídos 'll~o·para -se~ 
<ics pa!'a, mana c_on~~@r.cã•' ·áe ~f_or- Ir>.~ pçtqu-e ~o Com:~ll"tO, na~s,.,.ndo peJ.Ó; bd-oo 'sab-emos-:-- na· o-utra":'" Casa. 'do pu1ve-nz~r~m. f-avQ.rec~_n~~o os il1_terês~, 
ços, vencerem as dtflc-tüdad~ qne .,_.cnv.'l d;t. Cama-ra e do senado Pod"'rá, Pn.rlarrtm1to um3. c.mt11da --parta,.nenta- s-es _egOJShcos de_ grupos o'.l pêSsQas,. 
ChJ"b!:no enfrenta. SãG dtnculda.!ez tfe)~-,_"lho.r· nri~ntar-se. .. ' " ~·lista. tlrmada por ~!J.Umeros Depu ... como_ v~m- aco-ntecendo. mas parai 
t.odo.s, e só _a. _J.G:5.o _conjunt1t: po~<:!'á Sr._ Pl'es_ldente: não veJO. _ em s5. tad.o.:t, .representando .a -maloria dollt constltu,rem· :uma cq_-t~?.-t?. d.e basê.. ·, 
venc~r a5 rt~ifl.tt-nc:t..s pórventuta exib:- cüruc;t.ncia. - "dWcu":a 3rtfs h·temovi- .·;;ens Membros. - . _ .. -- para e.ntrentar_ as t~.s·çói?s .flue ·v1n1~ ) 
tentes~ . . · veis_. Se houver boa Vontad-e e eoap-e-1 A. r~po.nsabiltd.C;d~ que e-abé ao. con .. -~nfrem.tD n~;;~ .. Pa1s: lla:a n§o vive.. : 

0 Sr. Co'imbr.
1 

[Jut?r.o _ Permit :-J ramo ,.. encnnt.:a.remos um<t solução que I g!'e.<:sa Nacional e ·realmente ·grande;· -I em com1.\ r;_es,.e mom.ento ... }'?mp1eta.i1 .~ 
v. Ex~ mais um aparte?- .e-··~co~sul\.e oo mtt!;rêsses do povo ·brtt~~ os co-~gr-essi:stas - Deputados e Sena- Jnent: íti!d .. ,a~os, sem aut-o;~ laà~ . .no~ 

0 
~R L!Mt\ TElXEI · ·-. sil1eo:ro. · . d-ores_... se nas horas de crise ~e unem.. mom-.o-ntos él.f cels sem poci:.:;. ctar ga .. 

Ü'\~a~ão:- RA ~ .... em 5~~ Soube Que o St. Priweiro Ministro, cmri o pa.ssar dos dia.s rarec_em esque: rant!as a esta _Nação -de. ~~.1ê o l':BJ;~ 
-ô Sr. Coimbra Bueno_ A~ho ,

11
e ~>nvtou mensagem -.ar.i ?residente Q.a;c.~r os ãrquos .. 1l_l.o~€n_X·s~vitlidoS e as~. me .s,:rã. c~fSOhdado. o nuus :--à.1H_a ... 

no montento- est · faltan:l . T S Cârp.ara tlo.~ .!)eputadc~: solicitando l/svn os as.mn .. os vttctts '?JO!tltm ao ea- me)lt~ p&s yeJ.. · . _ 
cn::age-tn Pata .entrent.;u ao '3-i~~s.~. áo. ·só: t'!;--nrro-g. a.eê.-o. de prazo pa~·rt a. ind-ica- .quecim.en.tri e ao aes_ptê-.m. ~az-s~ :rt;is~ .dz q~e_ S!lg.~rf'3g_ór-tt 1--:- é o,., estnd~ 
zínho. mns aue ent"rmte. e clê -o.pnftp·~J.-""0 do Gabmet·e.' Já' corre a itotícia t~:· o qunnto antes tomarmos 3: mu~~a ... 1 

a qu~. a~~ e;xo arJ:'I!'rl,,, O 
lÜ.:'::U'lí:!t fôrçâ àr;n~Eo que vimos tentan.'. 1 éle nu~. o Gabinete ·será constit.uklo 1 hva {le prossegu~! -I?as _:.:lrOvldên_~la.'! 

1
. ~t! to_.~a~ .~~ u:r~P .ça que sê~ 

<l.o Jnútilm?r.te que._ é criar uma. situa-Ide ~técntco-S, o Qi.le con.sidero um êrro ·i e~nc1a1J tlt adl·a a Vlt.'lllza_çao d,o r-egLme j ~ \ee! ~U~~ ~-o•2 fYT':d~~o ~~f-~~~-, \_, 
"'áo· de fat r nld - N"o l';era<l os técniCO" aue n~ 1-::. rec m.,a..,o a o -u.· ~ • u ...... ,, ., _ '. a t:.a a que. u os, os gran~ ~ ~ ih· ~ ·'·: ao 1>\;:m . y • • , _ • IltlS unfi.Sr!mos. para com.tUul.rmos zo-
<:.e;;- PartidOs ~os defendam da. in_fil- f ~-ns_ )hda<l-e dos noliUcos.' pue so- Sr. Presi~ente, nos dias da !'ecent.e-J lidamente a _pti.."Uéira. un:d'os, serw. .. · 
t._-:>·<:áo CJmun:.sta e~ de outras crLSe.s ~~c.Ion~:ra~. nossos problemas .. eie.s PO· f crise, cqerente com a atnação que v~~ mos por muitos lns.tros a~nda ·a ~rf-, 
~maias ora pela. ex_~· ema. e5querda._ m·a _;m ctl;:vwnar como :'!SseMôr~. mas nho P.xerce:J.do nesta Casa, desde q11e me1ra· fôrça- pOl~tien., pa_ra· bem do. 
]leia extre~a d1re1~..-~ ~rov~3;-d.as por B"' -fLciwe.<; .in um C"r0vêrno emm~nte-\ aQui assumi minh'fl, ·cade_!ra, proçure~ .Pais e do próprio trnbalh?~mo. . que· 
uma mincna que vJve mfe1H~1-tando o mente Polí~.oo com0 r>._ Parlam-entar i t.alvPz pela und-êcima. vez o.s ·!>l'esiden-. requ-er (\rde-m. par-a- sua, pró-o r-ia evo--: 
:P-aiS e J;llotivando .as horas difíceis qut!' devem part1r d_?s p-clit'cos_. . ft-es do Partido Social Pem.oaráti!lo e .ia 1uç.ão prog-r~Iv.a. ' • • ',' 
atrave&So.mos .. Quel}l r.:_'lnda e coman-· Estf!-R- .•m;e."hw que faço ao Senhor ,União Democrática.-Na,cio.nal;.que -é_ (j Go:::;taria -óe eo.locaT o e~r.rn.tnl.$mo ff. i 
~a ~as cr14es nao e o P.T.B .• o P'rimerro Ministro. · ,.. . · 1 meu. Phr-tido,- bem -como os dinge)ltes _luz do sol, para sabermos até onde 
I · S D. ou ~ tJ .D .~ ., nenhtL'11 dos .Pe- T<Klos devem. ccn'ufiar ~ ... orcoo 1 d-e u~vers~ outtos ParUdos, -corn o in-, êle .vai ne Bra.sil· 1ilo mom·tmto ?,Je- ecs~ 
qu:::::os PartidllS; sao, todos o sabemns para evitar aue- R crise t:~crdu;e ·1n ·ri tuito de interessá.·lO.S em entendimen .. tá infilt.rado em' nossos Partidos. - _e 
e nao gostamcs d~; ~tn.r. confessa.ndf), clu<:::ive a .!morenstt d0 Pafs cru ' "' tOs progr-essivos no sentido da união não conhecemos ~ey. poder. n-e~ · até 
o;:; memb~cs dess~ mm. ona com_upi.sta g-ran~e ra.-,po.nsabmdade , hest~ e h:;~ dQ.s Partidos, p-DN. PSD, .• .ot.ttr<JS), que j on.dE v:1,t .sua penetraçáu .. o ~_ato, po-
Q~ oomun~ante q\~e anda. por at. - .O Sr .. C!tia__da de Castro _ Permi~ tê:n os mes~1~mos pmg.ran'!~<;.e esta- réb .. é-~ne ~stão -fazendg, p1al -tremen- / 

o Sr. L't!VIA 'rEIXEIRA. _ Se \7'. Ei::~ um anarte:? tuto •. e q_ue. na-o_ devem -e nao- podem <io)l. ~~ópr.a_ tese _co~nu ... t~, em sua. 
i.s.so é verdade, serâ fÇcil combater. o SR .. LIMA TE!XE'TRA _ Com cont1.nuar ~lSSOCiados, com9: vem aoo-n- e~en~,a - ao se UJ!lltrn.rem e atua .. 

o sr. Coimbra Bueno .. _ v. :Exce- m_ujto prazer.· .- . tecendo até ~ presen~ mol!tffito .. _ rem. 1d~.ntro <lOS .po.rt1~C:s tle:nccrátic?S 
lêncJa .sabe qu"a é verdade e melhor O Sr. Caiado de c-astro _ ~5~30 . Cabe agora. aos grandes Part1dos cong .. q.?nando .sua ·Vida a \lma açaG 
~erá reconhecer Jogo que. 'é verdade. t!'l'!!lbém. fázei uma. s~t.no a.o se-' ~~a .c;ua própr~a sob~evivênc!a, ~res- sub~erranea·. que aja_m :\ ... Juz d? Sol, 

O SR. LIMA TEIX~IRA - Ao Mi.. r~h:or. Pt'hneiro Ministro. no sentido ttgtar a fo-rma~ ?o noo-'t~balhlsl'ru> se twe~e~ coragt>-m par~ tcil:to-e Idéia~ 
. ni~tro, com o apoio doS Partidos. se.: Qe C!Ue tenha muito ~nidado na ·es.. f! este :ais, l?~est.IgJar. o. proprio Par~ defe~avets. O. -que :n:w .. pod_en:os ;é 

l'ia. apJ;esent!).da relação com os dez eoJh':l. dos no..."U-es qnP. lteverã.o comuor t1do 'Elabalh_?Sta Bra.o;;tletro, delxando- CO;ll~ll~ua.r nessa situaçáQ, -Ge Cl18e apos: .· 
J1omes de cada. Partido para eScolha à o novo Gabinete •. Recebi hoje do· . os ~rescer e -atna.r; evitando as mútt;ta.s cr1s~: _ao ~e!_1Iloo comanda4os. _por .l!lt .. 
~ua vontade. !telefonemas .de· -. comtm•iheiroS dlS 1~?-flltraçôe.c; .. que tem a sua r!i-Zá.o prm .. nuocaàmsignif1cante de comun;sta.S·_tn-

nois'o P-artido que· ést§. • 0 R' 0 ·,CJ.p&l no fato ~de. ·serem;-am<le.- hole, f r~ 0,1; em .nossas ,w.rren"!"•::o. E' ver-
O -Sr. Coimbra Btt<!no -·-V. Exce- ·~raneiro Scub~ 0 n _ . ~ ·de ·indefinidas as .. correntes par-Mdãrias dade!ro absurdo e precis.:1mo.s ter oo-

lih;cia não _compreendeu o ~entido.d.e 1indicad~ está 'e~~~l~~ dos. ~L';~os .. res~á.vei.s çela opinião pública bra- ragem :par.a-supm·~nnQs· f'.sfa. situação, 
:r.umllas paiavrn.s. Eu digo que os pe- 1 ~nd'câ , 0 em as M sileim, . - ~ _ em que vrvemas, altamente p.erigosa.­
tebista.'>:têm um Preside'nte·da- t:tepú-1Prf'.sÍde~~as3fnfc!d~d~fa~..er ~l-o_ ex--. M:w, Sr. P.residente o P:T.B. tetn para o.s destinos democráHcos do 

;blicn- na mão. Formem um Ministério. <::ideT':td. ·rn'ad _ .u _ros,. e con..- ·uma oportunidade excepcional· de Pefs. _ _ 
. 1 a:-~teb.ista: e nós·lhe daremos apolo par .. ria in~reC\lante :o,.em vãrlns ft!:tOS. Se- p-rest-ar· relev.ant€8 se:rviços às mas- Entendo que JV"andes P'!<lrtldos -de 

\ J:uuentar-, môrrn-ente s~ s eaures:'ntat ctle a 8 ss · 'in~.~~- n-purasse, por- sas tra-baJ.:hadora.s <i-êste Pais;. primei~ um_ tado e o P'l'B ~e. tmtro -wmem 
•com notne't; . altamente cred.enciadoo., ,,."' ... ~lha er ve:rde.d.Ita e. n~tr9Ia, t!'-1 ro .. tornando-~e· independente do FSD n:a1.s_ de nç:venta _por . ..ceiJ.tf! 9a.o; ten­
J'~~·l!-tados ':lo 'pa~·Udo ou meios eco- 1/blica.. ~esar1a. muH~ .na opmlão pu .. -segl1ndo: eNeJanao pela primeira veZ, dencu:s democràticas br?.-.,~l{';ras. que 
n()nucos-soc1ais dtJo Pafs 0 SR LIM:A. TB!XE..,., - _ motlvaçao para. que se unam os gran-· não sr.o nem da extrema tl1r'c1.ta nem 

n.SR. LU.íA 'l'EIXEÍR.A .:.._Já não de a;õrdo ~ ·.·li .~-nA -Estou õe_:;~p:l.l'tidos. · · . d-a extrema .esqu€<rda. Não atinitmôs •. { 
~C1'la um govêrno de união nacionaL f":lJ)~e'e ~bi V. EX·· Acqo o.ge_ ~ __ ~e o Pl'D tiver coragem de m'.!.rehar entr~~anto, esse -ob}e!.ivG Pntnue esta-I 

o Sr' CO-imbra Rn-e1fo - Fstàmos rnms d e e se~- CCI~nost-r e !Kl- .osozmh.o, ganhara além de ma-ior nú~ ·mo..c; S~hào ~omandaàos por llma mt-- I 
t>reclsanõo de um govêrflo 00 . có1·a~ Cert: -de o mais. ,•

1
l o "' .,_ ry~-rllo. E<!,tou.,.m~ro ct; Rep~es,e-~t~tes, a. su~ pró..-· 11ori~ que. vrve_ i,.n.mt.:-nda nos demais 

r,ec:m. sudP.cio-so no bom scntklÕ e ca.. :o i'f!'fl 9SS m ~ ... rn.. . pna a1fo?,!"l.O.'ll:a ·_e lilu:!rdade; nao te- partJ9"os agt~do à sombra. · I 
~e;~~.~~d~a~a. 4~n~~~;l~1~~irus P~~~J~~ 1 ~-~~r~rã:~i~;:w~~~~-; ~~ 1,~P~~o .!~Ul~t~:ta~~~~;;-;~;d~~~~:~:~ d~,,~.;~~~Ji3~J:~ve;Iz:;~~-i~?:çr~r~~~ 

• • -.....,;._. OJ. se Hr, pru:a UaO.óUCll.lllOlf~ID. rerr'me d<>mo-c•·át'C' e ·a j~t•Od" • _ .-<·~ ~ ,_ . to· ~ • • u • _ ~• ": - uÇ~() ~ 



~.J:~n'..~~çáo, d.os aprimoram~nios que 
/ ~· ~ _} ::.~nJo redamcdos, a !1n1 du· di .. 
(!-.:U•l.ti-.a e atualizá-:-la. em b:::.1eíicio 
4C·.o "-"- ;..;.Sv do Bra.s1l. 
• .;,·-:-t.~ C ;.J.gt'CS.S;sta.s pl'CCur.alJlC~ bi.l;)· 
l c.: .. < -r.J ~cluçil.o pal c1 urna. c ·ise c! e 
· :::~ ·1, 1 l."'\ cr~e <:.XWtent:;;. e a .. o:~l­
c.- ;:•· _:;·itr;:.da teve a Vlrtucla de de .. 
;)r.·.~ . C~'J2~nos a~ora e':>lo:-~ ?:: 5!1-
:J". c. n. -.~s om'IJ<'C3 p.. e.ran le re.s-
:;:· •-~. de de proc:.eg:dr nu~ provi· 
(•. :~ ~arts d3 ir~~::thr e sc~re-
t · .; c.. · 1. :.:t ~Pr o rc-;'..me pa-zlamen· 
t· r n nc:sa terr:L 

i• .-, 1:.1e: ~a provlae·n·h r<:'s11c nos 
eri~Jr~. , ·çe ç:ue C.:::mrns~.;T;.n 1s ser 
c ., · ::!: ,;:r tfrmo à .:-''': '!f'"'f"fl· 
r; _ t n·:t:Jrs d.:m1:::r{l.t;:"J-:-. ts:vez 
o ·· :-1~· ··~ jator re.5pJ:r::·fr~:~l ·p-~*a 
tJ'_:' : : pr-::'d-;nc.:aJ:·M.o .. 
- ç" 'r1V':-no pode t'"': bom, 

ê-·· • • b'"m o\'ientUdo e a J'>iado. 
c _. : cl··m.ocráticos ao ttvés de 
cn.·: 1 c..:; braços d"Jvem ad1tar em 
t·. -~ • · ~-~ a provl:lên"'züt .:.ahtar -do 
Gt t• ·- "Ja'1.tento em t :rPo <fJ} idé!vs 
(i: n•·r· "J"'CfS e até e,r~:atufo,s (:OmU11S, 
ca"J· .-.- r~ e-rrpo1~ar o p~vo. 

Pm"' .1'1l1o aos Srs. d~rig:entef naclo~ 
1Zl3J~~ r -: ~·ntidos PSD, UDN, p-,;p, PR, 
J?:. t· c ::.o:.. e seus Reprasent~ ntes no 

.t::on •1. _ :, que constituatn una. co­
:mh-.~ ~ -· or.~~,·partidária ou G1 upo de 
Tra ~-~ 1 --. c:-Jm as seguintes· e princl­
!Pais f ml'•dilde.s: 

1) P;Poaro dos dispositivos· es.sen­
ctais r:s eleições gerais de 7 de outu­
bro d~ u:a2. 

21 Pr-?par·o da un!ão, coJig~ção ou 
!l'u.são d "<; Partidos Democrát~cos So~ 
cial da Pals, UDN, PSD. etc.? em um 
grand'' P:utido ou numa grande 
* AlümC"il ou Coligações". devidamen­
te re-vt..,.orad'a, visando 'à sob1 evlvên­
citi e r. evolução progressiva do re~ 
gim(' mediante soluçõ~s auc:~ciosas, 
ll'ealist ..... o; e p-:ofundas aos pt oolema.s 
que a'"i..,.em o Povo brasi!eir-c. 

31 E:"~eiar cobertura pol'tlcl ao P. 
'I'.B., no 'sentido de se !lrmt:r como 
ttm Partido 'Trabalhista. em moldes 
1moJ~rnos e de exercer o poder até 
1936 'tJaT'tidàriamente, com f(!sponsa­
bilidade sua, com Presidente e Min~s­
Ttro::: sEP ... <: - aceitos e amnarad ~s e fts• 
r:ali?.:ulrs por maciça e desint;re.s"'-ada 

; llllaior;a, formada pelos granc es Par­
' tidOS 
~ 41 P :ornover o reagrupam ~nto de 
·,:rato. d.,--" adeptos do comun·~mo e do 
4ntP'2;:-a1':o:m'1. indo se necefõs:lr.o até a 

'limit'! ct1 ieg!llização dE' s~1as }W<::~ue­
;qas a'r:-E"m1a!"ões, quando n."'- co'1v.o.p 
ni~nc'r~ int.rrnas e extern::t,:; do Pais, 
acon<;"'J->iH·em tais medidas. 

se nn::: dispusermos a ler o~ est;ar.u­
tos do Pf-'D UDN, PR. PSP f·t e ou­
tros e-vrln;ndo-se naturalment"' o Par~ 
Jamenh ri<:IDO pols foi atin~ ÕO, en· 
contqr"rnoo n mesmísslma co <:.a. Não 
toá d\ff'"f"nra entre os pro~rr ma c:. df! 
uns e de oútros. Só exll"'tPm ·iva.lida:· 
.de.c;; p::>.<:o:nais e convenlPn~ias ~TU'lWS 
do.:; que não querem encarar os pr 
~llemas de frente. 

As:>;m $erla do maí::: a 1to interl!sse. 
.se nPcP·::."'.rio através de noves dispo­
sl!!vo.<: Je·•ais. que ~e constitu-sse des­
de lo..,.o um grande Partido e es.~e 
;?~rt~{i.-. P11SE'Ja.rfa- a consolit~c:lo do 
?artirln T;.·abalhista, o reaf!"r m~mr>n­
'iO d..-, F<'~ "t:dn comun1si9 f' f o Parti­
do I11t:-'"'"aFsta. Dou razão [o Pre$i­
dente Jo:'o Goulart. 

Quein:1mos ou não. S Exa fol ahs­
tado dr, f'.Xerc~cio dos direlto...o:: pMa t.-1.'! 

quai: fn' e~elto, 

o Presfdênt'e João Goulart merece 
às.sim.·uma compen.saçâo justis.siD1a., 
que poderemos dar a S. Exa. se tiver­
mos cor3zem para tanto. seria cons­
tituirmos o blooo dos grnn~es P'nrti­
dos e auxlliarmos com isenção de in~ 
terêE:::!S pessoais. o Pre.si.d.enta JoãO 
Goulart a formar um }egitín:n neo­
T;-~!l~h!s.,.,o-, n::::tc r:.!s. bu:c:u::~c no:s 
s·J~ cm-r~nt.c.s. ou /Ora delas. na ·tn:­
jinidade de bras;zetros _qu~ de coraçií_o 
camun{Jam a mesma tdém progress'­
ta. v·na ·equ!pe, do a.dmlnlStradore.s 
de escr'IL 

V. k-:'1. bem sabe que qu~m coman-
dou e.3~.a crise nào fcJl'los nós. N;io 
fo!. n ~P.~o::i:l.. F-c! t!!'r.::l tn U'}!"h in­
teressada em mergulhar o Brasil nu­
ma gu~rr:..t civil, em fazer do Bra.sU 
uma Co:éia. Intri~as q.u~ su:glam, 
inr-;>"'c:or'ces qUe ntuitC:c; rie nõs ~e· 
g8'UC'S at? a repetir, t:al a a-parênda 
de verdade de que se reve::tiarn, por 
pouco .nào mergUlharrun ést.e Pa~s no 
caM. Uevemos ter sen:w de respon­
saLUd-l!de e corag-em para inovar. 

E:c.'.sts. um pequeno grupo de 't)l'ivl-­
le~i~da:s, que vivem com o poder ll&s 
mf os, que vivem com os cargos nas 
mães. Mas exiSt-em brasileiros -..apa­
zes por a.f afora; temos tÍ:tilhares e 
milhares q1.1e poderiam ser alçados M 
postçõe.s Qe ministros, senadores e 
Deputados~ mas não t.nm opm·tunida. .. 
de.s. Sobretudo à mocJô.ade br~llei .. 
ra, isto vem sendo negado. 

No momen_to. ser politica no Brasil. 
no bom sentido, é carregar pedra é 
situação que sacrifica o homem Úldo 
o tempo. ·Alvo de falsas acusações. 
desde as mais absurdas, é vitima até 
no seio de suas próprias agremiações 
de todas as calúnias e invenciomces; 
e quase sempre !Jca. Indefeso· é há~ 
bito inveterado desmoralizar 'os ho­
mens públicos do Brasil. 

Isso jâ vem de longe, mas o mo-. 
menta é feli:z, pois da mesma forma 
que o Congresso Nacional interveio 
reforman-do a Constituição, de ma: 
neira idêntica poderemos reformar a 
lég1!:'ac-5.G-, r.o s::::1:!du ele por têrmo 
à pulverização das agremiações. dar­
mos fôrça politica e autoridade a 
l'de:-es de poucos partidos, para ·~­
corarmos os futuros Ministros. e níío 
submetê-los a contfouas e desrazoa .. 
\•eis mOÇõt>s de desconfiança. 

............. '-''-' ........... 
~~ 
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ções poderãO ter é uma ditadura cil- I 
tes de 7 d':' outtJbro, que poderá le,·ar 
de r?ldão Presidentes e Congressistas. 
tMmto bem!) 

O SR. PR.ESIUEN'i'E: 

Ar:aba. de che~ar i:' Me-'>a o Pare:er 
da Ccmi.s::.ão de con..;;lituk:lo c Jns­
ttra. que betá lldO pt'lO br. 1" becre .. 
lá.rio. 

t:_ lido o seguinte: 

F arecer n9 JSO, de 'i 9;)2 

Justi;icação 

Os T-errH--0.~1os nJ.o a ~rccada ·n · ti' .. 
ccbLm dct::ç.J~~-s.Jllct.a..:.·ls n~s ~r~pv.s-. 
t.as orçamentarla.s do:-_, r~p~c.iVus g•J­
ternos! nunca na propo.t•i:o das H·a.s 
~'?cess!da,;:i·.s de se11s s::-.-wç:>s c Q·~s­
~ver""o~ encar~o3 da p: bl;ca J>dm:­
:::l~~t.;.~..,. bc .... .::.._e !o! C;H.: .... J't.-.nc.a vc 
que os qun,.ntit.ativcs so.J:ot;adns s:•r,. 
r>:n p:rc.:n~a.;:m mUib e:r•.-.c..Ja, ""'l 
alJuns casos superiores a 4'"'~, tC<.iJ;.u .. 
d-cs nc O '\RP, dr~~t:cam~nt.-: 

NaG.a maU. ju~to, poio:,, cp.:e se f'x-. 
Da comissão de co~titul(âO e :!luam dos cortrs previstos ne'>te p1 ~ 

Jtwt~ça sóbre o Projeto de Lei da \l ~o de E_conomia aque:a.s ·unida1~s rh, 
Câmara, n9 33, de 1962 mUmoro ··.leL~::-.:..o, tanto mai.s qu~nto "''o 
4._1~4-p-c2, na Càm!tra), que cus ... -Jt..s nd~inistradas p.:la~próor;a u.,~ãt •. 
P_t..e sobre a_ exec_uc;ao orça:nentú· :en~o 1mportant.e c!tarrnos -ll''li a. 
Tt~ no exerczc.o Jtnar.cei.·o ae 196'!, ::cn:..içâo muito e:-ryec1a! d~ ~(?orem ''.:­
nos "~êrmos do arttgo 59 da tel -;;tões de fronteifa. afa.si~1a..'l d·JS 
n9 3_.,.4, de 9 de da.:emb.o de. !St;l. -~-:r.ndes c.?ntras e de dtffc~! ac~3~ 0• 
Relator: Sr. S~nador Mero d~ S~ . ..:o poss1vel através das estradas lío11;_ 

~or have~ recelndo emer;.âa .suosti- àa<;, dos riQs e is.so me.::m-3 em ~rtos 
tu ... ~·: da Ilustrada. Comis<;~o de~ ~1- z det.""tntinados períodos do toho. 
nan~~R, vem ao exame dê.,.te ófg:JO, Sala das Sessõ"'s 14 d ..... ... 
na fo:-1:?-a reglruenLal, o pro;eto nu~-::te- de 1962 _ Silvestr' ~rt e J:.~ .... ~o 
m 33·52 da Câmara, que dL~põe sObre · e ces. 
a execução orçamentária no prebente EMENDA N9- 2 
exercício financeiro. 

A propo.siçã a é ·de inicia Uva do Po­
der EX"€cutivo, em obediência ao c,r .. 
Ugo 59 da Lei n9 3.994, de 9 de de­
zembro de 19-61, que aprova o Orça .. 
menta da união para êste ano. 

A citada disposição autoriZou o p·o. 
der EXecutivo a apresenta" 1 no· início 
do exercício de 1962, um pl~no de con­
tenção das despesas orçamentárie.s 
que não sejam fixos, de ate 40~fo, pa­
ra. aptovação do Parlwnento Nacio­
nal. 

Através do Decreto nQ 764, de 20 
de março Ultimo, foi formulado o re­
ferido plano que, em seguida, foi sub .. 
metido pelo Conselho de Ministros à. 
aprovação do C<lngre~so Nacional. 

Na Cê.mara dos oeputad<l.s, a ma~ 
téria foi estudada pela Comi.ssão de 
Fi.scalízação Financeira que a con~ 
substanciou nos têrmos do presente 
projeto, ao qual a Comissão de Fj ... 
nanças desta Casa apresentou emen~ 
da substituthra, 

No que a esta Comis.são cabe exa­
mjnar, nada hâ a opOr Q11anto à com·­
ti.tucionalidade e juridicidade as.sim da 
oroposição da Cf!mara, ('orno do Subs­
titutivo da Coml~:::ão de pín'lncas QHe, 
em nosso entender, melhor sistematiza 
a matéria. 

Sala das comiR.Sões, 12 de julho de 
1qpz - Je-tter.twn de Arndar, Pre.<;i­
df'tlte- Mem de SfL, Re>l~tor- Atrd~ 
nio l,a!}es _ Rmt Carneiro - Milton 
Camno.~ - LOU'rit'al Fnntp:,q _ Sil,•es­
tre péricles - Nogueira da Gama­
Lobão da Silveira. 

O SR. PRESIDENTE: 

Emenda ao Projeto n9 33-62 

• ~c~scenta.r ao fim dO par~t.trafo 
tJ:n:c.o do artigo 2Q ••• "e as dota.;óPs 
destmadas à assistência di~P"n :owal 
des:nvo.vida por essas campa.nha.s'', 

Justificativa 

_Jt bem ~:abido que o Brasil não te­
rla, no m'lmento, a menor possib;'i­
dade de ho~pitalizar os doente.!! ·xts­
tente.c;, nem m~.<:mo todos os cssos ore-­
sel!tem~n_te conhecidos dos serviç'lS de 
saude pubiJca. Sabe-sr hoje fn"rt!­
tanto, que- os resultados obtidOs: e-Jm o 
tratam-ento em dispensário não à'fP­
rem _significativamente dos obqdos f'm 
ho.spttal d~sd~ que ao di.'\pensá~;o :-e 
ofereçam condições s.ati.sfatóriA'i <:e 
tt~balho. Há necessidade, de t1ar fi!J· 
x~ho tf'c~lco e mpterial às un·,dadPs 
à;spemánas a fim de que O"!:Wl:·n. 
de modo crescente, d ·:;cobrir e snt·tr.P­
t~>r a tratamento arlequ~dn o.<: d"lt"'U­
tcs. - a) Jarbas MaranhãO - Gil­
berto Metrinho. 

O SR. PRESIDF.N'fE: 

As- e~en-ies que acabam ae sPr zt­
.:Lis. estao plAnamente justificad&s pe­
los rEspectivos a.uto:-es. 

Em discus.$ÜO o Sub!.titutivo com a:J 
Em"'ndas. (Pausa) 

Não h.av~ndo QIH'm peça a ralnvra 
enctrro a discussão, ' 

Ainda ontem, fnsfstf com o meu 
Partido, para atuar junto ao P.S.D. 
partico- m~joritário do Pats, no sen~ 
tido de que tentássemos a c-oncreti­
zação de uma frente única através 
d:1 imeã:-::~ta constituicão de uma co­
'Tl7S.'3áo e.:;necjaJ, para tratar do assun­
to, e re.<:olve>rmos o impa.s:::e atual dei­
xando ao Partir'lo Trab8lhista Brasi­
leiro a po!-isi~-o,ilidade de org-flniz,.lt um 
Govêrno se>nl'- um Conse-lho de Minis .. 
tros seu, com ·um Prim€'íro Ministro 
coordenarto pelo Sr. Presidt>nte da 
RepúbJiC"a Q'lP é o PreFidente efetfvo 
rlo partir1o 1l'~te Gabine>te poderá per 
feitamente, de.sPmnenhar sua rrli.:::são 
dPsdP oue recrutadn entre nlilh~re.s 
ri? bra~;lelr(')f: C.9tJR7e.t: e o::Pni" .. nec~ssi­
dade de bmC'á-108 na PDN, psn e 
outrQs p~rtldos, aue pnrlflrão se unir, 
formando 11ma B1.TIC'<~d~ CO~"!'R. c(lm 
mf!if: d~ 200 rpn,,tF,do~ e 40 Sf'n<uio­
t'PF t.od0-~ nnldo"l n<io l"A'ra fira!' v~n­
t~!'P11S, ruR.<: pqra apni~r fi<:f'Rli?Rr e 
s:~11 'dllr o P"f'.~irlPnte, só ma:ntendo os 
'!l:li'1i!'ltrO-S Cfl.l>1.7E'S. 

Foi Hdo o parecer do n(lh:e Srna­
dor Mem de Sã em nome dq Comis· 
sBn dr Constituição e .lu:::tica 

Ante§ dt colocar em votacll'o o q·:­
bstitut!vo, com as EmEndas, 1ev~>rá 
p:'orwnciar se a. ComiSt'ão de ~~~n~ti~ 
'ui cão e Ju tiç~. Tem a palavra 0 no­
br-. S~nador Mem de Sá, relator da 
matena. 

Isto h1do sem pahi'io ma~ com ns 
vistas rolh;da::: para a sun"T3('íiO ·das 
irr:Pma:; r:lifif'lll'iad!"s que a Rr>míl:l!ira 
Vf'!ll l'!Clllllul<>ndo na" co.<:ta"' rlo:; bra­
-:.ilfiro.s. de~de a queda do Imp~rio. 

Em dü:crtssão o Subo::-fitufh·a da Co· 
l'!liPo:;§o de Financas. fP"11S'!) 

Não h.<n·erriC' ('IUPm peça a pa.:.Ovra 
Pnrerro a dl~cussão. ' 

Fm vot-arão. 

o~ Srs. SenaclorP,t;: QUP COTI<"Ofr'Jam 
rom o Suhs-tlt•rUvc dtt rnmJF..o:ão rle 
Win~m·"~- 011e>!ram permanecer senta­
dM. fP'111S{1} 

E's+á aprovado, 
Ps<:sa~sP. à di."'rlJ.~~:'in <>nr,!e-111 P.,f,·u 

rlo ~nbstltmivo da comissão de Fi­
nP"NIS. 

S_ôbr~ a me .. a duas emendas Qllf' 
s"'rrw hdM' pelo Sr. 19 Secreti"fo # 

O SR. MFM DE S.\: 

(Não /Di revisto pelo orador) 
Sf. ~r~sid~>nte do pvnto d't' vi.:; ta da 
Comn:sno de Corrstituicáo e .ln:.tiça. 
nada há Que objetar às- Emenc"13:s. 

'!'rata-se de m"t~ria da 
~' ~ especifica da Comis.sâo 
ças. 

comp<>t~n .. 
de Finan.-

O SR". PRESIDENTE: 

'rem a palavra· o nobre 
Fausto Ca'JraJ para emitir 
!ôb-re as mend1!1 em nome 
m~:s-ão de F'inahc;as. 

St>n~dOl 
P'lrecet 
d:l. 00. Ent .... n 1 1'r~m os Srs. DPpu• ados e 

SE>na'io• "'r< em boa hora. 1dotar o 
ParlArrr ·'t"'ri:::.mo, porquP. rmno il.< .. .;;i.. 
tal mPrl ·h ev1tou a guer"a ~~til f ooa. 
ela A r'l"'<r"RGa dos menos a:si:::tid·t~ 
Portan+n o fato de o Pres''i~=nte tn;:r1 
Goulart t.pr-se privad(1 do~ d•··p1•··~ 
que atf> ontão lhe assíst.am .. (Orno Vi­
ce-Prr~iriPnt€ da Repúbl·ca no PH-.l'•­
dencfa1i''l10. pefas me.~m1s."';ma,~ "lr•fl~ 
vaçõe~ oue nos 1elmram a .!l'lt'lr o 
ParlamP'Ifiirismo, est.á jlJ~tif'eado 
porqu,. com i.sto o Pre.:lr1Prte Jo§.f· 
Ooulsrt. t.o-ios nós do Cor<zrpsso e 
tod~ f's hmsileiros. vencemc'J" a tre­
ztlenda crise que o Pais atravessou. 

8r. pr~;>,<;ll1,.nf.p_ l'el que d!"VO CEtar 
tn:Jlhando ~;>m feryo frio Ma~ rontf­
nn3rPi lt1t~nd0 nor t.sBO. O Qll{> na 
"Pa 1lr"qr'lp_ nSn n('li'fp. int<>r~o:<:f!" n0 nre­
<::;Pnte mnm"ntn anf: oP.ssPd!.<:h!'l ude­
~i.da:; P ontrn.s da m&sma clã. ~!lo as 
r;I".S;"fiP~ i:·nt{' ao novPrno A sifl1aeão 
de Fi'P,.;~~ f> de taJ mPnP!r!'l .~rravo: 
"1111' me."rrf' n5: pp<:.SPr'fü:tn::: f"""'~tr-"ilo:; 
tiP f'o~r ,. !!)ma ao.<: Gahi'let.tt-.o: nàr~ 
q C'llYtnl~tr> doe: Minl!::tpr,.lD,,..-- r 0,~ P'Tl 

l"'ond'rúl"-o::- no .. r_mal.) nz.:1~. terl~Í t~f' e.:;­
+ranho rt"''"'· f!O neT>;._::.qr ,...,nn"-.-" ....,, 11 t ... 

nas Slta.S noit{l~~. qué: em vez de eiei-

s'ao lidas 11 apoiadas 
tes ' 

as se.11uin~ 

EMENDA N9 1 

E;mP"nda ao PI:mo de Econ"lmi\1. 
~ AtL i!>, Substitua-se pe o IJo~· 

~·uinte: , 
Art. 4° Sãc exclufdos da contenção 

dt que trata esta lri a!-i dotaçôf's Jttri­
bnidas a.os I'-erritório~ Federais (',m.o;~ 
t:.::t~.~ do:, anexos doo: Mimstt'>lln$. o.2 
ru.sfíçi'! e N~g<X'1os InteriOies e Via· 
ção e Obra.s Públicas. 

O SR. FAUSTO CARR.•L:. 

(N_ão joi re-visto pela orador) - Sr. 
Pres1dente, embora o Sub~titutivo q11~ 
aoresent.ei tenha prorurado favorere1 
tcdos os Departamentos que pre!'iS.!h­
va"] refa?er suas :Imitações f<>ltas na 
CA.t~ara dos Deuutados e no Exe<"uU .. 
vo, quando mandou sua Men-"agE"m, 
n5.o . te,!'lho d1~vida de, em nome da 
Corrm:,cao de Fmrrnças aprc-var as duatl 
emenrl!l~, porque -pouco l'E"presentam 
'19.- dr_.spe.sa do exercício do cOrrente 
ano. 



i=-t"OJ VCALd•·;C.t d I 'J 

O S!!. PRESIDENTE: 

Os pareceres 'd3.s Con1j.!;só~ õ.e Con~­
cJtu .. ção e Ju.,t.u;a e de Fmanças, sao 
ta:mrZ. Jé:s as Emendas. 

Em VfJtaçJ.o o Substitutivo sem pre­
Niz.-o das Em~m.:3.s. 

Qo; Sr~. Ser! adores que o aprov::tm. 
Q'..l~:rt.m permsnecer &entado.'3 <PaUS{tJ 

E.stá aprOl•a{!o. 
Em vmaç~o J..S E:nenõ.as, am:;;as com 

Parec2res favoráveis. 
os Srs. Senadores. que as aprov9.m, 

(!U'!lram pe1·mançco2r sen~J.Oú.5, <Pau­
GOl, 

Sôbre a mesa. requer1h1ento que vai 
tSer lido peio Sr~ 19 secrethrio. 

E' lido e aprovado o segutnte 

Requerimento nQ 411, de 1962 

Nos termos do art. 211, letra n, do 
Regimento interno, requeiro dispensa 
de interstício e prévia dist.ribuição àe 
avulsas para .. o Projeto deJ L€i da Câ~ 
mara n9- 63, de 1962, a fim de que fi­
gure na Oràem do Dia da se.ssão se­
gu1nte. 

- Sala da5: Ses.o::õf>s, em 12 de julho de 
lflil2. - P""~rros Carz:a!ho. - Gilt>er­
to li.Jartnlw. 

O SR. PtmSIDENTR: 

O proleto entrará na O:·dem do Dia 
da próxima .sess5.o. 

O SR. PltESJDENTE: 

Antes ie ence:rrar a, sessão convoco 
os Srs. ~enadores para uma se~§ o ex­
traordinár}u amanhã, às lQ horas. 

Lembro aos Sr.'l. senadores que 
hoje .às 21 P~ri>_s e 30 minutos, as dua.."' 
Casas do Con:rresso Nacional se reuq 
nirã-o, ern ~e&Sào tol?-~unta\ l?ara apre­
ciação de vetos presJdenciaJ.s. 

Para a :;e~sho ExtraO!'dinária üe 
amanhã, às 10 horas, de.sizno a se­
guinte 

ORDE':l DO DIA 

Se~são de 13 de julho de 1952 
(Sexta-feir~) 

Extraordinária, às 10 horas 

1 - Discussão, em turno ún!co, do 
Projeto d-e Lei da. Câmara. nl? 631 de 
1962 (n9 3.223-C, de 1957, na Casa de 
origem) .que fixa em 5?o ao ano, a 
taxa de' juros dos título-<) da Dívida 
Pública. a. que se refere o art. 12 da 
Lei n9 1. 224, de 4 de novembro de 1950 
(incluído em Ordem do Dia mn virtu­
de de dispensa de interstício concedida 
na. sessao anterior, a 1·equerimento do 
sr, Senador sarros de Carvalho), 

} 

.......... .., ._, ..... ,_..,_ 

• .,.t<l') 
t€ndo Parecer favorável, s.ob n9 328,1 1961, de autoria do Sr. Senador !;""()~, · 
de 1962, da Comissão de Finanças. · bão da. Silveira, que autoriza. o Podelo:i 

2 - Discussã-o suplementar (artigo Executivo a emitir sêlos comemoraU"' 
275-À, do Regimento) do su?stituti~o vos ?o cinqüentenã.~io '!_a :fundaçãó\ 
dG ·s.~nado ao Projeto de Ler da Ca- da. crdade de Altamrra, no Estado do{ 
mara nq 69, de 1962 (nº 2.474.-A, de' Pará _Capro~ado _em 19 turn.o na sesS~Cf{ 
196Q, na Casa. de origem), que auto-~ antenor e mclmdo em Ordem do Dia.! 
riza o Foder Executivo a a.hri.r, pelo em virtude de dispensa de lnterstioi61 
Ministério da Guerra, crédíto especial concedida na mesma sessão a requet:t-~1 
d€ Cr$ 1.4QO.OOO,<lQ, destinado a aten- m~nto do Sr. Senador Lobão da. S~lt' 
der às despesas decorren~s. da Come-! v eira), tendo Pareceres_ favorav~IS,~ 
moração do- Sesq_uicentenano da Aca- S?b ru. 2Sl a 283,. d~ ~9"62, das CollllSf'l 
demia Militar das Ao-ulhas Negras, soes: - de ConstitUiçao e Justiça; dê, 
':endo pg.~~e.r nl? {98. de 1962, da co~ Tram;po-rtes, Comunicações e obras 1 

missão de Redação, oferecendo a re- Pública.s e de Finanças. ;~ 

1 dação do subst~tutivo aprovado na 5 _ Discu.s.são, em primeiro tumo, l 

sessão de 7 de JUlho, do Projeto âe Lei ào Senado n9 3, de 
1 3 - Discussão, em segundo turno, 1962, de autoria do Sr. Senador Lino/ .. 

do Projeto cte Lei do Senado n9 13, de de Matos que altera a "redação do pa.. , 
1952, que dispõe sõbre a participação rágrafo único do a.rt. 2o da Lei núme-- \~. 
do 3509 ano da fundação da cidade de ro 3.149, de 21 de maio de 1957, que:

1
-· 

São Luiz do Maranhão (aprovado em disPõe sôbre a organização do Serviçp l 
19 turno na s€ssão de 11 do corrente de Assistência. e Seguro Social Q.~ 

1 e incluído em Ordem -do Dia em virw Economiários e dá outras providén:_. . ., 
tude de dispensa de interstí-cio con- cias (incluído em Ordem do Diac#' _ __. 
ceàida na sessã-o de 12, a requerímen- virtude de dispensa de interstício, ,, \ ·~ 
to do Sr. Senador Victorino Freire), - ~ 

cedida na sessão anterior, a requeri,'- ·i 
tendo Parecer da comissão de Reda- i/lento tio Sr. Senador Saulo Ramos),~ I 

ção, sob nl? ... , de 196-2, ofe:recendo a Lendo Pareceres: - da Comít .. ~ão dé l 
redação do vencido. -... Constituição e Justiça, pela c~':1SUtU~ ·~ 

4 - Di.scussão, em segulldo turno, donalidade; da Comissã-o de ..servlco 
do Projeto de Lei do ~~do E' ~_;!, d~ P.ill>E_•.? ~l!t_.~_re.Jeição, 
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